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^k.-^"^ A primeira victoria conquistada pelo 
homem na lueta contra a dôr, foi 
quando se descobriram os Salicilatos. 
Dahí em diante seus triumphos aug- 
mentaram com a descoberta da As- 
pirina, até finalmente vencer definiti- 

vamente graças a descobeita da CffTI/lSPIRIWfll (ou 
sejam os comprimidos Bayer de Aspirina e Cafeina, identi- 
ficados com a Cruz Bayer) visto ser a siur aeção snperiiw 
á de todos os analgésicos conhecidos. A» dfires de dentia, 
cabeça, garganta e ouvidos, como os resfriamento^ mfluenza, 
grippe, nevralgias etc, são inimigos que pédem 
atacar a sua saúde de um momento par» 
oufro- A arma mais segura, rápida e mfaK- 
liveí para combater esses inimigos é |ams a 
Cflri^SPIRIW/?%. Use-a e o» 

Preço desvenda do tubo original: 
Comorímidos de Aspirina  ;  
Comprimidos de Aspirina-CafeínaJUCaliaspírina) e def Aspirina-Phcnacetina 

Rs. 3JCC0 
Rs. 3$5CO 
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Approvada pela Saúde Publica 

FORMULA US/lDil 
EM TODA R EUROPA 

Única que tira íoâas as sardas, 
pannos, manchas, rugas, cravos e 

cura espirelias. 
RENY — Absolutamente infallivel 
As senhoras cariocas e paulistas  atfestam o seu resultaòo. 

Pote 4S000 - Pelo correio 38000 

DEPIL 
o OO o 

E' o único òepilatorio liquiòo que üra em 5 mi- 
nutos o cabello òe qualquer parte òo corpo 
sem irritar a pelle e com absoluta segurança. 

DEPIL E' infallivel, e permitte ás senhoras usarem as mais finas 
e transparentes meias òe seõa e os mais alonqaòos òecotes, sem 
receio òe que um só fio òc cabello lhes appareça. 

Vidro pequeflo 5S030. oraade 10$000-Pelo correio 6S500 e \IW 
o OD o 

E' PO de arroz rceny    0 nl3ls perfumaò0 e 0 majS iòhe. melhor, o mais barato, o mais fino. 
mai 

rente. Caixa 2$500 -  Pelo correio 3$500. 

-OO- 

LoCàO   ReilV    Elimina a caspa e evita a queòa òos cabellos, 
v *^ tornanòo-os seòosos, abunòantes e períuma- 

òos. Viòro 5$500, Pelo correio 8$000. 

MAGALHÃES LOBO - Rua 5enador Furtado, 43 - RIO 
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CREOSOTADO   E   SIMPLES 
A. ^isorr-t b r'c>^^ 

Tem Fraqueza   nos  pulmões;' 
Tem Tosse Rebelde? 
Tem Bronchite  Chronica ? 
í cm Rouquidão? 
I em Asthma? 
1 em Coqueluche ? 
Tem Grippc? 

descoberta   conti-a 
eité   o   2.o   gi-^o. 

«ub^i-csvilo^í 

Use Agriodol 
Use Agriodol 
Use Agriodol 
Use Agriodol 
Use Agriodol 
Use Agriodol 
Use Agriodol 

Tem  Inflamação  na  Garganta? 
Icm  Insomnia ? 
Tem  Dores  no  Peito? 
Tem  Dores nas Costas? 
Tem   Fraqueza  Geral? 
Oucrcis  ser forte? 

Use Agriodol 
Use Agriodol 
Use Agriodol 
Use Agriodol 
Use Agriodol 
Use Agriodol 

O AGRIODOL é um medicamento de valor pela sua composição de Mgrião, Mangará de Bananeira, 
Giycero-phosphato de Sódio, Hypophosphito de Cálcio, Creosnto de Faia, Iodo, etc, cuja formula foi classificada 
no  Brasil  a  primeira  até hoje. 

O AGRIODOL  é infallivel  em  todas as  moléstias do  flpparclho  respiratório. 

Venõe se  em  todas as pharmacias  e drogarias. 

KIO DE lANEHRO   -   Boulevard 28 de Setembro N. 29S 
End. Telegraphico:   "AgrlOdOl" — Telephone  Villa 2838 

Depositário em S. Paulo: JOÃO LOPES — Rua 11 de Agosto, 35 

^B^OK^^OOOSM ^.íViiwmxi 
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PASTILHA YALDA 
NA   BOCCA 

É   UM   RESGUARDO 
■ trn as dores de Garganta, Constipaçoes, Rouquidão, Defluxos, Bronchitas, 

É O ALLIVIO INSTANTÂNEO 
da Oppressào,  d«s  crises  de Asthma,  etc, 

É  O  BOM   REMÉDIO 
para  combater  todas  as  moléstias  do   Peito. 

JSSns$%SS: PEDIR,  EXIGIR ««SS^ 
AS VERDADEIRAS 

PASTILHAS VALDA 
▼endidas ■âmente em lata* com o nome 

VALDA 
I-L : i por Itictlt pir Iiuo >r.a:u («rtl   165, Rm do» Asdradu, Rio cia Janeiro. FERREIRA. BUREL& C-a 



PEITORAL DE ANGICO 
-OO- 

Do abalisado jornalista ST. André Costa, redactor e proprietário do Popular, de Alagoinhas, 
Estada da Bahia, transcrevemos a importante carta abaixo: 

«fllagoinha (Bahia), 14 de Agosto de 1911. — Sr. Pharmaceutico Eduardo C. Sequeira. — Pelotas. 
Amigo e Snr Sou avesso aos attestados:   mas  desta vei uma força superior me impellc a dirigfr a 
vocemecí as seguintes linh .s, que, estou certo concorrerão de alguma forma para augmentar o valor 
prodigioso do seu Peitoral de Angico  Pelotcnsc. 

Meu filho Raymundo Costa, de 13 annos de idade, e terceiro annista do Bacharelato de Letras, 
é victima de constantes constipações, as quaes tenho tentado combater com varias formulas de xaropes 
e preparados. Ultimamente meu filho foi atacado de uma tosse que não o deixou dormir, nem a mim, 
porque solfria moralmente c im  o incommodo do meu filho. 

Pela manhã, lembrei-me do seu preparado Peitoral de Angico Pclotcnse, e, palavra de honra, 
com Ires colheradas api nas, a tosse desapparecsu como por encanto. 

O Peitoral  de  Angico  Pelotcnse havia operado um  milagre em meu filho. 
Fiquei tão satisfeito, 6 naturdl que não pude furtar-me ao grato praier de dirigir a vocemecê a 

presente carta, portadora do meu sincero agradecimento e em beneficio dos que soffrem tão incommodo 
mal, de onde provôm  muita  vez a tuberculose, infelizmente tão alastrada no  Brasil. 

Sou com  estima verdadeira.  Amigo muito grato Ai\DRE' C0S7M. 

í\' venda cm S Paulo nas drogarias Barucl & O, J. Ribeiro Branco, L. 
Queiroz & O, Companhia Paulista de Drogas, V. Morse & C, Braulio & C. e 
nas principaes pharmacias de S. Paulo e do Rio. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria Eduardo Sequeira — Pelotas. Em Santos: 
Drogaria Colombo 

.A 

Oradores, Professores, 
Aõvogaõos, Cantores. Actores, 

Pregadores, Apregoaôcres 

e toòas as pessoas que precisam conservar a 
vóz perfeita e sonora, òevem usar as sublimes 

Pastilhas Gutturaes 
(Formula e preparaçio do Ph." Qitfoni) 

porque ellas não só curam como evitam toôas as ôoen- 
ças õa bocea, òa garganta e òas vias respiratórias a sa- 
ber: laryngite, pharvngite, amigôalite, tracheite, esfoma- 
tiie, aphtas, gengivite, ulcerações, granulações, angina 
mão hálito, rouquiôâo, aphonia e tosses rebelôes conse- 
qüentes a resfriaõos, influenza, bronchites, coqueluche, 
sarampo, escarlatina, etc Tonificam e reconstituem as 
coroas vocaes Substituem com vantagem os gargarejos 
liquibos. Como preventivas e para garantir o timbre õa 
voz bastam 3 pastilhas por ôia. A' venda nas boas phar- 
macias e ôrogarias e no òeposito geral: 

Drogaria FRRMCISCO (3IFF0MI & C. 
RDI Prlnelro ie lano. 17 - RIO DE MIRO 
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A Belleza sempre attrahe 
Meio fácil, simples ao 

alcance de todos. 
Conservar a belleza das que 

são bonitas. 
Tornar mais formosas 

as que já possuem 
os attractivos da belleza. 

Corrigir todos os defeitos e 
doenças da cutis, impedindo 
que se julgue feia quem quer 

que seja. 
Enviando-nos o endereço para a in- 

dicação abaixo, rcmetlcrcmos immedia- 
tamente e absolutamente grátis um ii- 
vrinho — A Arte da Belleza—no qual 
encontrareis os modernos, práticos, sim- 
ples e cfficazcs conselhos sobre a hy- 
giene e embellezamento da cutis e ca- 
bellos. prescriptos pelos mais eminentes 
especialistas dessa matéria nos Estados 
U. da America do Norte e na Europa. 

Recuperou a 
belleza da cutis 

"Sr. Representante da American 
Bcauty Acadcmy — N. Y. City, 1748, 
Mclville Av. U. S. A 

Com verdadeiro prazer, communi- 
co lhe e autoriso a fazer publico que, 
desgostosa durante annos, com a mi- 
nha cutis cheia de espinhas e manchas, 
pelle áspera, empigens, tudo usando, sem 
resultado, para recuperar uma boa cutis, 
tive a felicidade de achar no seu Cre- 
me Poliah (sem gordura) a minha fe- 
liz cura; vendo desapparecer manchas, 
espinhas, empinges, ficando em pcuco 
tempo com uma cutis lisa, clara como 
nunca pensei voltar a possuir. 

Certa de que o Poliah é actual- 
mente o único produeto que pode pro- 
duzir taes resultados, agradeço-lhe mi- 
nha cura e mais uma vez autorizo-o 
a fazer a publicação desta. 

Melie Ayergã de Creen. 
(S. Paulo) 

Para evitar os estragos da Cutis 
pelo Sabonete 

Para facilitar os eífeilos rápidos do CREME POLLftH, chamo a attenção para a acçâo 
nociva da maioria dos sabonetes, que é bastante prejudicial. 

O que suecede aos tecidos de iã, que, ao contacto da água com sabão, enrugam c arre- 
piam, suecede á cutis, que perde a maciez com o uso constante do sabonete. 

O sabonete, antigamente, era pouco usado e ainda hoje as orientaes possuem as cutis 
mais beilas do mundo, porque não as estragam com alcalis e gorduras, matérias primas de 
qualquer sabão. 

A FARINHA "POLL^H" é inegualavel. Limpa perfeitamente a cutis e evita os estragos 
produzidos pelos sabonetes. 

O uso que na Inglaterra, França e Estados Unidos se fai da FARINHA DE AMÊNDOAS 
"POLI.'Ml" prova a excellencia da mesma. 

A FARINHA, e o CREME "POLLAH,, encontram se na Casa Grashley & Co. — Ouvidor, 58 
e nas principaes perfumarias — Em Campinas: Casa Bucci. 

(A Cigarra) 
Beauty Acadcmy 

Nome        

Rua 

Corte este "coupon,, e remctta aos Srs. Reprs. da American 
Rua l.o de Março 151, sobr. — RIO DE JANEIRO. 

    Cidade  -  

Estado. 

-••• 



i^X    T'        Dr. Mascarenhas        ^ ^^ 
^^^      i'! senhoras  anêmicas  di cores    "^^ 

rosadas e lindas I ^ 
TenlM <•• NeNVOS-Tonle* <ea MÚSCULO* 
T«nle«   f   CEREBRO-Tonlee   «e   CORAgAO 

Um   só   vidro   vos   mostrará  sua   efficacia 
Alcum dias depois 4* uto do TITAMONAL • ■•nalv«l um ac- 

araaclmo da anarda physlc a. da JUVENTUDE, de PODER, aue sa 
nto azparimentam antaa. Eate effeito 4 muito caracterlatico, por 
aaslm dizer, palpável, e contribua am axtramo para levantar o 
piora:, am seral, deprimido, doe dnentea, para oa quaes o remédio 
í    particularmente    destinai». 

Depois sobrevam uma ienaaçfto de bem-estar, de bom humor, 
da vigor intellectual. As Id éas aprtscntam-se olaraa, nttldaa, a 
ooncepgão mala rápida e viva. a expre?9<1o e a traduecão daa 
Idéas   mala   facela,   mala   abundantes. 

O augmento do appetlte acompanha altas phonomen»a^ • Bo 
fim   de   pouco   tempo,   ha   u m   auginento   sensível   de   pes*. 

A'   VENDA   NAS   PBAR HACIAt    E    DROGARIAS 

Deposito geral: DROGARIA BAPT1STA 
Rüa dos Oüriuçs, 30 •• Rio df Janeiro 

1 
j 
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fczendâs 
sModoss 

Armarinho 
R0üpd5Efí2 

Rua liberoBaddrú<D%4l4Í^^.    • saoPauto-Brdzll 

Htinrlcjuie 
Telephone, 258 — Caixa Postal, 221 

ISO 
Filó para mosquiteiro 

MOSQUITE1ROS 
Cortinas, Brise-bise. 

Cretonne estampado. 
Colchas   e Guarniçòes   de 

filó para cama. 
íl dinheiro S o/o desconto ! 

Pede-se verificar aa vitrinas ! 

Filial em S/\NTOS 
Rua do Commercio, 13 — Telephone, 298 t 1 

% 
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PAV,r V A 
LOISEAI   BLFU 
BRISA ECUATORIAI 
BOUQ 

PARFU-IF^IF MOVH* l/i 
PARIS-r 

•      «irtifanlwU 1^,.  Companhia BrazUalra Commcrclal c Industrial 
Aveaida Rio Branco ST   -   RIO DE JANEIRO 

<•- 



I 
prou- 

soustrairc au joug d'autrui, ces fem- 
mes-ià ont demontré des qualittfs 
briliantes. 

Des difficultés qu'elles trouvent, 
et que nous trouvons encore, furent 
ne sont et ne seront jamais, autant 
qu'elles cxisteront. produites par un 
caracteristique de l'idiosyn crasie de 
Ia femnie, mais ce sont des obsta- 
clcs disperses çà et là par rhomtne 
jaloux de son autorité. 

Voyez Ju lilh, faisant de sa beau- 
té, arme de sa faiblesse force, de sa 
Iragililé cuiresse, pour tuer ce geant- 
!à d"Holopherne le-quel ia force bru- 
tale de ses compatrioles n'osait pas 
bravcr. 

Voyez Mme. H. Beecher Stowe 
jetant TanatHíime conlre Pestlavage 
noire aux  t.tats  Unis. 

Et Ia petite femme mince, fragile, 
delicate, par conséqucnce de Ia pu- 
blication de son oeuvre immortelle: 
«La   Case de LOncie   Tom>   faisait 

COLLABORflÇAO 
DAS LEITORAS 

lesprit est plein dVnergie il n'impor- 
(e que Ia matièrc soit faible. 

11 est certain que Thomme est, 
physiquement, plus fort que Ia 
femme. 

Cependent à ce même sujet il 
n existe aucune raisen pour laquelle 
il peut s'drroger des droits exciusifs 
dautorité. 

Or ce qui discerne rhomme des 
betes c'est le raisonnement. fintelli- 
gence et tant d'autres qualitís spi- 
rituelles. 

Bas Ia force. 
Car si c'eta;t Ia force qui diri- 

geât le monde, rhomme platé aux 
derniers range des animaux, a cause 
de son inferiorití physique, devrait 
se soumeltre aux autres les plus 
forts? 

Nous voulons VígaUté de droits, 
car nous sommes aussi des êtres 
humains. 

Ce que nous demandons n'est ce 
pas des faveurs: ce sont nos droits 
que nous voulons oblenir. 

Hereusement les peuples chez 
lesquels Ia liberte de Ia femme s'a 
fait meux sentir, en tous les lemps, 
ont donné a notre sexe les mêrr.es 
prérogatives politiques que les hom- 
raes pouvent, à juste titre, en avoir 
Ia possession exclusive. 

Le puissant aceroissement qui a 
pris le léminisme aux Etats Unis oú 
les fenimes ont voué, lors de Pele- 
ction presidentielle, est une des 
ípreuves les plus completes de ic 
valeur de notre sexe. 

»=♦=♦=•=♦=♦= » = ♦=«= » = ♦=•=•=«£«=• = « »=*=*r♦=»=♦=«=«£•=«=•=»=*=*==«s«s* 

QUE   QUER   ESTE   MENINO ? 

A niinid Mds que quer o meu Í1II10 ' 
A Ani.i        Depoi.s que lhe appareceu o primeiro dentinho 

IMU ia?. 5<Tiao pedir    DENTOL 

A mama — Mas que quer o meu 
filho ? 

í\ Ama Depois que lhe appare- 
ceu o primeiro dentinho, não 
faz senão pedir <DENTOL» 

O Dentol (água, pasta, pó, sa- 
bão) é um dentifricio que, além de 
ser um antiseptico perfeito, possue 
um perfume agradabiiissimo. 

Fabricado, segundo os trabalhos 
de Pasteur, endurece e fortifica as 
gengivas. Dentro de poucos dias, dá 
aos dentes a alvura do leite. Puri- 
fica o hálito, e é especialmente in- 
dicado aos fumadores. Deixa na 

persistente, 
estabelecimentos   de  perfumaria  e   nas 

bocea uma sensação de frescura deliciosa e 
O Dentol   encontra-se   nos  principaes 

Pharmacias. 
Deposito Geral: Maison FRÉRE, 19, ruc Jacob, Paris 

•=•£•=•■• -»:»:»=»=»i»s»r»=•=•-•=♦=•=•«♦=•=♦=•=•=*=*: 

éclater, au non du Droit, de Ia Ci- 
vilisation, de rHumanifé, une san- 
glante guerre civile: Ia Guerre de 
Ia Sécession que devrait effacer Ia 
plus horrible souillure que puisse 
jamais tomber sur um peupie civi- 
lisé: Tesclavage. 

Dans Ia libre Arnérique il n'exis- 
tait plus que d'hommes libres, fuis- 
sent-il blanes ou noirs, grâce á Ia 
grandieuse pensée qu'un jour un 
cerveau puissant d'une fragile fem- 
me engendra. 

Si on lui eútdemandé ce qui c'e- 
tait que lui donnait de Ia force pour 
se bien acquiter des dévoirs que le 
Createur lui imposait, eile aurais 
répondu,   sur-le-champs:    «Lorsque 

Non. Laissez  ces subterfuges-là. 
Si Ton veut laire briiler Tintelli- 

gence. Ia cullure, Ia volonté et tou- 
tes les qualités máitresses de Ia 
femme ampliez son milieu d'action. 
Elargissez Ia sphère de son activité, 
hors du inénage. Renoncez a cette 
superiorité vaine qui n'est qu'un 
simulacre dont vous tenez bon de 
croire réelie 

Laissez nous libres pour corriger 
vos erreurs. Ils sint parfois te re- 
sultat de votre manque de patience. 

Les femmes sont patientes de 
leur naturel et leur exemple vous 
donnera du courage. 

Nous ne voulons pas Ia supre- 
matie de notre sexe. 

La rísolution du président Har- 
din vient de couronner les elforts 
de celles qui ont desiré toujour que 
Ia liberte des femmes fusse une 
chose positive et réele. 

Quand jouirons nous de pareillcs 
prérogatives, de pareüles avantages? 

Lis de France. 

Homem 

Deixa que a mulher 
De ti fale o que quizer. 
Mesmo sendo bôasinha 
Ella 6 sempre pequenina... 

Por que 6 mulher! 
Da leitora — Lydta. 



Feminismc 

La femme obligíe à rcstrcindrc 
son milieu d'action, par suite de \'é- 
ducation ílriile que rhomme lui a 
imposí. se limite à acomplir un role 
secondairc, dans le thíâtre de l? 
vie. 

N'est-ce pas parce que son inttl- 
ligente nc soit-elle molns puissanle 
que de Ihurume. N'cst ce pas parce 
que son ârae nc puisse tellc sentir 
les mômes ímotitns artistiques dont 
se servent les hommcs pour pro- 
duire des chefs cl\ ouve de pcinture, 
de musique et de archilecture. 

C-est parce que les lacultís le- 
minines se cachenl par Ia force des 
circonstanccs rípressives. 

Ccst parce que, abstraction fai- 
te di!S lai ultís aüectivcs, les autres 
toutes sonl montées à sonhai! des 
hommcs lis ont inventí Ia Convcn- 
tion Sociale dont les cllets imnic- 
diats furent Topprcssion des temrncs 
et Ia libertí des hommcs. 

Et ce ccrcle de fer, dont Ia lim- 
mc a subi. Ia pression (Hran^lantc 
ao courir des siítles, a ctoulfé Ia 
plus grande part des maniiestations 
de Ia volonlí, du savtiir, de rherois- 
me fíminin. 

La  Morale doit èlre Ia seule con- 
venlion qui conviendra à Ia  lemme 

Savez-vous à quel príncipe s'at- 
ta'jhcnt ceux  qui vculent éloigner Ia 
lemme des charles jusqu'duJGurd"hui 
exercícs par des hommcs ? 

Ne vous étonncz  pas. 
i\" son incapaciií intellectuelle. 
Mais, .commenl   leront   ils   pour 

demontrer    cctle    incapicití    si     Ia 
femme n a pu.   jamais,  execer  son 
activilí. sans que Tí^oismc de i'hom- 
me Teül empêché? 

Comment ptrsisfcr, ralionm lle- 
ment, dans une croyencc, aujnurd' 
hui déniontrée lausse, et oppusée à 
Ia raisün, de Ia diflérence spiriiuclle 
des sexes quand il est établi, de (a- 
çon indéniablc, que cetle diflérence 
n'es que  physique? 

Qu'en diron ils de ces grandes 
femenes qui, brisant tous les liens 
des préjugés, se montrent ou mon 
de átonné de leur courage, de leur 
valeur, de leur capacite comme con- 
firmation de Ia puissance du génie 
feminin? 

D'dilleurs, lorsque ces fen mes-la 
sappelenl Sávigné, Stael, George 
Sand  et produisent deS monuments 

impírissablcs de littéralurc, à quoi 
bon sont-ellcs infericures aux Fíne- 
lon, aux Malherbe, aux Hecine, aux 
Corneille, aux  Lamartine? 

Et cela arrive, non seulement 
dans Ia litlírature, mais encore dans 
des autres ítendiics de Tactivité 
humaine. 

Dans ladministration publique, 
par exemple. 

On pcut, sans pefr.e, le remar- 
quer dans les monarchies Hyníco- 
cratiques oú riís femmes rígnantes 
'•nt demontré des qualitís adminis- 
tratives les plus ípurícs. 

Si cela n'cst pas vrai, prou- 
vez le. 

^as empirique ment, car Tcxpe- 
rience se faisant dans Ia societé, se 
nous rendrais desavantageuse par 
consíquence de Tincomplète éman- 
cipation des femmes dans Ia race 
atine. 

Prouvezle dogmaliquement, ra- 
tionnellement, seientifiquement. 

Cest a dire: prouvez Timpos- 
siblc. 

En atlendcnt que ces gens-líi 
nous donncnt le postulst de Tinca- 
patití fémininc, cc serais de bon 
avis que, lorsqu'ils vcuillint expli- 
quer Caversion qu'ds ont à finge- 
rence des femmes dans les affairiS 
publiques, qu"ils disent: Nous n'en 
voulons pas parce que cc scrait 
abdiquer des prerogatives que nous 
jouissons il y a bien He temps. 

Indi gestão 
CURA instantânea e positiva 

Qual a causa das perturbações estomacaes, 
taes como, indigcslão c gastrite? h' o excesso 
de  ácidos I 

;\ .W.^G.VES/1 RISIR.^D.^ cm comprimi- 
dos n£U'rdlisa instai-.laneaniente os perigosos aci- 
djs,  ecsiando  a  dôr. 

E' esta a única mineira de obterdes vossa 
cura Os médicos em todo o mundo a receitam: 
niinca Idiha, e tanto serve para pessoas moças 
como idosas. 

Tende o cuidado de obter os vcrdadiiros 
comprimidos Lôde o nome "BISURAD 1" im- 
presso no invólucro e d'cst3 forma estareis certo 
de < bU-r uma cura positiva 

MA6NESIA 
BISIMDA 

EM COMPRIMIDOS CURA 

Dans le Brísil mêmc Ia main qui 
signa le décret de Temancipation des 
esclaves était cclle de Ia princesse 
Isabel. 

Non. L'incapacilé feminine pour 
Ia diretion des supremes aifaires des 
peuples n'est que de lexpression 
publique du sentiment de commo- 
disme des hommes. 

Pour eux il est meilleur gouver- 
ner sans aucune coopération. 

Feuilletez les pages de rHistoire 
et vous y trouverez des traces qui 
marquent les passages sublimes des 
grandes femmes par le monde tra- 
vers les â.jes. 

Malgre les difficultés qu'on ren- 
contre, toujours,  Iorsqu'on   veut  se 



Fragmentos de um sonho 
Negro manto de tristeza exten- 

de se sobre minha alma, deixando-a 
taciturna, submergida em profunda 
melancolia. Assim subjugada pelos 
accordes chorosas das horas dolen- 
tes das AveMarias, procuro um le- 
nitivo mais suave, procurando ex- 
pandir-mc no leito, com a reconci- 
liaçào do sotrno. E, então, como fui 
feliz! Oh! doce e ideal chimera! 
Fora minha alma chorosa unir-se 
com a de um ente. que já ha muito 
almejava sonhar, para que no so- 
nho ao menos pudesse ter a supre- 
ma felicidade de novamente ouvir 
sua embriagadora vóz, o seu meigo 
e commovente timbre. Fira uma tar- 
de, assim como esta, Iranquilla a 
amena,   á   hora   dolento   das   Ave- 
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caulo do nemufar, ao brando sopro 
do zeliro malinal. Lenlemente sur- 
prehendesteme com o brilho de teus 
olhos vellutinos, teus longos e seti- 
nosos cilios apartaram se para dei- 
xar á vista o pego negro de teus 
apaixonado olhos. Teus braços fo- 
ram aos poucos deslizando ao derre- 
dor do meu pescoço, tomado ainda 
pela embriagadora paz do sonho. 
Krgueste apóz o rosto, e nos uni- 
mos então , na primeira e e!er- 
na jura de amor. Fára era a paz 
dolente a embriagadora duma noite 
de primavera. Nem o mais leve fa- 
vonio vinha desusar pelo glauco-es- 

phantasia, ás regiões intangíveis do 
sonho. Da leitora grata — Assuca- 
rada. 

Iracema Bueno Caldas 
E' loira, elegante, airosa, de olhos 

castanhos seduetores, mysteriosa- 
nitnte collocados sob os velarios das 
longas pestanas Rosto rosado, re- 
profuc<,ào de P^arlWhlte. Delicada, 
rneigí, denj de um coraçàosinho de 
ouro, que nào pertence a nirguem. 
Iracema c m suj belleza de loira, 
prende e enleva. Bocca pequenina, 
ornada por Ubios coraiinos e pro- 
vocantes,   sempre   entreabertos   por 

1 
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J/V  USEI  TUDO e só obtive proveito 

com a NEUROCLEIN/l - Werncck 

fey, =B^3^^^B= J 
Marias. Ao longe, muito ao longe, 
ouviam-se merencoreos e rústicos 
descantes e por toda a parle, na 
Natureza inteira, seextendia a doce 
e melancólica paz do crepúsculo 
vernal. Tu dormias, sim dormias, e 
a brisa vesperal procurava alfagar-le 
num beijo calido e perfumoso. Con- 
templei-te attonita, ante a revelação 
viva do ideal; depois, mui de leve, 
approximei me do escrinio em que 
repousavas, curvei-me sobre teu cor- 
po morno, e, cingindo teu talhe, num 
remate incontido de extatica vene- 
ração, depositeidescuidosamente meu 
primeiro e casto beijo de amor. E 
um leve «stremecimento percorreu-te 
o porte, qual   o   ligeiro   vergar  do 

curo das frondes scismarentas. Alem, 
Diana, envolta em explendido manto 
de prata, corria afegre c descuidosa, 
por entre milhares de estreitas lu- 
zentes, na amplidão sideral. Como 
eu era feliz! Oh! quevenura infin- 
da, que sublime sonho!.. Mas veio 
de novo a realidade, o despertar do 
sonho! E tudo findou. A realidade 
veio inexorável, arrancar-nos do ni- 
nho de cândidas illusões... entre- 
tanto, nas bellas tardes de estio ou 
nes translúcidas noites enluaradas, 
quando meu ser vibra, quando mi- 
nha alma descrente do mundo, di- 
vaga silente, sequiosa de sincero e 
infindo aflecto, ainda vou buscar-te 
envolta nas imponderáveis  azas da 

um sorriso meigo. Quantos cora- 
ções abrazados por causa de Irace- 
ma!? E' um mysterio o seu cora- 
ção. Sempre que a vejo, ella está sor- 
rindo. E' muito alegre e muito gen- 
til, palreira como uma creança; fala 
uns momentos commigo, numa viva- 
cidade encantadora I Ha dias encon- 
trei-a de volta da egreja, com os 
olhos ir.uitos vivos. Rezou muito? 
perguntei. — Muito... Nem pôde ima- 
ginar. Estou até fazendo uma nove- 
na, em intenção de... e não termi- 
nou. Quem será? Pois Iracema tem 
por divisa: Brincar com todos e náo 
dar preferencia a nenhum. Reside 
na Villa Buarque. Da leitora — Ma- 
rilda. 
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/V collaboradora   < Ib de Março» 

Venho, em meu nome e no de 
muitas amiguinhas, telicitar-te calo- 
rosamente peta tua leliz cstréa, ini- 
ciando a salutar cani|uinha a lavor 
da mulher. S mios das que pensam 
como tu, que somos <gente>, e, por- 
tanto, é justo que, antes tarde do 
que nunca, venham elles reconhecer 
o erro de tratar-nos como sfires in- 
leriores. Avante, poisl Cá estamos 
para amparar-te e delender-te Da lei- 
tora — Lma Feminisla. 

Amar, adorar e detestar 

Margarida ama o Arnaldo, ado- 
ra a sua avdzinha e detesta duas 
senhoritas suas vizinhas: Helena 
ama os bellos dias, adora os vesti- 
dos curtos e detesta as aulas; Ma- 
ria José P ama a musica, adora um 
joven moreno e detesta as más lín- 
guas; Salomé A ama as flores e 
adora as feiras; Antonietta L. ama 
o ]., adora os romances e detesta 
os bailvs; Annita, detesta-me; Car- 
men, ama a cõr rosa, adora um loi- 
rinho e detesta o A. Da assídua 
leitora   —  Nywpha do Paraíso. 

Ihcalro  S. Pedro 

Indo domingo á soiráe, pude ob- 
servar: Ernesto Masini, de uma tez 
encantadora, leva nos lábios um sor- 
riso attrahente e dominador. Auré- 
lio Gritti, muito gracioso, de altiva 
porte e muito sympalhico. Herique, 
de um olhar melancólico e tristonho 
(Que aconteceu!...) Aldo Bardella, 
filando uma joven, murmurou: Oh I 
só as soiréesl Alberto Cottini, or- 
gulhoso, com o seu coraçãozinho a 
bater. . (Será que existe o amor?) 
Rogério B , numa alegria sem limi- 
tes por ter arranjado lindas peque- 
nas! Da collaboradora e assidua lei- 
tora — Amo, Sonho e Padeço. 

Perfil de R. Ferri 

Minha perfilada conta 18 prima- 
veras e í dotada de fina educação. 
Veste-se com simplicidade e o se<i 
corpo é esculptural. Tem cabellos 
castanhos, ligeiramente ondulados, 
tez ciai a, olhos castanhos e expres- 
sivos, nariz pequeno, lábios estupen- 
dos E' extremamente sympathica. 
Sei que tem vários admiradores, 
mas em segredo. E' freqüentadora 
do Theatro Esperia. Da leitora assi- 
dua — Judia. 

Notas do Avenida Club 

Eis, querida «Cigarra», o que 
pude notar na ultima soirée: A ale- 
gria da Elisa P.; Yára, com seu 
parzinho; Dinorah, detestanto certo 
rapazinho muito insistente; Lydia, 
dansando só com athletas; Noemia 
M.,melancólica; Laurié, dizendo que 
anda   rom a mascoMe   p*ra   ver  se 

terá mais sorte; Mario C, contando 
os cachos de certa senhorita; Chi- 
quito, dansando só com meninas 
bonitas; o casalzinhj de noivos loi, 
como sempre, muito apreciado: e, 
tinalmente, Nelson e Rodolphinho 
despediram-se á Iranceza: deixem 
disso, rapazes! Até parece futuris- 
mo! Da leitora e ami^uinha agra- 
decida  -  Olhos Reparadores 

Gets-It 

Infallivel 
Primeiramente ellimina a dor. - DepoU 

extrac o callo 
Qualquer pessoa quf tem callos soffre hor- 

ivelmente quando anda, porque nâo gosta de 
nanquejar pelas rua«. 

Contudo o callo mais doloroso bem como 
qualquer pelle callosa ú facilmente extraída 
cora o ■'Gets-It" 

Compre V. S. um pequeno frasco d'e3tr 
callicida. applique algumas ;;uta3 sobre a su- 
I>crricie callosa. e em poucos begundoí o 
"Gets-It" mostrará a sita efficacia. 

A accüo do "Gets-It" é tão effectiva. qu<- 
poucos segundes Uepoij úJL sua applicacão o 
callo pode ser levantado completamente com 
os dedos, som que produza incoinmodo al- 
gum, e V. S. poderá andar sem coxear 
sem sollrc-r dures horríveis. 
O genuíno "Gets-It" tem 
a marca {um gallo sobre 
ura i»é humano) no pacote 
e no frasco. Fabricado por 
E. Lawrence & Co., Chi- 
cago. E. I'. A. Únicos dis- 
tribuidores no Brazfl; 
GLOSSOP & CO.. Rio. 

a  incoinmodo   al- 
tar  sem   coxear  c 0 

Phrases estupendas 

Amador S. — E'por isso que es- 
tás zangadinha commigo? Juro-te 
que não sou culpado. 

Zízinho V. — E's levezinha, le- 
vezinha como o amor, para dansar! 

Amy C. — Si o Theatro America 
falasse I... 

Annibal P. S.— Hei de casar-me 
com moça ricaça ... 

Carlos L. — Que tanguinho bom! 
Jucá L. — Vocí ió dansa com os 

predilectns c commigo náo 

Ismael — Estou mal comtigo, néo 
danso mais ... 

Santelmo — Como sou garboso! 
Nâo acham ? . . . 

Maninho —O tanguinho é sempre 
nosso. 

D(i( Bsm feito!   Eu bem   te 
avisei .    . 

Astrogildo - Senhorita, dá-me o 
prazer de dansar cummigo? 

ítala — Só sinto o A. ser com- 
promettido. 

Nair L.      Jurei nunca mais amar. 
Zina M. — O que mais almejo 

neste mundo é a riqueza. 
Carlotá—Numero, faz lavor?... 

estou chamando 
Alzira  L—Adeus, primeiro amorl 

Da amiguinha e leitora assidua — 
/lífonia Lenta. 

Perfil   de   Oswaldo   O.   Machado 

E' de estatura mcdirina, muito 
elegante. Tem um rostinho oval e 
de um moreno cjaro; seus cabellos, 
caprichosamente penteados para traz, 
sio negros e luzentes fios de sSda. 
Seus olhos, sempre em continuo 
scismar, são fulgurantes e côr da 
noite, ornados por duas lindas so- 
brancelhas arqueadas, parecem duas 
cstrellas prezas em laços de fitas de 
velludo. Nariz bem afilado. Dansa 
admiravelmente. E' amável ao ex- 
tremo, portm muito genioso. Per- 
tence a uma illustre familia mineira 
e í alumno da Escola de Pharma- 
cia, onde 6 muito dislinguido pelos 
collegas. por ser intelli^ente e estu- 
dioso Dizem mais que o seu cora- 
çãozinho pertence a alguém. Da lei- 
tora assidua — flvany. 

Pbrases apanhadas 

Irmã E. — Aprecio muito crean- 
ças e detesto almofadinhas. 

Mariquila R. Sinto immenso 
prazer quando o encontro. 

Catharina S. — Serei para os ho- 
mens sempre um coração de pedra. 

Clara E. — Prefiro estudar a dan- 
çar. 

Heraida S. - Quem me dera pas- 
sar uns dias em Guaratinguetá? 

Laura E. — O meu maior prazer 
é vel-o diariamente. 

Yolanda N. — Tenho certeza de 
que o amor  não mata. 

Jacy F. — Gosto muito de na- 
morar. 

Ary P. — Apezar de apaixonado, 
continuo gordo. 

José F.— Não sei o que seria de 
mim se a Light mandasse tirar 
aquelle poste. 

Máximo S. — Como gosto do S. 
Paulo, principalmente quando ella 
está. 

Clovis R. — O meu maior des- 
gosto é amar e não ser correspon- 
dido. 

Joãosinho C. — Serei correspon- 
dido pela I.? 

Da leitora — Coração Fundido, 1 



Original ilegível 
Original diííicult to reatl 
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Arlaulo P. agenciando auto-Ford; 
Orlando Rosa com um botío de 
roza na mão, quem teria dado? Ar- 
thur  querendo  saber   como   se   diz 
íimnr     t>rr\ <x,,in-     D^»r>U;, 

Meu doce amor 
Ha quanto tempo eu nSo te vejo, 

amor, não saberei dizer... ha quanto 



Meu doce amor 
Ha quanto tempo eu nSo te vejo, 

amor, não saberei dizer... ha quanto 
fempo, amor, os meus tristes olhos 
verdes te procuraram em vâo, nâo 
sei... Mas que importa, si mental- 
mente te vejo bem perto de mim, c 
ha momentos em que, sugeslionada, 
parece-me escutar o pulsar apres- 
sado de teu coração, e a brisa que 
passa traz-me a sensação de ser o 
teu hálito perlumado? São duas ho- 
ras da tarde de um pallido domin- 
go; abro as janellas da sala, e uma 
onda de luz apressa-se a entrar, 
dando a tudo que me cerca muita 
vida. muito amor. Eu quizera que 
tu visses o esptctaculo interessante 
que se me depara: como loucas dan 
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phera mudou: o céu, de um azul 
puro, tem agora uns tons pardos. . 
uma rajada de vento, que fortemente 
passou num sybilar ardente, mur- 
murou claramente teu nome... Oihei 
assustada, mas que illusâo I Não fui 
nada... e sabes o que con teceu? Ape- 
nas se desfolhou a linda rosa que 
eu tinha enlre os dedos, e as péta- 
las, humedecidos pelo orvalho da 
manhã, céleres corro se tivessem a- 
zas, voaram em direcçãn atua casa. 
Estarão ahi comtigo? Conta-me, 
amor, sim? meu doce amor... Da 
tua — ãliemãzlnha. 

Cupido o amando o Palestra; An- 
gélica, guerra, caça e amores, por 
um prazer sem dores; Áurea, com 
alguma esperança; Margarida, sym- 
palhic3; Christina, «entre les deux 
mon coeur balance»; Angelina, sem- 
pre bõasinha. — Rapazes: Nezico, 
amando; José, elegante; Ângelo, pa- 
rece com Antônio Moreno; Domin- 
gos, mysteriosc; e eu sempre lindís- 
sima. Da leitora — Judia. 
A um botão de rosa que 

disse não ter espinhos 
Quando, longe de  ti,  talvez es- 

Utero doente — Todo corpo 
doente 

E' cousa sabida que o utero estando doente, o corpo sente-se 
doente. Para corrigir esse mal, use UTEROGENOL. Appa- 
recem as regras, desapparecem os corrimentos, alliviam- 
se as eólicas uterinas. Volta a saúde. 

çai inas, innumcras partículas de poei- 
ra bailam doidamente numa réstia 
de sol; ora são verdes, ora azues c 
quasi sempre doiradas, tomo os 
meus cabellos, de que lu não gos- 
tas. Mas nâo 6 tudo; bem perto da 
jantlla está uma madresilva em flor, 
impregnando o ar com um delicioso 
aroma que embrip^a. E são bem 
mais felizes do que eu: amam e são 
amadas; num esvoaçar continuo alli 
estão aluviõcs de borboletas que 
não se cançam de beijal-as; e cada 
uma tem o seu doce amor... E sa- 
bes que pensamento louco me pas- 
sou agora? E'...que eu fosse aquella 
linda madresinha, c, tu, amor, e 
borboleta... Parece que   a  athemos- 

Num baile 

O que notei em um baile reali- 
sado em casa do dr. Irineu Cunha : 
a amabilidade da Argentina Cunha; 
Judith Caldas, engraçadinha com 
sua toiiette grenat; Cândida, con- 
tente; Nina, bonitinha; Iracema Cal- 
das, graciosa; Maria, tirando linha. 
— Moços: Carlos Teixeira Hinto, 
numa camaradagem com a J ; Fran- 
cisco de Mattos, bomsinho; Meréco, 
engraçadinho; Oswaldo, pensativo. 
Da leitora — Bonitinha. 

Bairro do Paraizo 
Cotinha, tem o riso da June Ca- 

price;   Rosa  Ferri,   brincando  com 

quecida; quando, no fu*uro, os so- 
nhos passados me forem tormentos; 
quando, perdida toda a esperança 
do teu amor, vencida pelas recorda- 
ções, exhausta do passado, desgos- 
tosa do presente, te chamar, com a 
voz da minha ai i a, confiarei aos 
ventos, para que t'a repitam com o 
sen sibilo, ao mar para que t'a sus- 
surre com o seu murmúrio, ás es- 
trellas para que t'a lembrem cem o 
seu brilho, esta mensagem; 

Hyeme et Aestate 
et prope et proeul 
usque dum vivam  et  ultra. 

Responderas? —  Violeta Cor de 
Rosa. 

Plgo$enio é o melhor fortlflcante 
SI deseja engordar, si está fraco e nervoso, si tem 

fraqueza pulmonar, use o   V]CfO!|0IlÍO 
que é o melhor fortlflcante 
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Salve  1-'M4J2! 
A   F. C. 

cm   (|iie 
u in   í:òr 

Nesta !nc>quccivel d.ilíi 
o Senhor te ciinctde mais 
de risi nha primavtra. venho com- 
primentiir te pelas paginas da bri- 
lhante «Ci^aira», Id7endo niil votos 
de ventur s e perennes felicidades. 
Pev" ao Senhor que multiplique esta 
data por m Ihòis df risonhos e pe- 
rennes annosl — Sclfredord 

O .Mackcnzic cm scena 

Ei$. querida -Ciiiarra» o que pu- 
de notar no Mackenzio: a elegância 
da S Ivn S. M.; os lindos olhos da 
/\ny»li R.; o sorriso allrahenle da 
Dirce M ; a Rraça da Elza M ; a 
belleza da M-iria C P ; o desemba- 
raço da Marina M.; as esperanças 
di M^ria L. M ; as conquistas da 
P.lmyra; as saudades da Iracema 
P ; a bondade di D irolhy L.; a 
vyiil)-ithi-i da Ly lia Branci^; a de- 
licadeza da Maria K O. ; o olhar 
travesso di lynez B. Moços: o con- 
vencimento do Manuel R.; o yciti 
tinh i sy npnthico  do  rtristeu T ; os 

Olympio: o perdão 6 a pérola rara 
que se enconira nos corações ver- 
«ladtirannnte bons; Nello:atão de- 
cantada t esquiva ventura, para mim 
attinge ao méis alto yráo quando 
me delicio com seborosos manjares; 
.'^'cnor M : o primeiro airor morre 
trez dias depi 1% do nosso enterro; 
üliveiio: yuardar silencio por cinco 
minutos 6 o máximo expoente do 
heroísmo; Micheletti; sonhos I azas 
de curo que espargem doçuras na 
vida., sonhos! ondas de perfume, 
poeiras de luz que deslumbram a 
alma! Ku: na solidão feneci m as 
esperanças, extingue-se a ambição 
e floresce a saudade <Cit;arra>, re- 
cebe um terno amplexo da velha 
collaboradora — Lyrio Xegro. 

Perfil de I\. de S   e S. 

De altura mediana, levemente 
morena, maçans do rosto indtlevel- 
mente coradas, olhos negros, cham- 
mejantes, nariz aquilino, 6 a minha 
perhUda uma creatura adorável 
Bocca bem talhada. lábios rosados, 
eternan ente semiabertos em sedu- 
ctor sorriso. Possuidora   de vasta e 

Adaulo P. agenciando auto-Ford; 
Orlando Rosa com um botão de 
roza na mão, quem teria dado? Ar- 
thur querendo saber como se diz 
amor em Syrio; Porphirio L des- 
Rostoso por ter nascido homem. Fi- 
nalmente eu anciosa por lêr na que- 
rida <CÍKarra> esla notinha Da lei- 
tora — Za. 

Perfitando Antonia Pucci 

Esta minha perfilada é alta, es- 
belta, sua tez é de um moreno cn- 
< mtador. Seus lindos olhos, casta- 
nhos e expressivos, scintillam como 
duas cstrellas sobre as nuvens de 
SUíS palpebras de boneca. Sua boc- 
ca í de uma belleza inexplicável c 
moldurada por uns lábios roseos. 
Seus sentimentos são sinceros. E' 
immensamcnte feliz, por amar e ser 
amada. Da sua leal e confidente — 
Maria Sarros. 

Infância 

A's irmãs L. Faria 

Como é doce recordar a infân- 
cia, quando nossos lábios felizes 
sorriam, orvalhados pela innocencia! 
Em uma llôr via o prazer, em uma 
ave o carinho e num sorriso ma- 
terno   a   felicidade.   Brincávamos   e 

Grande Loteria de S. Paulo 
PLANO NOVO 

«* 
Bilhete inteiro, 20S000; fracção, 1S000 

••••••(•••••••••••• 

olhos ver les do Fernando C ; o porte 
airoso do Alfredo C ; a garganta do 
Paulo C. ; o flirt do Edmundo L. ; 
a melancolia do Olegari» 1..; as fi 
tas do Anton o C e a indiscreção 
da leitora  —  C (to 

Pensamentos de Avaré 

Juquinha: Amar só a uma í su- 
perior ás nossas forças. Dr. Deo- 
lindo : inspirar paixão è bem melhor 
que estar apaixonado; Miguelzinho; 
um c iração desilludido 6 pezo es- 
magador para o seu dono; Alberto: 
o amor í o bem estar da alma; 
Heitor: o coração da mulher 6 um 
templo onde só uma imagem mora, 
e o coração dn homem 6 uma vasta 
Immigração; Joujou: a separação 6 
uma espada de dois gumes; Uncaz: 
aquelles olhos são dois myosotis que 
a saudade cultiva em minha alma; 
Jorge; Amor, nunca, flirls, sempre! 

negra cabelleira, mais negra do que 
O nunto da noite, a qual lhe dá en- 
cantos mil em contraste com a al- 
vura de sua fina cutis. E' profes- 
sora de daclylographia e reside á 
rua Cialvão Bueno. — .Vumna de 
Ddditugraphia. 

Sorocaba no domingo 

Genny P. toda de vermelho pa- 
recia um gravo: Célia P. com seus 
sorrisos costumeiros attrahia cerlo 
rapaz: Branca H. um tanto quieta; 
Isaura C. c Sanger, passando ao 
contrario ; Genny M. fagarella como 
sempre; Nathalia G. retrahida; Al- 
zira L. loirinha e bclla, ellc ama te; 
Adalzira fallando em orgulho. Ra- 
pazes: o engraçado M B. imitando 
o miar de uma gata; Ezio G. firme 
com a... não digo; Renato M. desis- 
tindo da lua de mél na Turquia, s<5 
desejando  a sombra da a... mureira; 

somamos como brincam e sorriem 
as alvas nuvensinhas lá no cíu azul, 
limpido e infindo. O dia melhor do 
anno para mi , era o do Natal. Es- 
perava o anciosa, com a avidez com 
que um veado procura no deserto 
um regato calmo e crystallino. Logo 
de manhã, quando o astro rei mal 
se erguia, dissipando a neblina que 
orvalhava as flores, deixando-as fres- 
cas a exalarem perfumes suaves, eu 
deixando o leito, corria a v6r o s;.- 
patinho cheio de doces c brinque- 
dos. Quanta alegria se abrigava em 
rreu coração! Abraçava-os e beija- 
va-os com o carinho com que uma 
mãa oscula o filho pequenino, e en- 
viava uma prece de gratidão ao bom 
Menino Jesus, com os olhos fitos 
no céu. Como é doce recordar a 
infância, quando nossos lábios feli- 
zes sorriam, orvalhados pela inno- 
scencial... Sua amiguinha— Flor d» 
Luar. 
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ig     U lusttjar agora o  nosso centenário, 
-^ 

podemos orgulhosamente fazer um 
retrospecto histórico do nosso pas- 
sado, c não encontraremos cm 
nossa historia de povo livre e in- 
dependente, através de cem annos 

de existência como nacionalidade, muitos dos 
quaes tumultuosos e sangrentos, um único 
episódio, um único lado que dcslustre o nosso 
brio. \a guerra fomos sempre victoriosos, c 
tendo inis sido, durante longos annos, a na- 
çao mais poderosa da Sul America, a única 
nação em paz na vizinhança de outras que se 
exgottaram em luetas estéreis c terríveis, po- 
dendo nos tirar partido dessa superioridade 
para extender o nosso dominio além das fron- 
teiras naturaes, nunca nos deixámos arrastar 
por intuitos imperialistas. F\ muitos dos nos- 
sos estadistas do império devem os povos vi- 
zinhos os mais assinalados serviços e uma 
immorredoura gratidão. D'ahi a razão das 
sympathias calorosas de que vivemos cercados 
e de que, nesta hora festiva da nossa nacio- 
nalidade, nos estão dando provas quasi todos 
os povos da terra. No Kio de Janeiro, neste 
momento, reunem-se representantes das mais 
varias raças do globo, que aqui vêm confra- 
lernisar comnosco no mesmo júbilo. Os que 
não podem ir ao Rio e se contentam apenas 
das noticias que lêm pelos jornaes, não fazem, 
porventura, idéa do seu intenso movimento. A 
população do Rio, engrossada pelos forasteiros 
que chegam dos Estados e do extrangeiro, vae 
seguramente alem de dois milhões, o que dá 
á capital um aspecto indescriptivel de vida 
ruidosa c de constante movimento. Todos os 
lheatros e'casas de diversão estão fuceionan- 
do, e ha publico para todo gênero de diverti- 

A.wig. para o Extrangeiro - 20$000 

-Ooo 

mentos. As casas commerciaes realisam ne- 
gócios assombrosos, e os americanos ricos, 
que são os mais numerosos, fazem gastos na- 
babescos e são encontrados em todos os pon- 
tos da cidade, a admirar os seus recantos c 
os seus formosos aspectos piltorescos. 

O Rio é a cidade mais bella do globo. 
I udo alli é extraordinário e grandioso. O cx- 
trangeiro, que alii aporta, têm logo a visão 
dessa grandiosidade, e quando voltar ao seu 
paiz nunca mais se esquecerá, por certo, das 
bellezas e das maravilhas que entreviu. 

Ha alguns mezes atraz, á medida que se 
aproximava a gloriosa data, tão anciosamente 
esperada, os brasileiros, que amam carinhosa- 
mente a sua pátria c se arreceiam, porisso, 
de (udo quanto possa desmercccl-a aos olhos 
do extrangeiro, andavam justamente apprehen- 
sivos," temendo que os festejos do nosso cen- 
tenário não correspondessem á espectativa c 
não passassem de um verdadeiro fracasso. E 
a razão é que, podendo ter sido iniciadas as 
obras com grande antecedência, os últimos 
governos, oecupados somente com a política, 
iam adiando os mais urgentes emprchcndímen- 
tos. Esses receios, porém, desvaneceram-se. 
Quasi que de improviso, tudo foi feito ou 
pouca coisa falta a fazer. Esse espirito de im- 
provisação é uma das principaes qualidades 
da indole do brasileiro. As festas commemo- 
rativas do nosso centenário, que actualmente 
se estão realisando, nada deixam a desejar. O 
Rio é uma fcería. A iiluminação é surprehcn- 
denle, e o próprio newyorkino, á noite, pasma 
a olhar a profusão offuscanle dos globos ele- 
ctricos c o encanto daquelle scenario mara- 
vilhoso ... 



COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS 

Saudade .. 
Que lindas floresI Vejo-as ba- 

louçarem contentes, osculadas por 
doiradas abelhinhas e azues borbo- 
letas de azas polvilhadas pelos raios 
do sol posto Üuço a saudade que 
canta naqucllas mimosas llõrcs. K a 
borboleta azul, irrequieta, pousa aqui, 
pousa alli, depois mais alem Os- 
culam asflòre^, segredam- lhes cânti- 
cos de amor, sonhando venturas; e 
a saudade sonha naquella mei(>a 
borboleta de leves azitas... Quando, 
á tarde, os lieis elevam preces fer- 
vorosas ao Senhor, ouço a sau lade 
que reza naqut-lles lábios carmesins 
Chega o outomno; as arvores que 
na primavera cantam II )recidas, a^ora 
estào deslolhadas. com um soluço 
maguad) em cada galho: c a sau- 
dade chora, naqueílas arvores ve- 
lhas c deslolhadas Os sinos dobram, 
repitam dolorosamente e com o som 
dos sinos a saudade geme, indo cho- 
rar além, muito allm... Em tL-do 
quanto vejo e ouço, a saudade echõa 
em niinh'alma, indo avivar a chaga 
qu» meu peito encerra. Tua ami- 
;;uinha — Flor de Luar. 

Longe de ti —  lio J. P.t 
Tu parliste e eu fiquei; «Longe 

da vista, longe do caraçao> — diz o 
dictado, mas basta que entre nós 
exista amor, para que fiquemos sem 
cuidado. Quantas vezes sosinha, me- 
ditando no passado ditoso, cheio de 
poisia « encantos, sinto que dos 
meus olhos um rosário de lagrimas 
vae pendendo. E, emquanto as la- 
grimas cahem tristemente sobre as 
laces, vejo teu vulto perpassando de 
leve ante mim. Mas breve tua ima- 
gem vae-se apagando e pouco a 
pouco desapparecendo, para desap- 
parecer no inlinito. Tua — Belly. 

Notas do Conservatório 
Eis, querida «Cigarra>, o que 

pude notar: Os bellos olhos de He- 
lena Fausto; o sorriso encantador 
de Enedema Campos: o andarzinho 
de Lucilia Flores ; os lindos cabtllos 
de Alzira (iodóy; a sympalhia de 
Rosa D'Elia ; a bondade de Jcanni- 
nha Narddli, com suas collegas; a 
gracinha de rtmalia Martinez; o 
convencimento de Maria de Lour- 
des R.; o orgulho de Antonietta 
Guimarães; a intclligencia de Isabel 
Rosa e o noivado de Natalina (ia- 
rilano Da constante leitora — Tango 
Argenlino. 

Flor que reluz 
Ao meu sobrinho José 

Esta flor branca, que, mesmo 
atravez do Oceano, arde como uma 
brasa; que t Luz que nos alimenta 
e consola nos momentos bellos e 
tristes da nossa vida; que é Luz 
bemdita que nos faz sorrir e cho- 
perlune subtil da cândida lôr, qual 
llamma bemdita, qual força soberana, 
me abrange e me  transporta  sobre 

rar de prazer; que nos aftaga me- 
lodiosamente; que nos traz a mais 
pura alegria ao coração, í a f;ôr da 
Atuizadc, ilôr, que, mantida pelo lio 
espiritual de nossas almas, nos reú- 
ne quando as maiores distancias nos 
separam, atravez a immensidadc do 
mar: que í onda balouçanlc que ora 
se approxima, ora se distancia. E 
na espuma das ondas, que tem a 
cor branca como a flor da Amizade, 
que de singeleza resplandescente 
traz o diadema da pureza, nós ve 
mos o symbolo da constância I R 
Amizade é Ilôr que de candura tra- 
jada se reveste de rubro para ser 
tambetn uma Luz, que, não sabendo 
manter lhe vivaz a flamma, se extin- 
gue lentamente para deixar saudade 
profunda nas almas que se ene in- 
traram c não souberam comprchen- 
derse; que se acharam para depois 
se perderem, sem ter sabido intima- 
mente entranharse n'aquclla pall:da 

as azas do Conforto, para alcançar 
o Paraizo da Sinceridade. — Aíimi 
Lotly. 

Annuncios de Jahü 
Resolvi enviar <1 querida «Ci- 

garra» alguns annuncios referentes 
aos principaes ramos de negocio 
desta  cidade. 

Ananias - Concerta, afina e ven- 
de gargantas de todas as marcas. 
Residência, rua L. Prado. 

Quintino Nardy — Faz discursos, 
conferências e canta, sobre todos os 
assumptos, em toda e qualquer festa. 
Pcdc-sc avisal-o com dois dias de 
antecedência. Residência, tua Major 
Prado. 

Antônio Cintra Júnior — Profes- 
sor de danças modernas, com espe- 
cialidade no tango argentino. Resi- 
dência, rua  Lourenço Prado. 

Dr. Braga — Especialista cm ri- 
sadas e gargalhadas. Residência, rua 
Locrenço  Prado. 

Adolphu Camargo — Vende ca- 
belleiras e Iodos os preparados para 
o c.uro cabelludo. Residência, rua 
Aíajor  Prado. 

0 MELHOR DEPURATIVO 
para os estômagos 

delicados e  o que  sob 
pouco   volum'-   resulta  ser 

mais eifectivo. 
Um roí*) 'lus de unho J" A(,'iia de 

RUBINAT 
LLORACH 
(■ uma garantia üP  saudo para tutld 
uma estadão 

Exijam 

RUBINAT-LLORACH 

flor, n'aquella rubra Luz, para en- 
contrar-lhes o seu perfume ideal, a 
sua alma franca e sincera, o seu 
ardor real, que í base fundamen- 
tal para a união do pensamento c 
da alleiçãol Amizade! O' ideal das 
almas nobres! Tu que refloresces 
das tuas próprias cinzas para enca- 
dear o passado ao presente! Quan- 
tos infelizes nunca souberam com- 
prehender a sublimidade deste sen- 
timento, que amenisa a nossa exis- 
tencial F2 vagueiam tristes, num 
campo de amarguras, semeado de 
Solidão, sem ter a mão da Amizade 
que os ampare, porque, quando esta 
se lhes apresentou, ellea repelliram .. 
ignorando o doce sentimento que 
faziam a si próprios, ignorando o 
bem que desprezavam, ignorando a 
Luz que rejeitavam. Volvo meus 
olhos ao Cio e elevo-lhe um hymno 
de preces e de agradecimento, pois, 
mesmo nas noites mais profundas e 
negras, a Luz da Amizade clarea o 
meu horizonte, descobre a minh'al- 
ma para banir delia a tristeza.  E o 

Dr. Couto — Eximio professor 
de melancolia e seriedade. Rua Ma- 
rechal Bilfencourt. 

José S. — Vende barbatana na 
esquinada Loja Violeta,preços mó- 
dicos. 

Dr. P. — Das 1() ás 18 horas 
mantém aberta a sua exposição de 
retratos femininos. 

Caio M. Fabricante de brôas. 
pães e biscoitos, com pratica de 12 
annos   Residência, Hotel Paulista. 

Adalberto Ferraz Andrade—Pro- 
fessor de grammatica porlugueza; 
lecciona das 19 ás 21 horas. Resi- 
dência, Amaral Gurgel 

Dr. Ernesto — Professor de flo- 
res artilii iaes, com especialidade em 
gira-sol. Residência, Edgard Ferraz. 

Francisco A. — Dá licções de 
americanismo e convencimento em 
sua residência á rua Riachuelo. 

Adolpho — Massagista das cu- 
tis, e vende a prestações todos os 
preparados para sardas africanas. 

Da amiguinha — Pérola Occulld. 

1 
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BELLAS ARTES — Exposição Enrico Vio 

'/ i Bimr.m — ballis-iimo quadro a óleo do exímio pin,or Enrico  Vio, que figura na Urda GaUria de 180 leias 
da sua importante exposição, á rua Direita n. 38, 

L 
O   melhor   c   innoffensivo   verniiiufj"   para   todas  as  qualidades  de   vermes.    ••••    Tem   gosto  agradável. 

Formula do Dr. Monte Godinho, vendido no Brasil ha mais de 40 annos. 

Depositários: GLOSSOP & COMP. — Caixa Postal, 265 — RIO DE JANEIRO 
^ 
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Hxpcdienlc   d'"A Çiiíarra" 

Dircctor - Proprietário. 
GELASK) PIMKM .\ 

Rcdocção: KL';\ S.  BtlNTO, 93-/\ 
lirlcplionc  \o.   5 1 60 - Central 

Correspondência Toda correspon- 
dencia relativa a rodac^ão ou adminis- 
tracção d'";\ Cigarra" deve ser diri- 
t;ida ao seu director-pruprietario (iclasio 
Pimenta, e endereçada a rua de Sun 
Bento  n.o  93-A,  S.   Paulo. 

Recibos — Alem do direttor-proprie- 
tario, a única pessoa auetorisada a as- 
si^-nar recibos nesta capital, cm nome 
d" ":\ Cigarra", é o sr. l.ui/ t urreia de 
.\\ell(i.   gerente   do   nosso   escripturitt. 

."Tss/j/nj/urds .\s pessoas ijoe tu- 
mareni unia assi^natura annua! d"*^ 
C it;arra". despenderão apenas i_,S,,nn. 
com direito a receber a revista ate 31 
de   Acosto    de   IM23 

IVmid arulsa no interior Tendo 
perto de 40Ü agentes de venda avulsa 
no  interior  de   S.   Paulo   e   nos    Kstadus 

do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d' "A Cigarra, resolveu, para 
rcgularísar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem   em   atra/o. 

/Igentes de dssigndtura - "A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Kstados que 
só remettera ,i revista aos a.ssignantes 
cujas segundas vias de recibos, di ati- 
nadas ã administração, vierem acon p.i- 
nliadas  da   respectiva  importanciv 

Colldbnração — Tendo ja um 
grande numero de collaboradores 
eiiec tivos, entre os quoes se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas, "A Cigarra" 
só publica trabalhos de outros 
auetores. quando solicitados pel<i 
n-dcicçào. 

Succursdl em Buenos rivrv^ - - \o 
intuito de estreitar as relações intelíe- 
ctuaes e econômicas entre a Republica 
Argentina e o Brasil e facilitar o inter- 
câmbio entre os dois povos amigos. 
".\   C igarra"  abriu c  mantém   uma   suc- 

cursal cm Buenos Ayres, a cargo do 
sr. Luiz Romcro. 

A Succursal d'"A Cigarra" íunc- 
ciona alli cm Cdlle Peru, J/S, onde os 
brasileiros c argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com cxcellcntc 
bibliotheca c todas as informações que 
se desejem do Brasil c especialmente 
de  S.   Paulo. 

As assignaturas annuaes para a Kc- 
publica  Argentina, custam   12 pesos. 

Representante na França e Ingla- 
terra — São representantes c únicos en- 
carregados de annuncios para "A Cigar- 
ra", na França c Inglaterra, os srs. 
/.. Mayence & Comp., ruu Tronchei 
n.o •> — Paru. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — ha/ o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Kstados 
Inidos a Caldivel Hurnet Corporation, 
/"/.  Park   .'Idrenue.   Sova   York. 

W-íuia arulsd no Rio — K' encar- 
regada do serviço de venda avulsa d^A 
( igarra" no Rio de janeiro, a Lirraria 
Odeon. estabelecida ã Avenida Kio 
Branco n. 157 e que faz a distribuição 
para os   diversos pontos daquella capital. 

A Lei òe Imprensa 
^J^VVK.A   certa   gente,   todos   os   nos- 

',,1 sos   homens   de  l.slado   tèm   vis- 
tas largas, senso de pre\isão e 
uma pert epçãn tão \ asta das 

coisas, que abrangem o futuro com um 
soslaio, hssas qualidades, ia se vê, des- 
apparecem de prompto quando os taes 
estadistas são apeados das posições que 
oecupam. hssa gente, não achando bas- 
tante eloqüentes as expressões verná- 
culas como "vistas largas", "poder de 
previsão, e outras mais, desig nativas 
dessa rara tac uldade de prever, recor- 
reu ao horrendo e antipathico ne dogis- 
mo "descortino", que lhes parece mais 
bonito e mais próprio. Segundo o seu 
critério, revelaram os nossos legislado- 
res um grande "descortino, quando, 
pondo em lei uma velha aspiração dos 
chefes, argamassãram a pressa a lei da 
imprensa,    destinada,    de   uma   vez    por 

todas, a fazer calar a opinião publíc a 
e a consciência nacional A" primeira 
vista, parece que c uma lei muito pra- 
tic a v de resultados fec undos para os 
i ins a que foi c reada. Mas tal não se 
da, < 's nossos legisladores não revela- 
ram agera nenhum "descortino ', e, ao 
i jntrario. urna notória curteza de vista, 
ao lançar o malfadado projecto. Se es- 
te pai/ ainda é uma feitoria, se o povo 
ai rui a ê um rebanho, que os pastores 
guiam de c ajado alto, ê exac tamente 
porque ha uma imprensa livre, que ser- 
ve de válvula de esc apamento ao tu- 
multo de ódios que revolve a alma das 
multidões. < )s descontentes de toda 
sorte têm a liberdade de, pelas secções 
ineditoriaes das folhas, gritar o seu 
descontentamento, e os homens sensatos 
e lectos que amam a pátria e se affli- 
geni   c om   a   ma'   direcção  que  tomam os 

negócios públicos, podem, se o quize- 
rem, vir pela imprensa externar a sua 
opinião, criticar os actos que julgam 
passíveis de critica, e do alto da co- 
lumna do jornal clamai contra o des- 
governo, contra pessoas e coisas. A li- 
berdade de critica e o melhor freio de 
que dispõe o governo para manter as 
massas   num  relativo  (ontentamenlo. 

C oisa ê sabida : quen. g.me ctt 'nua 
a sua dor. 1 )o mesmo modo, quem ex- 
pande as suas paixões e revestimentos 
diminue-lhe a intensidade. Amordace-se 
a imprensa, faça-se calar a opinião pu- 
blica, e o rebanho de cordeiros se trans- 
torniarã em alcatéa de lobos. Sem a 
liberdade de expandir-se. o povo nos 
oíferecerã o perigo iV pretender vingar 
os seus ódios incontido-,. A coacção da 
liberdade de pensamento é que fez o 
Vi em 1 rança e que fez da Kussia dos 
Czares  a calamitosa  Kussia  bolshevista. 

Ouando se suecumbe a uma pri- 
meira tentação, não se resiste nunca 
ã   segunda. 

PARH    /\   BELLEZft   K   HYGIEXE   PA   PELLE 

recommenda-se  o   uso  do  c reme   liquido   "C L'I IS;\1,BA„ 
formula   original   do   Chimico - Phco.   \ enancio   Machado 

O  creme   liquido  Cutisallia  branquea  e  amacia  a  pelle, 
evita   e   cura   as   rugas,   manchas,   pannos,   espinhas,   queima- 

1 duras  do   sol,   sardas,   etc.   —   Preço   3$0Ü0. 

PAR/\ /\ BEI.LEZA  DAS UNHAS 

deve-se   usar   ''SMALXOI.i, 
()   melhor   esmalte   liquido   para   as   unhas,   é   o   mais 

resistente,  ê  o  mais  brilhante. 
() seu   brilho  é  transparente  c   não  oliuscado, 

a  sua  cõr  é rosada  natural 
Preço   iSOOO. 

Amostra  gratuita  sob  pedido   —   \ endem-se  nas   Perfumarias,   Pharmacias  e  Drogarias 

Laboratório do "Culisalba,, Kua Prudente  de Moraes, 20 —  Tekpbone,  331   Braz  —  SÃO  PAULO 
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Cleomenes Campss 

São Paulo o liojc cm din uni cen- 
tro atlmirdvt'1 df rcalisdçõkrs ürtisticas. 
,\(JUí florescfm, dcsabotnadjs cm re- 
bentos luminosos. iut^Üi^.-nt i.is tic cs- 
c oi. í inas scnsibiliddíles literori j«, rjuc, 
p.- a s';.i pujança, dcspcrlam c impres- 
sionam   os   outros   centroi   do   pai/. 

Seria eníud inho excni; li, iecr. /\o 
la<lo d.-ssui-, creaturas arjui nascidas, c 
mspTadas pelo no so ambiente, outras 
ha, (orno arvore> transplantadas, que 
• leram íonjut;ar rui grande mésse que 
.c  annum ia. 

í." o caso de ( ieo.neru-s ( anipos, 
[ovem poeta sergipano, ( ujos versi s os 

■ r-. Monteiro I.obat) e Cia. \ã<} edilar 
pru» imamente. 

fíeuniu-os o poeta c:n vedume fjne 
intitulou "Coração í",r( mtad »_. Parece, 
.n» primeiro exame, <i lii^toria apena; 
no coração do artista, o que so por so 
r onstituiria ra/jo de sympatfiia, dadas 
,i sensibilidade e a belle/a expresMonaos 
do   (. antor   sercifjano. 

I .ntretanío, fia nes1 e volume um es- 
pirito  mais   wisto.   niois   integral,   cm sua 

predestinação de realisador de milagres 
sonoros. K' também o livro tic um pen- 
sador. 

í'." verdade que Cleomenes Campos 
não pensa unicamente com o cérebro, 
como discípulo aristotelico ; o coração 
entra-lhe cm todas as pesquizas philo- 
sopbicas, sem perturbai-as, mas. ao con- 
trario, illuminando-as e alindando-as 
f imo a lâmpada de MIadino. M p )esia 
"O jardinciro c o coveiro, e di to pro- 
va inconteste. () pensamento díii r on 
tido adquiriu nas mãos do novo ouri- 
ves um relevo de que não se encontra 
exemplo, com facilidade, na poesia des- 
ta  epoca. 

Porá não nos estendermos cm ana- 
lyse, passemos a di/er que o pensador 
c o homem deslumbrado pelo anu r. 
um amor cm que ha. sem duvida, a!- 
Lomia coisa de amargura, e tombem o 
r itharedo apaixonado da sergipana, so- 
bretudo da pequena c iinda C apcl- 
la que cllc chama, de joelhos, a "\ c- 
rona   de    Sergipe,. 

K, então, canta os savein 
r/m, as raparigas que vão a' 
noite de Natal, a teira. as 
São [oáo, e tanta coisa que 
linda  como   os  seus   ve sos. 

Como   se   vê,   "Coração    hncantat 

e o livro de estrea de um grande poe- 
ta, a quem esta reservado uni grande 
logar   nas   letras   brasileiras. 

O peregrino louro 

I ni pfrt-yrin" li.ur". ir:H'> \>IT uma estrada, 
uma rslratta sim hm. tnrf i( <>IIonle. int (■rta, 
i-nc untra   uma   roseira   i ntn-   scir*. ais    plantada 
NVlIa   uma   rosa   ruhra ■ S' illa ao   vento, aberta 
O   p» rc^rino   1-uro   t slir.i   n   ni<í'-   ransafta. 
r .,rt,t .. ...ill", . ,.fI.  IMIíí.  .T fl. r ()m- se lhe offcrta 
i-   pmsi _-íII    ,i   s' rrir   [ t l<i   istrarla    dtst-rta. 
í. •\s   p< r   i ; ( ■ ri!r-)l    i   ■ íTI   r i j<.   ria    jornafla  , . 

\. -i. a^pirantl. -a. ■ li.- s - ■ rr.id. s .. !>.■ momento 
■ ■ ptrlumi " i ntorft-f e. »■ rll' ( ,i» . num gemido.. 
C-x-, apcrtar-do-.i muito AO peito, mafilento 
Sonha. Sonda í,!;^ t: um reirfl» si atu.a.amolleí Íd< 
.1" ( - il[<. de i.rr.i i st r<i va. aromai e opulenN 
sohre ri.o diwln -h p. ro|a . mhtitido. 
riii mundo i tudo o mais. ( omo um rei, escpiteid» 
Mas   jerda.  depois,   o   utn   rcy..i,t,'o  do   vcnl. 

:\i < rd.i.   i    peta   tstr.ida   árida   i-   pidrei^osa 
' '.nlínua   .1   man har,   ao    ri^or   dri   soalheira, 
1< tulo   ,i   Ih sitlus.v .  .,. .•  .    s. mpr<    dolorr.sa. 
j^ora   i ■ no   rí   S:í,I   ülusão   ilerrarleira . . . 
I.   [ .,r. ■.;<    a   linda   í lor   era   muito espinhosa. 
'< >. ,i i. I t-ií'    ^iri^r.ir^d.. >   i m pastado dr poeira... 

lu     U  si. [.fir,i    mim   t . rr.-i   <i> iH-lla   rr.st-ira: 

fonte,    as 

Itu   ..m. r parti  num   hri - ..mi 

C l.l-.ó.v\K.\F.S 

aijuilla  r"s<i! 

C.;\.MPOS 

Irst.ls     ele 
di-vc    ser 

ijry 

^Juem    não   espera    na    vida   futur 
desespera   na   presente.   —   M 

Vudera ! 

i rih'  lê-se bem qjt- SU-J meia não ú harali. e muilo chie' E eu gosto muito de meia cara... 



A  Orchidea  c o senhor X... tu cl   de    ir.    por   si     mesmo,    perguntar 

a   algiuTn    c   ao   ■.ilfaiatc   quanto   vaio   o 

Senhor   V . .   isoladamente». 

vTp  1     CMnhc(.n   um   S.-.h-r   \ 

^ 1" t.xl.i    o    mu;ulo    i   itili, i   ■    sem 

CJIV 

<:* 

.■^.iric i i^ 

'ist.intv  ii.'■ 

v a r i a w '    i! 

v"t [ire    um    Seulnr    \   . 

i     um   SenIn-r    ^. ^ t t-ssi 

ex t ^'ssi^ as.    »■    traz    ( 

la;iela,    a    tresi .ir.i    \' 

ur< Indea   . õr   .1.' 

anuthista. 

1. onst inKir.iii 

lc.    .;\   l.-.r.l.i   """' 
i .i e a n^ s na, pi r 

que .. Senlmr   \... 

tem     i.m    i; r a n (U 

^uarda-rmipa.   mas 

a   nn ludea    p.ir. ( . 

sempre   a    m ■sm.v 

Km  ttnia parle.  !■ 

lio   nentu man    i   '- 

nhií e     tniniK i<"-a 

mente aiju* lia  í !.'.: 

c   aijiiellas   r.ei pe- , 

!■ a   estou    tã.. 

halutuado a eru n:i- 

Irar   pela   lnul.i   \i- 

da   e    pi i"    ^rand, 

mu mio a niel Ia pn - 

ma\ era   1 ia/    e   a 

ipielles pamin^ fiem 

i ur tad ..s.   irie   ja 

não   a c r e ii i I o   na 

\ ida   n. m   ai rédito 

no   mundo   sem   a 

nre ludea    e    s, ::i   o 

Scnímr   \... 
Mas   iia.  a  re- 

pute,    urna    peque- 

n i n a   r.. stri; i, ã i   a 

fa/t r. (  ada \ e/ (J;;.1 

a     minlia    ad i ira- 

(,ào    fala    ans    m;- 

tros   daipu i!a   I lõr 
e   daquel I j    1 i^ur i- 

no,   nuru a    Nv1   e V - 

prime assim, i < mo 

todos     se    expri- 

iren:: 
\ . hoje. m. 

duh, o Senhor X... 

com  uma   orchidea   ru   boli eira. 

\ào.   I'.u   di^o   assim: 

\ i   hoje,  no   tha. a nn Ind.a   i   nn 

o   Senhor   X... 
Isto    e    que    C    natural,   isto   e   que   e 

lógico. Porque não resta a menor du- 

vida dá que a orchidea e que e o prin- 
o    aeeessorio. 

ao   passo   qae   o  Senhor   \...   não  pôde 

passar  absolutamente sem  a orthídea;   a 

ITí ''iniea   emprestou   uma   yrande somma 
.       i v- í ia    muita    cente.     no    mundo,     que li,1   helle/a   ao    Senii ir   \,...    ao    pass» ,        . 

emprega   metade    do   seu   tempo   a    pen- 
que   o   Senhor   X. . .    não    at c rest entou        Sdr     0  (J|JC   ^^   s(.   fossc   r;[(lit.  ^   ()U, 

íu-lle/a   al^nmi   a orchidea;   todo o rnun-        tra   metade   a   calcular   o   que   ha   de    fa- 
zer,   por   não   s9r. 

Papa, - pi r- 
^unlou o pepueni- 
no f 1 nrique, - e 
iusto i> meu mestre 
i a st i i; a r- m e por 
uma c ousa que não 
f./? 

- Com < erteza 
rjue não. - repli- 
c ou   o   pae. 

Pois clle, 
castigou - me. por 
eu não ter feito as 
t ontas quo me pas- 
■>ou ! 

f ) aperto de 
mão tem indicios 
sobre a saúde que 
não são insi^nifi- 
< antes, tanto para 
qm ni ret ebe como 
para   o   que   da, 

( ) aperto de 
mão seguro e fran- 
í o de um lioniem 
sincero c sã', e 
sempre um pouco 
rude. porem, se es- 
ta rude/a passa 
i) is ( m ; enieni ias 
d » tai !o e da de- 
li c a il e za . indii a 
uma d e I) i 1 i d a d e 
m o m e n t a n ea da 
vontade, uma cs- 
pec íe ile crlspa^ão. 
;\ mão, que se es- 
te ide sem animo 
c s. m pressão, de- 
nota debilidade, 
que pode ser mo- 
mentânea do t or- 
po   c    dií    espirito. 

Uma canção triste 
9 

Incdit) p.i' i   "   I   ( ijarrj. 

:\   paí/iiu;L':ii  (JUC  tu   mais  amo  é  toda   ptriucna: 
illa   t   mais   verdu   L-   mais  brilhante   que   uma   bolha 
(II   a^i:a   sobre   uma   tolha. 
K"   um  ( anto  de  terra  morena. 
(Min   Ires  arvores  grandes  e  um  tén   laryo 
olhando  num   pedat.o  parado  de  lat^o. 

K'   aili  (|UL'  o  meu   pensamento   inquieto  descansa. 

(Juando   o   meu   nome   tõr   apenas   a   lembrança 
di    um   beijo,   na   tua   bôtca   que   treme, 
e  allí (pie  eu  c|uero  que  tu   venhas  esquecer-me 
!■ das   as   tardes.    I'..   quando   passar   o   vento 
e   aideiem   as   estrellas,   escuta   um   momento 
as  i  lhas.  e  olha   um   instante  a  ai^ua  quieta 
do   lai^o:        e   pensa   então   que   estás   ouvindo   e   vendo, 
na   \. óz   da   brisa   esperta. 
as  palavras  amorosas  que  eu   nunea  disse; 
e.   na  s.mbra  dos  astros  sobre  a   superficie, 
os  olhares  (|ue  eram 
paia   os   teus   olhos,   mas   que   os meus numa tiveram... 

ülll.HKW.WK l)K /\LME1UA 
I !.<•.   "^j-    O-i^.is 

UD 

tio < .Miiprchcndc muito hem miu or- 

íli(Jc.i som o Senhor \. ... nus nin- 

^ut':;i tomprclicndc mais o Senhor \... 

sLin uniia üríliídea: isoladamente, uma 

orthfdea vale suavissimas emoções; iso- 

ladamente o Senhor X. . . vale ape- 

nas. . . lAqui eu me calo. muito ccito 

lipal e o Senhor X... o aeeessorio. de que u leitor destas considerações, 

Provar isso? Kacílimo. :\ orchidea pode interessadissimo pela novidade absoluta 

passar perfeitamente sem o Senhor X...        dellas,    terá   uma    vontadezinha   irresis- 

t in viajant-.* andando por uni paiz 
que nc5o conhecia, verificou que a ter- 
ra  estava  secca  e  tinha  muito  pó. 

-   Aqui  não   chove  nunca ? — per- 
guntou  a  seu  ^uia. 

Chover  —   respondeu   o   homem 
rindo pois   se  aqui   ha   rãs  com mais 
de    cinto   aunos   de    edade   e   Cjue    ainda 
não  aprenderam  a   nadar ! 



la-Qó***^ 
IAHDIM   IAPAO 

Visita do Exmo. Sr. Ministro do Japão ao bello e futuroso bairro 

O Exrr.o.  Ministro  d'/ Japão  tddí-ãdo  pelo  sr.   Cônsul geral desse  paiz   em S. Paulo  e  sr. Rolim Gonçalves, 
no terraço da Unia e confortável residência deste cavalheiro, no futuroso  'Jardim Japão.. 

"1 

O Exmo. Sr. Ministro  no Jardim Japão,   rodeado  dos srs. Cônsul  do Japão em S. Paulo, representantes da 
imprensa e sr. Rolim Gonçalves, na residência deste cavalheiro, situado no Jardim Japão. 



<3 

lAUDlM   lAPAO 
Visita do Cxtno. Sr. Ministro do lapão ao bello e futuroso bairro 

■ 

O /■ \!!h-    Ministro  ii i   j ip . t'P^i',s  ntdiilfs   dd   imprensa,   nu   'lult.  da   r* ^idi-mii   d<i   sr.  H'Aim  (lon^dlr 
^iludda  no  dr^/um^rdriíi'  'larjini Jdpão. 

-^5- 

i 

Vista dd bellissima .avenida das Cerejeiras, do 'Jardim Japão,. 



(a-dõMâgL, 
Qual é a moça mal» bella de S. Paulo? 

0 Concurso de Mim d' "A Cigarra,, empolga a Sociedade Paulista 
O enorme suecesso do nosso certamen 

O O O 

rjVV IKIGIMOS um dppello ás ccnli- 
il^ J lísíimas senhoritüs votadas nes- 
"f-s Ic concurso puro que nos inun- 

dem os seus retratos, cxccuta- 
ilis artisíií amente, próprios para a rc- 
prodiiCí,ão em clichês ;\ photo^raph a 
artística, exec jtada com effeito de 
In/, estudada med-ante cond ções de que 
um hábil operador r capo/, 
tom sempre a virtude de cm- 
bellezar a mulher, apresen- 
tando-a sob um aspecto de 
idealidade; não a transforma 
njin lhe muda a expres- 
são, mas põj cm relevo, por 
meio    de   meias    sombra,   nu > 

de í ontrastes de sombras 
e luz, o que cila íc n de 
mais noíavel ou de mais 
original em sua helleza. Ks- 
lamos pondo hombros a tj- 
rcla de escolher as meÜinres 
pfi sto^raphías p jra apresen- 
tar aos leitores os genuínos 
tvpos da bcllcza paulistana, 
r organisaremos então uma 
(íli;âo especial destinada ao 
i onrurso. 

() nosso concurs** enecr- 
rar-sc á no dia 31 de Outu- 
bro próximo, após as festas 
do   Centenário. 

;\ vem edora serão con- 
ter idos lindos premi os, que 
brevemente serão expostos em 
uma tias vitrínas da < idade, 
e as trinta mais votadas tc- 
r.io  menção  honrosa. 

.\s senhoras (asadas não 
poderão   ser suflra^adas. 

I.nchim nosso coupon *■ 
eiuiem-no a (jelasio Pimen- 
la, rcdacrão d'"A Cigarra", 
rua S. Bento, 93-M, S. Pau- 
lo, com a declaração no cn- 
veloppe, "Concurso de Bel- 
leza", 

Sò serão apurados os vo- 
tos que vierem acompanhados 
do  respectivo  coupon. 

Su/anna Peixeira 1.3^6 votos, .Ma- 
ria Baeta Neves 1.353. Helena Adams 
1.132. Iraccmd Bueno Caldas 1.121, 
Lucila Moraes Barrns 998, Ruth Wa 
deira 995, Mrgcne Maracini 991, \elly 
Spíndola 988, Evangclina lonscca Ko- 
drigues 986, f.avinia Cunha Bueno 983, 
/ei ia  Baldassari   S3\   Al ária   Lucila   do 

Concurso de belleza d'"A Cigarra" 
.1  moça mais hclla de São Paulo 

é d Senhorila 

.Issignalura 

IJdiiios cm seKLiidj o resultado da 
apuração dos votos recebidos ate se- 
^unda-feira   ultima; 

Amaral 7 10, /.■jleika Alaiíaihães 736, 
Xair Yole Pierotti 646, Alaria |osé Pe- 
t^-rs 641, H>lena Amaral bW, Dora 
Martim Francisco 63H, Maria l.ara I o- 
ledo 634, Haydéc 1'ernandes 5H6, Cac- 
lana Campana 5N5, Alayde Armbrust 
3N6, [)edc de Sousa 381, Lúcia Ferraz 
378. Yvonnc Salies 379, Abigail Pen- 
teado 360, Cccilia Sampaio l.cvy 348, 
D.norah L Ipiano 337, Cacilda Lcvy 
335, Marina Prost de Camargo 306, 
Alice de Oliveira 296, Üphelia Athayde 
285, Ninette Kamos 282, Leonor Sa' 
de Miranda 279, Uanda Cursei 274, 
Lourdcs Lebcis 268, Cclina Ribeiro 
242, Suzanna Whitaker 240, Adelaide 
Vicente de Carvalho 238, Jovina lei- 
xcira  227,  Yvonne Daumerie 224,  Ma- 

rina Monteiro de Lemos 216, Xena 
Cortcse 212, Helena Pereira Ignacio 208, 
Luiza Ciacio de Miranda 196, Annettc 
La Piérrc 191, Branca Sousa Soares 
188, Herminia Kusso 185, Margarida 
Campos 184, Judith Ferraz 181, Salo- 
me AKes Araújo 179, Camilla Lacerda 
Soares 178. Cecilia Lcbeis 176, Chiqui- 
nh.i Lara I nlcdn 1 5S, Marina Medeiros 
156, Hebe Lpjeune I5l,Carnien Poya- 
r^-s 116, Edith Aobertie 144, Maria Oe 
Lourdcs C. Ribeiro 142, Olga Cintra 
I 39, Izabel Penteado 1 37, Helena Mar- 
tclette 121, Maria P. Fernandes 118, 
Rosa Ladeira 115, Maria Alice Prestes 
113. Joanna Prestia 10.909, Olivia de 

Campos, hduardina P. da 
Silva Prado 104, Hebe Tei- 
xeira 103, Cora Moraes Bar- 
ros 99, Apparecida Bitten- 
(ourt 97, Baby Braz 95, 
Xcnc Artigas 92, Senhorita 
.\bilio \'ianna 88, Aracy 
Lacerda 86, Maria de Lour- 
des Ortiz e Silva 84. Zita 
Lúcia Meycr 81. Xênè Mello 
tranco 79, Catita Meyer 77, 
Alice Margarida de Carva- 
lho 76, Colombina Lagreca 
O^ogo 74. Inah Sampaio 71. 
Rosaura César 70, Diva 
Campis 68. Perpetua |ardino 
67, Xina Vaz 66, /.izinha 
Pinto Ccsar 64, Lourdes la- 
ria 63, Ida Silveira Correia 
62. Maria Flisa Pires dn 
Amaral Cruz 61, Judith Bar- 
roso 58, Alice P. e Silva 
57, Martha Patureau de Oli- 
veira 55, Syndoca Ribeiro 54, 
l.indomar Oliveira Lima 54, 
l.aurita Maffei 53, Leonor 
Salgado 52, Ritinha Seabra 
51, Julietta Hippolito 51, 
l.olinha Gonçalves 50, Mary 
Spcers 49. Annita Santoro 
e Cecilia Amaval 48, Fsther 
Cabral c Alzira Siciliano 47, 
Vaya' Leomil, Lucy iMcster- 
ton, Donita Pires de Cam- 
pos c Diva Campos, 46 vo- 
tos cada uma: Cacilda Fer- 
reira, Cclina Pinto César e 
Xair Xunes Cintra, 45 votos 
cada uma; Maria de Lourdcs 
Sousa Queiroz 44, Constança 
Motta 43, /Angela Maria Ri- 
va 41, Valeria de Tramonti 

39, Xocmia Camargo 38, Alice Campos 
e Marietta Scardine, 37 votos cada 
uma; Augusta Dyonisio 36, Clarlinda 
Del Piano 35, Conceição Alvim 34, 
Angelina ürazzini 33, Amalia Voigh- 
tlandcr, Xcnê Pascarelli, Emma Mes- 
quita c Elza Salies, 32 votos cada uma ; 
Brasilina Aracy de Oliveira Ribeiro. 
Xocmy Del Piano, Clotildc de Azevedo, 
Maria Ragazzi, Blanche Viseu e Belli- 
nha de Oliveira, 31 votos cada uma; 
Alayde Peixoto, 30; Maria Ferraz, Lú- 
cia Santiago c Clotilde Rolim de Mo- 
raes, 29 votos cada uma; Nênê Pas- 
carelli, Zilda Rudge, Marina Lefcvre e 
Deolinda Del Piano, 28 votos cada 
uma; Marina Cavalcanti, 27; Olga Ma- 
chado,     Wanda    Bourroul,     Conceição 



Brasil-Maior 
j  Ubirdãdv  mãximã im- 

phcâ J máxima disciplina.. 
Kmm   ( ■ rt.s.V. 

OI CAS    palavras    quf    drfi- 
n.ni   um  moralista   consnni 
rnado ;   poni as   pala . ras   que 
representam   um   yuia   segu- 
ro, um radf-mvcum incom- 
paravel; poucas palavras que 

cru erram    um    evangelho,    proiírvssivo. 
civilizador,    poucas    palavras    que,   es- 
criptas    cm    Portugal,    constituem    uma 
Ii(,ào  auxiliar   para   todos   aqucllcs   que 
amam     verdadeiramente    a     " Ordi rr]    v 
Progresso*  do Brasil, 

K, realmente, a que mais pode as- 
pirar o homem, na vida, do que a /'- 
hvrdiidv máxima ) Mas Ia esta a res- 
tricção indispensável, sinv qu.i w>n, 
i om a máxima responsabilidade, o que 
equivi 1c a dizer * implica d máxima 
disciplina w. 

K' que. em líeral, se contunile llbi-r- 
dadi' com licen^iosidade, radiauvm. 
libertinagem, desregradamento dv 
costumes; é o abuso de um prin- 
cipio salutar, fonte da prosperidade. 
(onvertido cm \ k io hediondo e ma- 
cabro, desordeiro e retrogado; e tm 
bem convertido num mal ; e: um uso 
convertido   num   abuso. 

Liberdade I Como es bella, u 
arvore frondosa da civilisação! Poder 
o homem dispor de si e do que e seu, 
dentro dos justos limites da ordi m. es- 
tabelecido no campo austero da lei! 
Oíjr.i lex, sed le v' Poder elevar-se. 
nos paramos da «.ciência, as culminan- 
cias das aspirações intellet tuaes, e de- 
la' ver a nimia tacanhez dos que se 
prendem com a matéria c cem a ani- 
malidade! Ascender a(j goso des pra- 
zeres do espirito, como que despren- 
dendo-se das banalidades terrenas I Con- 
quistar, por si, a Íinmorta!idade, já no 
K. ampo lertil da virtude, ja' n J csphcra 
das lettras, ia no aperíeit.âmento das 
artes, já na descoberta de novas indus- 
trias, já na pratica dos mais arrojados 
vôos de audácia, iiluminados pelas iul- 
guraçoes do mais profundo saber, como 
(iago Coutinho e Sacadura Cabral! 
VãS a máxima liberdade cm toda a 
sua pujança, em todo o seu cxplcnuor. 

K com a máxima disciplina; quem 
mais disciplinado do que o militar ? 
E poderá alguém dizer que o militar 
não tem a máxima liberdade ? ! em-na 
dentro da lei; tem-na dentro do regu- 
lamento: porque sem regulamento, sem 
lei, não pode haver ordem; sem ordem 
não  pode  haver  progresso. 

O militar, subordinado ã lei e ao 
regulamento, é livre: o que elle não e*, 
nem pode ser. e' libertino, c licencioso. 
porque então não poderia ser disci- 
plinado. 

/\ liberdade esta' submettida a ac<,ão 
de duas forças que lhe manteem o equi- 
.ibrio estável:   se  uma   dellas   fraquejar. 

produzir-se-ha immediatamcntc o des- 
equilíbrio, e a liberdade não poderá' 
aguentar-se:   essas   forcas  são: 

l.a  o  cumprimento  do  dever; 
2.a   a   iruií,ão  dos  direitos. 
Seja o homem disciplinado cm todas 

as evoluções da sua vida; se o fôr, 
será cumpridor dos seus deveres; sen- 
do-o, não lhe faltara' a regalia dos seus 
direitos; c neste conjum ío assenta a 
sua liberdade máxima, que lhe consti- 
tuc  a   felicidade  plausível   na   vida. 

< > homem disciplinado e trabalhador, 
e honesto, e digno, e' respeitador e res- 
pt itavel, t: pr)ntual em todos os at tos 
da  sua   vida,   »:   um   bom   empregado,   e 

um bom chefe de família, e um L( m 
(idadão; pode dizer-se feliz, porque 
conquistou   a   máxima   liberdade. 

( > indisciplinado c o reverso da me- 
dalha; não trabalha, é um vadio. uni 
vagabundo, um libertino; desconhece a 
paz c a tranquillídade da consciência: 
crítica de tudo c de todos: não respeita, 
n. m r respeitado; desconhecendo os 
praz res do espirito, vive na mais abje- 
cta e deprimente animalidade; enterra- 
do no lodaiat do vicio, nunca sentiu 
os perfumes da virtude; julgando-se 
/jr.-f, nunca deixou de ser escraro das 
suas paixões: longe de ser um elemento 
de prosperidade para a nação, não passa 
de um parasita sugador, uma ave agou- 
r*.ira. sempre prempta a cahir sobre a 
preza   cuja   morte  annunc ia. 

Seja a lei justa e equitativa; appli- 
que-sc a justiça com o rigor preciso. 
mantendo cm equilíbrio os direitos e 
os deveres de (ada um; limpe- se a ar- 
vore da liberdade de parasitas, isto e, 
de indisciplinados (c não é para outra 
t ousa que a justiça tem a espada); e 
a humanidade tera' conquistado a liber- 
dade máxima 

Sem disciplina ... ah ! não . . . sem 
disciplina,  nunca  haverá'    iberdade. 

.'\uri-ver de  pendão,   symbolo  au- 
gusto   desta   grande   pátria !    Se    as 
tuas   cores   dilectas    representam    a 
uherdade   prodigiosa   do   teu   solo  c 
a    riqueza    extraordinária    das   tuas 
minas,   mais    valiosas   são   as   pala- 
vras   da   tua   legenda   que    chamam 
todos   os   teus    filhos   a   "liberdade 

máxima,, pela   "Ordem e Progresso„, 
empregando  como auxiliar indispensável 
a   "máxima  disciplina* ; constituam  as 
tuas  (ores  e   a    tua    legenda   a   voz   de 
um    oráculo    ou    de    um    propheta    que 
cale    íundo    no    coração   c  na  alma  de 
todos  os  brasileiros   estas   poucas  pala- 
vras:   ' Ode  todos  disciplinados;  sede 
todos crdeiros; conquistareis todos a 
liberdade máxima: pela disciplina má- 
xima de todos, o Brasil será maior' 

1 ormern todas as escolas uma cru- 
zada santa de disciplina; convertam-se 
todos c s professores em apóstolos do 
ideal sublime da liberdade, dentro da 
ordem: seja a sua vida a norma, o guia 
da geração nova, no amor ao estudo, 
no amor ao trabalho, no comprimento 
do dever, e ter-se-ha conquistado "a 
liberdade máxima„ com ~a máxima 
disciplina*, ter-sc-ba contribuído gene- 
rosa e exuberantemente para o trium- 
pho do Hrasil-Maior. 

PROF. GUERREIRO 

Sèn   Paul...   )uthn   ik    \<>11 

1SD 

-—   Luiza, es  minha  amiga  deveras ? 
-—    I ens   alguma   duvida?   Sou-o e 

hei   de scl-o ate  a  morte! 
— Pois bem: então, não percas de 

vista teu  marido! 
— Porque? 
— Porque eu creio que elle nos 

engana. 
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Icnú ;\ron, Maria Maritan, Irene de 
Oliveira, Mdelia Mbdalah, Cynira Vas- 
co. .\^ari<i de i.ourdcs Cintra, hlisa 
Xobre, hsthor Sousa \ idnna, [Jndinha 
\ogucira, Kegina Amélia Konder, Lila 
I^ias, Margarida /\iigé c Iracema Car- 
valho. 1'^ votos cada uma; Dulce Bor- 
ges, /\nnita Santoro, Consuelo San- 
rhez. Hcrminia Bocchiní, .Maria de 
Lourdcs Amaral, l-ina C eccliini. Klza 

Brosilina Pcrez, Isma 
Marictta Martins Ro- 
de Lourdcs Ferreira 
da   Silva,   Isaura   Sol- 

cada uma; Mercedes Oliveira Correia, 
7; Xorma Botti, 5; e Judith Silva 
Braga,  8. 

Titulo para uma noticia 

Ma 

Companhia   Lyrica   Nacional 

\athalia   I oledo, 
Xaiano   \ alcrio, 
drigues,     Maria 
Dias,   Marietta IJ 

ferini (i. Camargo, Kenata Martin^, 
l.nurdcs leixeira, .\uta de /Aguiar. Er- 
c jiia Bertonc, Xena Lebcrt, ;\nnila Ca- 
paldi Sabbato c Nina Oalvão, 18 votos 
( ada uma; Maria í hereza fie Lima, 
.'\nnila (iumercindo de Arruda, Lour- 
dcs de ,'\lmeida. Luiza de Paiva ;\ze- 
\ edo, /.enaide 1 reirc, Iracema Moura 
Laccrdt*. Cclia Scarpa, Irene Guima- 
rães, Lvdinea Silva I ellcs, /tlia Lopes 
dt- Moraes, \ icen! ina /\ inorim c ;\dc- 
lina [ oledo, 17 votos cada uma; Pau 
lette Lcvy, Pi; Maria \V. de Lara 
( ampos. Norma Botti c Adclina Sal Ia. 

1 5 votos cada uma: Amélia Kspirito 
Santo, .Maria José íjuilici. Dial>ir Pas- 
ctmal, .Maria Mincrvino. jandyra San- 
los íortes e Hortcncia Soares, 11 vo- 
tos t ada uma; Olija Stamisco e Diva 
Campos. 13 votos (ada uma; Lína 
( ecchíni, -Mary Biiarcjuc, Cecília Cam- 
pos e Maria de Lourdes (Juein /, ^ vo- 
tos cada uma: Dulce Brisolla Monteiro, 
s ; Laura Scgaií. "t olarula Kego Barros, 
La.inia .Mattos. .Maria Matra, l.va de 
'Jueiroz .Mattos*» c Ln.ma Pangella, 7 
votos cada uma; Maria Moraes Barros, 
d; Havia llaptista da í o^ta, 5; Klora 
de ( arvalho, 3; .Maria \'italina de Sou- 
sa Queiroz, "1 artma Airaral (lama, 
Maria ( orreia. Ameba C apcllano, An- 
tonietta Maictta, Maria de Paula B. 
Monteirc. Cecília ( ampt s, Lina Ccc-' 
chíni e Maria Luíza leiles, 2 votos 
cada uma; Aracy Bastos Brcsser. l'.cJitíi 
( aiuby, íuta Conceição, C ora Kamos 
Nogueira e laf iria   Ladeira   Kosa,   1   voto 

ri e.ximid rdntnra paiili>,td Senhorila flernunid Russo. 
que acabei dr cantar a par!'.- de Michaela na opera 
" Carmen", de Bizet, no Theatro Municipal, com a 
Companhia Lyrica Nacional, fundada e regida pelo 
íV/us/rc maestro Felippo Alessio. 

redacçao de um perió- 
dico bem informado ; 

fteporter: — Te- 
nho aqui a noticia de 
um official de mari- 
nha, que se feriu gra- 
vemente na mão, ao 
abrir uma garrafa de 
vinho do Porto. Que 
cabeçalho lhe hei-de 
pôr ? . . . 

Um dos redado- 
res :—O' homem I não 
ha nada mais simples. 
Ponha Ia': "Grave ac- 
cidente, suecedido a 
um oílicial da mari- 
nha de guerra, quan- 
do tentava entrar no 
porto." 

Juiz: — Vocemecê 
diz que não roubou o 
reingio. Lntão. d'onde 
lhe   veiu   elle: 

Rc'u : — I'oi com- 
prado,  sr.   juiz. 

Juiz : — Muito me 
conta I  E  onde foi ? 

Réu : — N*uma joa- 
Iheiria  da rua Quinze. 

Juiz: — Está bem. 
E  quanto  custou? 

Keu : — ... Esque- 
ceu-me  de  perguntar 1 

A tolice que nós 
próprios teríamos feito 
é aqucüa que menos 
perdoamos   a   ou trem. 

-^ 
As virtudes per- 

dem-se no interesse, 
como os rios se per- 
dem   no mar. 

OO 
O 
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PfllVflM/lRIN/l Um contra caspas, queda ou pouco desenvolvimento dos csbelles 

Nâo cu-a calvitie nem outras moléstias incuráveis 
ISÍâo é f3t*t-iao^a ! 

:\ Panainaririd r unia lovâo resultante dd methodtca 
c ombinaçSo dt diversas \ubstan< ias, que vem (rtrroborar '»s 
prodigiosos cffcilfis de uma planta de nossa Flora, que possuc 
unia ac^ão especial para combater as caspas, quída e poutn 
desenvolvimento dos cabellos. 

Faz parte integrante da composição da Panamarina um      O 
alcalóide  cjut-  tem  a  notável propriedade de activar as íuncçflcs 
do   bulbd   piloso,  c   de   desobstruir   as   glândulas   st-ba» eas,  de 
mudo a  facilitar  os  phenomenos <Ia osmose  e  endosmose. 

O principal objectivo da Pdnamarinn í limpar completa- 
mente o couro cabelludo desembaraçando-o das caspas e ü'"" 

tindíi Jal rdispensavel  para duras, o  que   constitue 
.i  vida dos cabellos. 

i\\ím da Panamarina ser um medicamento precioso, 
cujos effeitos são provados por innumeros attestados, é uma 
agradável loção que embelleza os cabellos tomando-os cres- 
pos, macios e perfumados. 

ft's senhoras, em particular, recommendamos o uso cons- 
tante da Panamarina, tanto para as lavagens da cabeça, 
como para armar, encrespar, perfumar seus < abellos, e facilitar 
e  embellezar  seus  penteados. 

fric ionar M».|A ,i.. ..»«. ^ D.ivaunuivn     Guando houver queda,   pouco   desenvolvimento   dos   cabellos   ou   parasitas 
Ododc USara PANAMARINA    v     diariamente o couro cabelludo com Panamarina. 

(aht^d cm  mciii bafia ({'dyiia, át|ital .e juntam 1- ri< ( 

O o o- 

Para evitar e  extinguir as caspas 
unar o (ouro cabelludo com Panamarina pura e logo em seguida lavar a 

olheres, das de sopa, de Panamarina, e agita-se bem com a mão para produzir espuma. 
!Jara armar e encrespar os cabellos, Iriccional-os com Panamarina e penleal-os depois de enxutos. 
Nâo  cura. pon5m evita a  calvície. 

Preparada pelos Chimicos Pharmaceuticas GUIMARÃES  &  Cia.  ••  São  Paulo 
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Cardoso. Odettc Klcury, KUa (jariii, 
Izabcl \'citía c Ksthcr Bueno tK- Mo- 
raes. 2h votos rada uma; I.ilian Mimo, 
Maria \azareth Maciel. I IUTC/O df 
Mar/o, \üir Silveira Correia, "\dda 
Bastos Brcsscr, Abaria (i*' Lourdes No- 
gueira, Marietta Mmaral, Dadinha de 
C arvalho, íúith Bourroul. Isolina de 
' Hiveira.    Helena   Sahino.   /Mavde    Mu- 

( uravini. I aide de Sousa, Mlbertina 
hsteves í' ram o. hurydicc Kuffo. Rracy 

1 eixeira, . \ltair Marinho I erreira, Ma- 
ria de Lourdes Pabis, l.ina 1 icrmann, 
;\lzira Godoy, Maria Mincrvino, Co- 
rina /\marai c Maria ;\mclia de Oli- 
veira, 2i votos cada unia; \ era I ei- 
veira. líuth /Mvcs de Moraes, ()!ympia 
CaseUa,    Maricota  de  í )livcira,    Marina 

Companhia    Lyrica    Nacional 

.1 brilhante cdntorá paulista Scnhoritd Lui/.d Cidccio de MirjiiJd, ({u ■ 
acaba dv se dvsvmpenhdr do difficil pape/ de protdgonistd da opera 
"Cdrmen", dv fíizet, cantada no Thedtro Municipal pela Companhia 
Lyrica \acional, fundada v dirigida em S. Paulo pelo maestro .^lessio. 

■ooo- 

niz, Julietta Kcicherl, Palmyra ;\rias, 
Melica Cunha, Xênè Moreira Dias, 
Maria Amaral, juditíi Magalhães, Amé- 
lia Arduini c Guiomar \'icari, 25 vo- 
tos cada uma; Hilda Penteado, Mathil- 
dc Üc l.ucca, Stella Barroso de Sousa. 
Alice Assumpção, Mercedes de Carva- 
lho, Hcioisa Street, Kuth Kibas, Ondi- 
na    Zuccbi,   Yolanda   Mediei,   Augusta 

Motta, Antonictta A. Moura, Yvonne 
Kossany, Irmã Colpaert, Alice I oledo. 
i.rnestina Kagazzi, ;\rlina Maria lar- 
lutli, Maria l\aymundo, Ol^a Cunha 
Bueno, Sylvia Gama Cerqueira, Helena 
Magalhães Castro, Lucinda Branco Sal- 
les, Helena Brownc, Anna Hippolito c 
A. Motta Oliveira, 23 votos cada uma ; 
Cecília   Pinto,    Aula   de  Oliveira,    Olga 

Carvalho, Sebastiana de I reitas, Alice 
Pacheco c Silva. Andréa VVorms, Ma- 
rina Vianna, Guiomar Arruda, Odettc 
(Juintella. Angelina Serra \cgra. Joan- 
na Olympia Xacarato, Olga Kieiner, 
Altaír Camargo, .Maria Capri, Odila 
Pedroso, Holanda De Aurias, Helena 
Barbosa Macra. Alice Campos, Maria 
losé Simões, Kuth Sampaio, jandyra 
Santos hortes, Carolina de Sousa Quei- 
roz, hlisa Koos, í\apbaela Juliano. An- 
na Koggerini, Amalia Amarano, Ma- 
rietta Labataglia, ^ olanda Biondi, Ama- 
lia Martinez, Ma^dalena Bougoson, Lú- 
cia !'rajuclo. Irene Penteado Coelho c 
L onssuelo ííatto. 22 votos cada uma: 
luditb Godoy, Edith C. Salles. Kicar- 
dina \'arella, Maria )osc Duarte. Stella 
Barroso de Sousa. Branca Canto c 
Mello, Lúcia Kstacio, Antonietta \ oi- 
líhtlander. Violeta Lagrcca, Ibeie/a 
Quadros, Ida de Sousa, Lydia \ ianna. 
Irmã Santoro, I ernanda S. Costa, .Ma- 
ria Llisa do Amaral ( ruz, Laurita 
/utto. Glorinha de Sousa Soares. Ce- 
llna Street. .Maria Dolores de Castilho, 
/ue Camargo, Ophelia Borges, Lilá 
Alvarenga I oledo. Luiza Hclzing, Ma- 
ria L. Pereira \ i.ira, Maria .Monteiro. 
Lia Mesquita. Maria de Oliveira Sal- 
gado, Celina Bram o. Kl/a Salles. Con- 
ceÍ<,ão Brandão. Carlota Lnout. Gilda 
Lcfevre, Nem" Loureiro, Sylvia de Bur- 
ros, i )phclia Assumpção, /i/inba ('ires 
de ( anipos. Clotilde Kolim de Moraes. 
Lourdes 1 eixeira, A^arianna .Monteiro. 
Beatriz Godoy, Lunicc Leite, Antonietta 
Kstacio, íernanda Get-ilio Costa. \ ir- 
^inia Lopes de Oliveira, Maria Bueno 
Caldas, Nair Campos Vianna, Lucitla 
\eias, írancisca Nogueira Botelho, Hcr- 
niinia Boscaría c Graziclla Normaton, 
21 votos cada uma: Mariquinha Sam- 
paio. Annita Sabbato, Maria tlugenia 
Monteiro de Barros, Mary Buarque, 
' )dette Guedes de Carvalho, Alda Ca- 
bral de Ijarros, Maria de Lourdes Cin- 
tra, Lconor Mantosami. Helena Possolo, 
Olga 1 eixeira, Maria da Penha, Li/ 
Albuquerque, jennv Noce, Martba Bi- 
cudo, .Maria Apparecida, Maria P. Si- 
queira, Brasilina Pere/. Diva Queiroz, 
\adir Nogueira Graça, Adalgisa Hol- 
lander, Aida P, da Silva, Maria Maera. 
Antonietta Branco, Paschoalina Polieli 
e Nalr Campos Vianna, 20 votos cada 
uma ; 1 hereza I abarini, /Antonietta de 
Moura. .Maria L. Pereira Vieira, Ara- 
( y Amorim. Augusta de Sousa Quei- 
roz, Maria P. Cruz, Olga Assumpção, 
Hilda Câmara, Amélia ]orgi. Alzira 
Teffcha, Gilberta VVerneck, l'Jisinha 
Dias Aguiar, Alice Drumont Murget, 
josephlna Canada, .Maria Amélia de 
Almeida, Hortencia Soares, Davína 
Konlcs Bueno. Isma \'aiano Valerio, 
/czc Bochini, Davina Bueno, ^ olanda 
Prado Lara, Oscarlina Hudson Fer- 
reira, Beatriz Costa, Hortencia Soares, 
Lsther Bonetti, /i/inba Pires de Cam- 
pos, Ida Strambi, Haydde de Sousa 
Carvalho, Hortencia Guedes, Marictti- 
nha Martins Rodrigues, Irene Oliveira, 
.Maria .Maritan, Marina I^ires de Cam- 
pos, )osepbina Alteris, Emma .Miranda, 
Licurga iMarone, Amelinha Oliveira, 
Scintilla  Amaral.   Elvira   Heloise,   He- 

I 



findo, 

^ G^M*^ 
Esmeraldlno ^Primeiro 

-o o 
o :\  M.M ()HHf\   n\:\K\\V\i\]:\ 

O Ksmcraldino Primeiio, i istituí^ão 
t(in- tem por ími único j educação i:1.- 
k-fírol da menina, satisfaz ás necessi- 
dades educativas das duas classes so- 
cíaes em que se acha dividido o nosso 
povo, abrangendo em sen seio o ( ol- 
Iccio Ksmcralda e o Orphanalo Ksmc 
ralda. 

C omrrernorando ayora cm Seiembro 
o sen 5.° annivcrsario c tendo grande 
necessidade de um prédio, para melhor 
desenvolver o seu plano educativo, vae 
jppellúr p^rii a generosidade do povo 
paulista,    sempre   prompto   a   acoroçoar 

.is boas obr.:s, realisandn tres beiias 
lestas em beneficio dos seus cofres: 
uma litteraria e musical, cm que serão 
representadas tres pecas infantis, sendo 
a primeira "f\ formiga e a cigarra", 
confiada a quarenta criancinhas de tres 
a oito annos de idade, o que nos vem 
provar ainda uma vez o grande poder 
da educação c dos melhodos educati- 
vos ; a secunda "A (Jata Borralhcira", 
representada pnr creanças de 10 a 12 
annos de edade, e a terceira "\'o jar- 
dim Celestial", cujo desempenho está 
confiado a no i-ihas de I 5 a IH annos 
d:  idade. 

Ksta ultima peca relembra os costu- 
mes gregos, suas danças características, 
sua mythologia, etc. Porisso offcrecc 
grande interesse ^o publico culto e 
amante  das  tradições. 

A directoria do Coilcgio Ksmcralda 
solicitou e obteve o i hcatro .Municipal 
do   sr.   dr.   Prefeito. 

/\ flirectoria do Club Sportivo In- 
fantil, do Coliegio í'.smeralda, solicitou 
igualmente o campo do Palestra, no 
Parque Antaretica, para uma festa es- 
portiva, a qual está sendo cuidadosa- 
mente ensaiada pelo professor de edu- 
cação  physica,  sr.   Fíenna. 

Para o baile, no Irianon, conta com 
a boa vontade e esforço de seus asso- 
cíados, bemfcitorcs, rrotecteres. zelado- 
res c guias artísticas. 

ARXE    ANXIQA oo 

Mesa que tem mais de um século. Pertenceu primitivamente ao Regente Feijó, depois ao Brigadeiro Riphael 
Tohias de Aguiar e heje c do dr. Raphael de Aguiar. Figurou na hella Exposição de Arte .Hntiga 
rcalisada nesta capital em beneficio da Associação  Feminina  Beneficente. 

RS MULHERES MfllS FORMOSAS 

só US/IM SHBAO Russo 
Porque fira  manchas   c rutjas   da   pelle,  amacia   c   embelleza   a   cutis, 

-OO o 

elimina a caspa, 
máu cheiro do  suor e qualquer elemento parasitário. 
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CHRONICA D:\S ELEGÂNCIAS 

tal pxaggero, 

; \   jd    o 1 ^u n s   tíic/cs   rc UTI- 
rmim mo-nos, por cstd scc^áo, 

P vi tendência ilas francc/as 
fcl pela iniitat,j(> os modas 
' espanholas c por tudo que 

fizesse lembrar a uraça 
Kssa imitação t hegou a 

que roçou pelo arremedo; 
e viram-sc então pelos mas de Paií/ 
mulheres (lar.is pintadas ilc ( hc colate 
para imitar a c ór morena das sevilhc- 
nas ; e durante algum tempo sd se \i- 
ram cabcllos pretos, mantos de maniia 
com largas franjas de seda e altitudes 
francamente hcspanholas, que se (ar^- 
< terisom pelas mãos dobradas c apoia- 
das a cintura e cotovelos flcciidos para 
a frente, tacs como usam as l.tlas c 
Conchitas o entrada dos t irt os de ti^i 
ros. Kssa imitação, que foi de uma ex- 
travagância escandalosa, teve felizmente 
pouca duração. I)e*sa moda ephemera 
só fitaram os pentes, os pentes altt s 
de vario feitio com os quars se cem 
põem. ainda hoje. rs mais extranhos 
modelos c penteados. Km I ran(,a, .Au- 
gusto Honaz lançou a circuleção varia- 
das pliantasies desse gênero, que estão 
obtendo um êxito caloroso- São pentes 
coloridos, fabricados de diversos elemen- 
tos, em antadores de graça, e que fa- 
zem a alegria das mulheres elegantes. 
Pretos, brancos, cor de tartaruga, ver- 
des ou cor de cereja, ha-os levíssimos 
como rendas "a iour", ha-rs incrusta- 
dos de pedras de pbantasia, c as SUíS 
fürmas e decorações são de uma arre- 
batadora originalidade, e .s mulheres, 
que os usam. têm uma tal ou qual K1-'1- 

ça apimentada das ccqucttes de Scvi- 
Ifia. i: prec iso. ( laro esta. conhí c er a 
arte de plantar os pentes nos cabellos, 
fazendo real(,ar, por meio dos recursos 
artístico*, o seu luxo precioso e trars- 
bordante. (^hiasi que se pôde di/er que 
em Paria: não ba uma só elegante que 
se não enfeite c< m taes pentes. Km 
S. Paulo ja se vêm alguns lindes mo- 
delos desse artigo expostos nas (asas 
dessas especialidades, nas o sen uso. 
mesmo nos bailes c theítros, ainda r.*u> 
esta  bastante  gencralisado. 

() inverno ja' se foi. segundo r s 
informam as folhinhas e a';raracKs ; 
mas a temperatura continua baixa, o 
que nos força a usar abngos prra evi- 
tar os resíriados. As modas, pois, de 
inverno ainda têm a sua opp< rtunida- 
dc. .Antigamente, logo que o inverno 
se annunciava. era de rigor talharcm- 
se os vestidos tom fazendas de lã e 
outros tecidos pesados : mas a^ora a 
voga dos vestidos leves, confeccionados 
de fazendas leves, nada tem a ver com 
o rigor da estadão. K' rarissimo que, 
sob os confortáveis mantcaux de pelli- 
ça, que as envolvem num carinho te- 
pido, usem as mulheres vestidos pesa- 
dos. Todos os vestidos são em crepe 
da China ou em crepe setim. \ erdade 
e que o crepe, como, por exemplo, o 
crepe   "Mongol"  ou  o   "Antas",  são de 

uma tão beila espes? ura, que eqüivalem 
perfeita mente a um vestida de drap le- 
ve. Os crepes, de resto, são tão mal- 
leaveis, tão acarit iadores, de contac to 
tão agradável a epiderme. de tão lindos 
effeitos    para    a    vista,    prestam-se    tão l anto  como a  primeira, agradou ím- 
dci ilmentc    aos    múltiplos    movimentos       mensamente  a  segunda    "Tarde  de    Ki- 
que  < s < ostureiros  queiram dar  a certos       -«.,    realisada,  a  2')   do    mez   p     findo. 

leves. Os velludos preferidos são os 
que levam o nome de "Salomé". "Chi- 
nois ou "Atandarim", que têm alcan- 
çado   uni   grande  sue cesso. 

AWKI IK OI ITHV 

« lard* s   de   Riso > 

Dois elegantes modelos parisiense? 

modelos, que se torna cabalmente ex- 
plicável a razão por que as mulheres 
elegantes se lhes têm tornado fieis e 
tomaram o propósito de os não dispen- 
sar mais, seja qual for a estação e a 
opportunidade. Os velludos ainda estão 
na voga, principalmente os velludos de 
fabricação recente, que são muito du- 
cteis c  usam-se   sob capas c   manteaux 

pelo festejado poeta paulista Cornelio 
Pires, que t:, indiscutivelmente, um de 
nossos mais finos "causeurs-. O Cine 
I hcatro Republica encheu-se de uma 

assistência distineta, que se fartou de 
rir. As pilhérias, a maior parle das 
quaes desconhecidas, eram jocosissimas 
c Cornelio disse-as com a verve de sem- 
pre,   provocando   gostosas   gargalhadas. 



ciida uma; Stclla Rrantcs, Clarinda 
l.obo, Izabfl de- lJaula Lima, Clotildc 
dr Mattos, Clotildc Kolini dr .Moraes, 
.:\nfsia Pinheiro .Machado c Vic loria 
lioscaria, 10 votos cada unia; Kl/a 
Sallcs, í.eonor ;\iiuiar. Ophelia Mssuni- 
IHão, Helena Possolo, Zoraide Toledo, 
Hebe l.cjeune, .Mathildc Lucca, Raphae- 
la Correia Sampaio, |ulia de Ireitas. 
Sylvia I erreira da Rosa, Laia rtlvaren- 
ua I oledo, .aurora Alticri, .Marij IJi- 
norah Pinto de Sousa, ;\nnita Cunha 
'■ Ciabriclla Mendes, ') votos cada uma; 
Maria   Sulamita    Kinder.   Luiza   Fonse- 

ca, l.ina Cechini, Beatriz Costa, Maria 
de l.ourdes /\maral e Alice Bueno, H 
votos cada uma; hmma Miranda, Elisa 
Koos, joanna Ülympia Xacarato c He- 
lena Cunha Bueno, 7 votos cada uma ; 
Lycurga A\arone, Cecilia Campos, l.our- 
des Pereira Leite, Zcnaide Freire, Ma- 
ria Maerá, Eugenia Paiva Azevedo, Di- 
nah dalvão, üuiomar \ icari, Maria 
de Lourdes Amaral Campos, Innocen- 
cia Prates, \énc l.ebert, Maria 1 here- 
/a de Lima e Lili P. da Silva, 6 votos 
cada uma : Aida P. da Silva, Anna 
Cândida   Rocha,   Angela   Mesquita Whi- 

taker, Dea Lopes de Oliveira, Maria 
Uashineton. Paula de Barros, Maria 
Conceição Cabral I cnseca, Luiza e 
hlpidia Paiva Azevedo, 5 votos cada 
uma : Alzira Quilici, Catharina Tali- 
berti, Angelina Cirazini e Olga Stea- 
miscie, 4 votos cada uma ; Yolanda 
Kego Barros, .^dda Bastos Bresser, 
Xazareth Macie1, Julielta Lagreca, Eu- 
rydice Pupo, Lavinia Mattos, 3 votos 
cada uma ; Cecilia Campos e Vicenti- 
na Ribeiro da Luz, 2 votos cada uma ; 
^ arema    /\tTiaral   1    voto. 

O c oo- 

Jardim Japão 
O ministro «to  |-i[ .V» visita   íi 

zivcl c futurosa "\illa.. 

^CO.MP/WHAbÜ   do sr. Thcs- 
hiro    iugita,    cônsul    ecral    do 
lüpòc» i-m S. I>duln. c i\c vá- 
rios representantes da impren- 

sa, o sr. Kouma Hourigoutchí, ministro 
nesse paiz junto ao (joverno brasileiro, 
fez, a 1 *> ilo mez p. f indo, uma \ Isita 
.) bella i- luturosa propriedade "jardim 
|t?pão ', (iue denuira apra/ivelmcnte, cn- 
Irt- Sant .*\nna »■ Penha, numa collina 
ii'- cerca i\\- um milhão de metros qua- 
drados, 

.■\ área liquido desses terrenos, que 
estão sendo vendidos a prestações cem 
grande sue cesso, seria maior si não 
losse d deliberação dos seus proprietá- 
rios, srs. I . Kolim Gonçalves & Ctmp., 
de proporciímar aos habitantes da en- 
tantadora "villa, uma vida cheia de 
conforto e de attractivos, com a cons- 
trucção de lindos parques, amenos jar- 
dins,  largas avenidas, egreja. escola, etc. 

0 diplomata jjponez 1 icou deslum- 
brado com o projecto das edificações e 
armamentos do "Jardim Japão", a que 
esta destina Io, sem duvida alguma, um 
luturo magnificente. 1 )J collina, pres- 
tes d ser servida por uma linha de 
bondes, se descortina o panorama de 
!s. Paulo, o que não só alegra a vista 
como offerece gardntia segura de saiu- 
bridade. lícalmcntc, o clima é optimo, 
parecendo-nos ser d JS melhores de São 
Paulo,   pela  sua  altitude. 

1 )e resto, at im de que não baia 
edificação compacta, cada lote tem de- 
masias suff icientes para ajardinamento 
de frente e lateral. O fim e, mesmo, 
tornar a formosa "xilia,. um verdadeiro 
iardim, muito próximo de centro. Dista 
dj rua 15 de Novembro um quarto de 
bora de automóvel e vinte e dous mi- 
nutos de bonde c do largo da Sé 5.300 
metros,   medidos  a   írena. 

Depois de percorridas as varias de- 
pendências da casa, o Sr. Kolim Cjonçal- 
ves offercccu uma mesa de doces e vi- 
nhos finos ao Sr, Ministro do Japão 
e demais pessoas que o acompanhavam. 

t\ seguir, foi feito um passeio pelos prin- 
cipaes pontos do "Jardim Japão", sendo 
tirados  diversos  grupos   photographicos. 

Hetrdlo do pintor Ernani Oids        hello caroâo de En- 
rico   Vio.   Figura   na  sua  exposição,  installada   J 
rijei Direita n.  TV 

-oo- 

Cartas Perdidas 

t 
PIERROT 

tCEBI   as  tuas   rosas.    São  lin- 
sua  côr   triumpbal, 

guerra que 

vieram 
alegria 
de ti ; 
me    ta 

Com 
lembra fantarras d 

na embriaguez da victoria 
trazer uma nota vibrante de 

ao silencio que me cerca, longe 
c o seu perfume intenso ainda 
Ia na estranha fascinação que 

tem para mim o teu ser paradoxal e 
incomprelicnsivel. 

Mas porque escolheste justamente 
resas vermelhas para mandar-me ? ;\1- 
guem te disse que eu tinha predilecção 
para essas pétalas rubras, que ora nos 
lembram lábios que se beijam, ora nos 
fazem pensar cm gottas d« sangue, es- 
correndo sob a lamina fria de um pu- 
nhal ? Ou escolheste-as, porque as co- 
ròlas fiammejantes symbolisam o amor ? 

Xão  conheces a  sua  lenda ? 

Antigamente só havia rosas 
brancas, tão brancas que apenas 
se distinguiam das camelias pe- 
lo perfuma suave. 
[|S8 Mas, um dia, um linda cas- 
tcllan, a quem haviam contra- 
riado nos amores, dando-lhe um 
marido detestado, recordava o 
seu primeiro amor, contemplan- 
do o céu, da janella de uma tor- 
re muito alta onde vivia enclau- 
surada. Xo decote do seu cor- 
petc uma rosa branca tremia com 
o  aríar  do  seio. 

L)e repente, uma voz conhe- 
cida, uma voz doce, vinda do 
Passado, chegou-lhe aos ouvi- 
dos : era a voz dcllc, a voz do 
seu poeta, do seu trovador, que, 
não podendo mais supportar o 
pc o da saudade, vinha vcl-a, 
somente vcl-a. Que mal havia 
nisso ? 

Pi castelian debruçou-se so- 
bre o gradi! da janella, c, como 
si o seu coração quizesse dar 
aqncllc outro coração prova de 
constância, a rosa branca sol- 
tou-lhe do corpcle c foi cahir 
aos pc*s da joven trovador . . . 

Certamente algum espião trai- 
çoeiro tudo vira, pois na manhã 
seguinte, numa viéla desera, en- 
contraram âssessinado o roman- 

poeta, vindo de longe para ver 
a amada, e, sobre o seu peito, man- 
chada do sangue que escorria da fe- 
rida, havia uma rosa, a primeira rosa 
que deixara  de ser branca. 

Amigos sinceros do poeta manda- 
ram enterral-o, deixando-lhe sobre o 
peito aquella rosa, unico penhor de 
uma paixão correspondida I E, alguns 
mezes depois, na modesta sepultura do 
trovador, uma roseira florescia e as 
suas rosas eram vermelhas como o san- 
gue a jorrar de uma ferida... o vcllu- 
do das suas pétalas fallava de mãos 
que acariciam, no seu perfume havia 
toda a eclosão da Primavera c a sua 
côr gloriosa c viva era o triumpho do 
amor mais forte do que a morte ! . . . 

Conhccias essa lenda, Picrrot ? 
í£ foi por conhecei a que me man- 

daste estas rosas vermelhas como os 
teus lábios, vermelhas como o sangue 
forte que faz palpitar o teu coração 
em  ílór ? . . . 

COLOMBINM. 

ti( o 



^çt&ai^g^ 
Qual a moça mais culta de S. "Paulo? 

Outro interessante Concurso d'"A Cigarra,, 
t2x Q ít> 

.\s candidatas deste concurso sãn 
^s movas mais iirilhantcs ila nosso so- 
ciedade. Kntre essas apontam-se as que 
sabem fazer pintura a' aquareila ou o 
nleo. as que recitam primorosamente. 
as que tocam maynifiramente piano ou 
violino, as que têm gosto c talento pa- 
ra o canto, as que dançam com perlei- 
cão. as que falam com precisão línguas 
evtrangeiras, as que se exprimem 
portuguez com correci,ão 
as que possuem variado* 
tos de sciencia, 
São estas as 
mister,    claro 
todos    estes    lalentn 

em 
L-iegancia  e 
íilhec imen- 

literatura  e  de arte 
nossas  candidatas.   \ão  e 
esta,   (pie    ellas    possuam 

c dotes, mas ao 
menos alguns, e que tenham conquis- 
tado, cm sua sociedade e cm seu meio. 
n;na  certa  reputação. 

tjual é. pois, a senhorita móis culto 
de   São   Paulo? 

:\ victoriosa serã escolhida por um 
jurv previamente nomeado pel ".*c Ci- 
garra", entre as trinta mocos mais vo- 
tados, hssas trinta mais votadas recc- 
herão   menção   honrosa  da  redaccão. 

Serão conleridos excellentes prêmios. 
I • concurso encerrar-se-a no dia 31 

de  <   utuhro  próximo. 
lincham  o  coupon abaixo  e   enviem- 

n'o    com   o   seguinte    endereço: 
Pimenta,    redaccão   ir";\   Cigarro 

(iel a si o 
rua 

S. nt( 'l3-.:\. S 'aul 

"!  rríoçj m.li Clllttl  dv S.  Pduln 

Lí Scnhcrit.i 

IsM^ritj/ur.i 

seguida   o  resultado   dos 
s   ate    segunda-feira    ui- 

1 Kiniüs cm 
votos apurade 
tinia : 

Cecília I.ebeis 946, Kditli CapoU- 
Valente 743, Mary Huarque 781, .\\a- 
rietta Teixeira de Carvalho 685, Maria 
Porto í)32, Ritinha Seabra 611, W-ra 
Paranaguá 60 4, Helena Magalhães Cas- 
tro 5^2, Ol^a W-rgueiro 587, Lunice 
Caldas 581, Clarita Cunha Bucno 557, 
Lúcia Pacheco Jordão 544, Lucila Ki- 
beiro de Sosa 455, Clotilde Azevedo 
451, Sylvia Homem de Mello 4 33. ;\1- 
tina Jardim 426, Helena Pacheco Jor- 
dão 422, Vicentina de Carvalho 414. 
( )l^a da Sousa Queiroz 388, ;\nnita 
Tibirlça 386, 1 ota Franco da Rocha 
370, Carlota Pereira de Queiroz 368, 
Leonor Sa de Miranda 364, iierminia 
Kusso 344, Alzira Gomes 331, Cora 
Moraes Barros 280, Lydia Araújo 276, 
\air  Yolc  Pierotti  259,  Annette   Costa 

.Wanso 231. Alayde Peixoto 22'). \'i- 
nclte Kamos 214. Branca Canto c Mel- 
lo 203. \eria Cortese 188, 1 )ina Pe- 
reira IT1', \ênc Pinto 17'», Lucy Vvan- 
cko 174. Maria (osc Simões Ih6. Bea- 
triz Pompeu 1 í^, Martha Patureau de 
' Hiveira 14 3, Sophía Moraes Mello 
141. Consuelo Katto 'i ilK \ènc Morei- 
ra Dias 13S. ( )ttilia Mac liado 135. 
Beatriz Ciodoy 1 33, Brasilina Aracy 
de Oliveira Ribeiro 132. Walkiria Mo- 
reira   da Silva  129.  Hilda Penteado  12-S, 

lietta Hippolito 55. judith Dario Ribei- 
ro 51, Martha VVhitaker 44, Maria The- 
reza \ icente de Azevedo 42, Iracema 
Bueno Caldas 38, fhereza Maracini 
36, I^itinlia Cardoso 34, Norma Ciari!- 
li 31. Kmma Mesquita 27. Nénê Alice 
de Moraes 26. Olga Lacaz Machado 
25, Sylvia de Barros 24, Innocemia 
Prales 22, Nocmia Camargo 21. Ccli- 
na Branco 2o. Sylv:a I oledo. Nuncia 
Puglisi, Volanda dranellí, Antonietta 
\ oightlander, I.rmelinda de Carvalho. 
\oemy I )i Pino i- Margarida Fagundes, 
19 votos cada uma; Cecília 1 )e Palco. 
Durvalina Guedes de Oliveira. Blache 
\ iseu. Augusta Dyontsio, Jovína Tei- 
xeira, Caetana Campana, Ondina Zucchi. 
Conceição Cardoso. Lúcia Ferraz tln 

Amaral, ."\l/!ra ( JC- 
doy, 1 aide de Sousa 
Castro. Maria Elisa 
Pires Cru/, ( arlota 
Knout, /izinha Pinto 
César. Irancisca No- 
gueira Botelho. \ ir- 
yinia Lopes de Olivei- 
ra, BraMlina Peres. 
Maria Pereira de Sou- 
sa. Asmara Mcnucí i 
e Amalia Martinez. 
18 votos cada ; ()det- 
te Moura Abreu, Ma- 
ria Prestía. Nina \ o/, 
Jandyra Santos l' or- 
les, Lourdcs Lebeis 
e Atina Lopes 1 7 vo- 
tos cada uma ; 1 )o- 
mtetana de Almeida 
Nogueira.   M o r t e nt ia 
boares f ■ rnantla (i 

I distinctd Senhorita Mdry fíiiàrquv. uma das mais volddds no Con- 
curso de Cultura d".1 Ciçdrra». Fala e escreve correctamente. 
além do nosso idioma, o Francez. o Jmilez e o .^ílemão e possue 
Pastos conhecimentos sobre literatura e sciendãs, tendo se apro- 
fundado em estudos de Pedagogia nos Estados inidos. E' funda- 
dora e direclora da Casa da Infância, importante estabelecimento 
de ensino desta capitai Recita primorosamente é também uma 
fina  musícista -oo 

Vvonne Daumerie 125, Amélia Ardui- 
ni 121, Heleno Sahino 1 1H, Ida Lan- 
di 117, Elvira .Moreira Dias 114. Yáyá 
l.eomil 111, l.ucilia de .Mello 107, .Ma- 
ria Baeta Neves 103, Adelaide Vicen- 
te de Carvalho QS, Maria Bueno Cal- 
das 92, iMaria l.ara Toledo 85, Oilda 
de Carvalho 82, Adalgisa Bittencourt 
74, Luiiinba Azevedo 76, Auta de Oli- 
veira 74, Lindomar Oliveira Lima 91, 
.Maria Üelphina Cardoso 66, Clarlinda 
Del Piano 60, Violeta  Lagrcca 57, ]u- 

Costa, Sonto Melliio. 
Glorinha Sousa Suo- 
res, Antonietta de 
.Moura, ijisa ííoos. 
.'\nna ríoggcrini, Con- 
suelo Sanhe?, .Anto- 
nietta Champellini e 
Soroli Kamos, 1 f) vo- 
tos cada uma; KelK 
Spindolo. \ênê Pas- 
( orelii, 1 inoca (liudi- 
ce, .'\nnita Sabbalo, 
Maria José Peters, Do- 
:iita Pires de Cam- 
pos, Clotilde de 1" rei- 
tas, Ciraziella Xornia- 
ton, Annunziata Dro- 
líhetti, .Marina Prost 
Camargo, 1 5 votos ca- 
da uma; Amarylida 
de C. S. Rodrigues, 
Annita Cintra, Mario 
Lucila do Amaral, Sa- 
rah Meira, llorinda 
Adelaide, Annette La 

Piérre, \'icentina Ribeiro da Luz, 14 
votos cada uma; Jovina Buller Santos, 
Isolina Nunes de Sousa, Amanda Pa- 
ranaguá', Nênê Mello Franco, Sylvia 
Clama Cerqueira c Dora Alartim Fran- 
cisco, 13 votos cada uma ; Maria Ca- 
rolina de Sousa Queiroz, Estella Bar- 
roso de Sousa, Laurita de Azevedo 
Castro, Nazareth Ribeiro da Silva e 
Ruth Madeira, 12 votos cadauma : Ali- 
ce Assumpção, Nênê Artigas, Aracy 
Amorim   e   Helena Browne,    11    votos 



Campos de Jordão e o seu desenuoluímento 
w 

Uma   excursão   áquelles   piltorescos   In gares 

y/-\ íilíASil., entre outros bens na- 
' \ / lir,3cs de que a providencia 
^r ' ^vina foi pródiga para t íru 

clle, possue o melhor clima do 
mundo, conforme ü palavra dos sábios. 
1". e em São Paulo, justamente, que se 
encontra esse clima, a 1.70(1 metros 
de  altitude. 

\ão prc( samos íU c rescentar que se 
trata   de  ( ampos  de   Jordão. 

Ma três ou quatro annos apenas 
, ra um simples loparcio, com meia 
dúzia de e asas agrupadas cm torno de 
um péssimo hotclzinho, c, por algumas 
léguas cm derredor, umas esparsas casas 
de   fazenda.   \'ada   irais. 

Kntretanto. o impulso que tomou 
Campos de Jordão, dabi para ca', foi 
positivamente formidável. O logarcjo de 
outrora, a \ illa \ elha. tem varias de- 
zenas de casas e apresenta o ri sonho 
aspecto de certas aldeias sui^sas, de- 
penduradas   nos  t lane os  da   montanfia. 

:\ um kilomctro e melo para o sul 
surgiu outra villa, que naturalmente se 
ficou chamando, por contraste, Villa 
\ova, apezar de figurar nas cartas fer- 
roviárias com o nome de Mhcrnessia. 
. \hi, cm logar cxccllente. a população 
se adensou vertiginosamente. De todos 
os pontos do lirasil as pessoas necessi- 
tadas de clima, acorrendo para Campos 
de Jordão, fixaram-se* na Villa Xova, 
que offcrcce para o seu natural desen- 
volvimento de villa um campo muito 
maior  que  a   \ illa   Velha. 

:\ Villa \ova, tundada pelo illustre 
engenheiro dr. Roberto Kcid. que pos- 
SUIJ cerca de mil alqueires de terra na 
zona c ainda reside no logar, compre- 
hende hoje cento c tantas casas. I' oi 
nella que se construiu a estação prin- 
c ipai da Kstrada de i' erro, sendo ainda 
dotada de duas pharmacias, padaria, mer- 
cado, escola publica, posto policial, agen- 
cia  ílo  correio,  etc.   K' o (entro de mais 

movimento c de maior população em 
Campos de Jordão, notando-se ali al- 
gumas boas chácaras c vivendas, chalets 
de aluguel c umas dez pensões. Tor- 
nou-se tamhcm, pelas facilidades que 
offerccc. o ponto prclerido para a ha- 
bitação dos operários. 

Mas, a expansão de Campos de 
Jordão não parou abi. ;\ cerca de dois 
Mlomcttos para o norte da \ iila \ elha, 
junto ao rio Capivary, nasceu, da noite 
para o dia, graças ao grande descortino 
c ã extraordinária phiianthropia do be- 
nemérito paulista dr. José Carlos de 
Macedo Soares, um outro esboço de 
cidade, a Villa Capivary, construída, 
t da pela Companhia Campos de Jordão, 
da qual é incorporador c presidente 
aquelle distineto cavalheiro. Esta nova 
localidade e constituída por elegantes c 
confortáveis "bungalows_, claros, ale- 
gres e aristocráticos, h' abi que vera- 
neiam, ou fazem estações de recreio 
durante o inverno — que é o melhor 
tempo — muitas famílias da melhc.r 
sociedade paulista. /\ Pensão Ingleza, 
filial, um confortável boiei, da' ao logar 
uma grande animação, com o seu mo- 
vimento  de  hospedes  e as  suas  testas, 

Campos de lordão está destinado, 
pois,  a   ser   muito   cm   breve, alem   da 

TO Oi 

Hom9essa... 

-  Xão te levo ao cinema. São  ha um  siquer que  não tenha  no programma  fitas corruptoras, 
oífensioãs ã moral f... 

— Mas, papae, eu nem siquer olho para as fitas. . 



Musica =_n" - 
Numa Rossotti 

\t lui-si fin >. 1 'dnli • . dar J nm 
r» t ital "vty unda- Uiro, 1 do torr.nt.'. tm 
salão do ( (trist-r\ ati»rio. o lüustr. pia- 
nista art;. ntitm \unia li-^solti. arli^Ui 
il. \ ali ir . nuisic ista d. \ asta c nltura, 
iK imnu c unsagrado tm Pari/, nndr 
II1/ i-sttidos a[-)r(diirni Jilns sol) a dirr- 
i(,ão dr \ iccnti d !ndv . d. iiut(>> 
nustr^-s   i rK,v)fvs. 

I ij^nrani nu pr<»i;raniina drs^. r.i '. ■ 
tal a S-riiti .■']p.i\^i 'natü. à, Invili^- 
v.n. uma s/rt. d» p.-c.as dr I K'buss\ 
. 'ii prüi;. :ra auuu à. i |Mra S. i 'aui", 
. ntri' as (JIíLUS ti^nra >i /i.fi,-;;^, /;, . 
.r"í(/;;' , ntr,! ■. :.!.i a ■ !.'.■, d,i li. ^u a. , 
iritiT^ ssantrs t nn ; ■■■ n, n.-s h»-spdnli. .Ias 
do   ( irariad»-,,    i :;n:!.i .    \ K '.   \ illor. i- 
da   <)>   .t cmhi i id.is    dn    íu-wn    pnhl'( - 

1 'atiii v mi s»^ .■ Ia a ( ri! t.a r.> 
a u'iiiis :-i;p, rtaní, -, n^ai s d.- ÍVT / 
sf.bri1   ns   nliin.i s   i   .:u t rios   .ti !   r^a j 
lisaJ' s   pir   Xiinui   li.^s. 11',   tini   di s        S 
ijua.s   » tu   ( daipj a •l\.] i\n  :■■- ■ t iK'   pM • 
n sta   1     iijrdu   IHS'. r : 

ni   s    a    U h   , ;,hL'     d^     ( ..n-t .■   ■ 
kWMriTi.    . \i!,.   t 't jri,a !■>  ipiart i  ".   ra, 
i-a    Sala    I r-;d      p.r    ■ ;:i    Ln,!-: :,■ 
1 i inistJ    .'rL'. rri-, ■.    •.[-,    \nn,a    I.'. s 
sulti,     I '     r.    I^.ss. ■■!   ovid-fa !■ n   r.i 
i ». (. ui, ã"  .1.' ,   ',! r^is    u M a    M.IT .   ' ;.' ■ 
UT1       M^or,       n   ■   ..       l!,xrM:,dj(K'.       Li   ■■ 
nmsi< alida^    i:(-   pri:] . i-a    ord, ;   . 
/.    f/i    C r,-::    \ 

i ■-■■ ■ ,; .' .!.■ 'i J JJ " \\. "v 
nu KHNM.íí, i uifís d mis cxpr^s*- i ws 
sa-i nnnti» sniidi s. s.- pn-f ( . ■ ;» 
d.ixar ti da -na Idurdadr d, mi , 
au d st :irsM ma^u ,d *- .MI nã.i , I,. 
[irar n ida d,- s»-1! ^ .-1 r. ' K dodi.s 
sài> .íLVIS, a som r.dadk.1 t inrt', í- rtr. 
\ Sonata np. 57 d. t !>. tli ^ *n i on- 

v o MI inarav illiísanuntc ao te npi ra- 
nu-ntn uyor(»so dn sr. Iv SM tti, (pif 
sal>^ i õr IMI ridt'\ o a v i lu-mcm ia 
dissa   obra.        MüJ/  ;'>■   /"/i tti 

Uw \vir ) < TkiUrdhi. d^.-_> 12: 
"(irdndr f w/o d' um picjni^td <ir- 
íivntm ' Kntrv   os   < oncertos   da 
s*:nana, Lonvcm mencionar u rjuc 
(oi iludo na Sala l.rard pelo pia- 
nista argentino Xunia i óissotli. < ' 
programnia não podia estar nudhor 
Lonffct ionado para ía/cr resaitar as 
diversas qualidades do t-xiculanti-: 
si'u tlassicistno t' sensibilidade na 
. Ipã^^tjndtd de liet tliov en : seu 
tenperanieíiti) rorr antk o sem ta- 
UCros    nas    paginas  (le   C liupin :    sen 

r\ íbmu e sua inspirarão nas o tiras de 
(iranadís e de Uoussor^sky. Kvidcrcia 
seirpre uma tetbnita solida, um nota- 
w! «.alln-r nuisita!. <>nte\e um verda- 
deiro   s i; c i cs so. 

' )'.;"  >.    de    h-2->2:     "Lm   de 
'u<-\- s ■ .:-s   sul-anicri( anos, ao mes- 
mo tempo notável pianista, deu bontem 
seu primeiro recital na Sala l.rard. Sua 
solida tecbnica e suas ficllas qualidades 
musicaes se revelaram em um propram- 
ma magnifico. (> sr. ÍCossotti mostrou 
um talento flexível, apropriado a natu- 
reza de rada mestre. Km resumo, um 
temperamento artistu n de excepí ional 
i iiiilibrio.      -   /.'íifs  Schneidfr. 

I ■■ A/rrjcs/n-/. de 1'»-2-22: "ijuan- 
du (s pai/cs que (ostumam ( bamar a 
'■i MS mais celebres músicos da Kuropa. 
■MS en. iarem .^-ualmente exeí utantes 
nao irenos djtadus, bavera então sobre 
.i terra unitlaJe ortistíc a mais profunda. 
11 recital do ^r. \uma í.'ossotti ^ wn; 
|!.arati(o ne-^e sentido, pois nos ptr- 
:; ifMi     i    ■■lei er    una    • ens bihdade    ao 

notdre! piánibíá drüi-nlino .\jnij Rushoili. quv rvdli- 
*■ jrj um rt\ilj! SfSundd-ftirà. 4 dn cnm-nle. ito Sdléo 
clit (Onserrdtnrio .ipus um t jrso hrilhdnlií>simo vm 
PJ-íS, nndt   csludoíi soh d direcçêd dt   \'incení d Indy 
* Je oü/ros fnfi/res celebres, dvu a// concerlob com 
muili) sutics.s" /'ífurardo rm pn^rdmnid dt^^t- rv- 
i iUii a "Sondtd Ippdssiondtd, di tiwthovvn. umd 
sêrn- de puds df Dvhussv ncrai pard S /Jau/o « 
'iiiird df diu /ores htspdnhócs. como ürdnddns. Tunnd 
• Del \ lildr. tãmbem em primeira dudicào L um 
' "T/JJC-I .. irdh nltssimu e que jiz estudt>b dpr>'f m- 
dãd<'S dns ducli-res modernos i. "m os mtstrvs espe- 
iidli^lds  des^e 'Jetícro  nd  t.uropd 

■   -irilhànte  nohn  tlibtà   V/dr;-   (  irnrr ■ 
Dnn. rrr, prt-mtn.   t um   ífrardi   d;-■;."*.. i J- 

. .   /■■-/ tu!"   \d   i-.-'d!   Ce   \fi.s . J   do   Ri" 
-■    Jd'i. i'"   ■    i;;;.    dt d'>d   d<    Üdr   um    b, ,'■ 

-00" 

nu sai ) te npo v t;i»r"Sj , sunid 1 )c- 
[> as d. ter resolvido ( s problemas 
ile v irtuosidade pura. ultrapassa es- 
s'-> prítbicmas e aliorda outros mais 
[ umpiexos. /ISSíTI e que soube dar 
uaia interpretarão de est\lo nobilis- 
s:mo .i S')n i/J . íp<3sM'>:ia/d Ne- 
nhuma frie/a, mas al^o de donn- 
nado. de (oncentrado; e a ÍnIüi(,ão 
de que » n í ícethov en a paixão e 
tanto mais vasta, quanto munos se 
, vteriorisa, purêm que en^randet e, 
aprolunda e levante 1 *iversas obras 
d- C bnpin. softretudo a l')allada em 
Ia be uol, foram ettc utadas tom 
uma delicade/a que não excluia a 
tor(,a. !    li-iru/i 

H,'ri:r df l. . imenque Lãtirn-. 
de 1-5-22: "Citemos o sr. Numa 
l\ osso tti, o joven e brilhante pianis- 
ta ouvido no dia 31 de .Março, na 
matince de ^ala da Salla daveau. 
;\presentoii-se em companhia de 
lúsler—o nosso grande artista. \o 
programma figuravam obras de Clu- 
bricr o Saint Saens. I m êxito es- 
trondoso nos autoriza a auj^urar 
ao sr. Kossotti uma (arreira tão 
triumphal como tem sido e con- 
tinuara a ser a do seu glorioso 
t    mpanhe:ro." 

K3S 

n S ^. U V ü, s Extii]i:ut-il: inlailivclminlc pelo ir...-,-., -MIVKAVlLHfl Prt Ll.ISTil. c lum 
i. loxitu -CONCEIÇÃO, IFurmitida Modernu). Eslí li.mmiiU icrve tm ludas a^ 
nidihmaH. l\  cxlint^ào lua  S5 " u mai'i  barato cjue  por qualquer outro pnotcsso. 

Representante  geral:  "fl   ECLECTICA,   -Rua  João  Briccola,   12 —Caixa  postal,  539 — S.  PAULO 
Encontra-se   lambem   á   venOa   c   cm   exposiçio   na   L07A   DA   CMINA   -   Rua   Oe  SSo   Bento  n.  85 A i 
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Não t; tão clirticit  como parece trazer   permanentemente   no   rosto feminino   a expressão da 
beileza  c  a  sensação  da  juventude. 

Com   o  uso  freqüente  de  um  elemento  de  toucador  na  altura  do 
P<V    DE    ARROZ   MENDEL i 

que  mantém  a  cutis  constantemente  fresca  e  delicada,  na   plenitude   de   seus  encantos 
pode-se conseguir esse fim, porque a suavidade e louçania da tez constituc o maior encanto 

Importante: — O  Pó  de  Arroz -Wendel  possuc  uma  notável   qualidade adherente q 
ã acção  do  ar.   O  seu   uso  não  requer o  emprego  de cremes ou  pomadas. 

Usa-se  nas  cores  branca,  rosa  para  as  claras de  pouca  côr, "Chair,.   (carne)  para 
c   "Rachel,   (creme)  para  as  morenas.   Vcndc-sc em  todas  as  perfumarias. 

Agencia   do   Pó   de   Arroz   Mcndel  —   Rua  7   de  Setembro   n.   107   —   1.0   andar 
phone:   Central   2741   —   Hio de  janeiro. 

Deposito  em   São   Paulo:   RUA   BARÃO  DE   ÍTAPETININGA  N.  50 
MENDEL Á CIA. 

pnysicos, 
feminino, 
uc resiste 
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fáQ&ajQto^ 
melhor tsÍJi,ão ( 'in.attrii J iio mumln. 
a mcllinr ^st.uào tio repouso lio HrJsil. 
l,or i-nmujnto, muitos üI rciliKim üinda 
Une pjr.i !a ^^i vã" iloenUs c qt-c pilas 
ruas tias suas \ilias se arrastam esqua- 
lidas Mauras inipr,'ssionantt-s . . . líclla 
itna^ina^ão I C ampos di* lonião c o 
tanto d i terra mais risoním c pitto 
resto. ' K que para lã wio doentes, 
ou em estado de traque/a, loyo readíjui- 
rem o liom aspecto e apresentom t \( t-I- 
lente Immor. Mais a;:i Ia que muita 
^ente   sã   das   nossas   t idades    . , 

( ) dr. |osc Carlos de Macedo Soa- 
res, director da C ompanliia C an p<*s tie 
lordão. i|ue Um tiado e esta dando 
lodo esse apontado impulso ãqutlle lo- 
i^ar. or^ani/ou. nos últimos dias tio mez 
[lassado, uma excursão de pessoas i.lus- 
tres do l\'Ío i S. PauNi aos ( impes, 
tom o intuito ile moslrar, ãs que ainda 
não os t unhe( iam. a bellc/a int ompa- 
ra vel da saudalnlissima naiur, /a dali. 
I )a (oniiti\a ta/iatn parte o srv minis- 
tro I ui/ .\\res tia ( lama üastos, tlr. 
|o .c ['erera de Sampaio e sen li ora, dr, 

. \li indo Sotlre e senhora, dr. Mathias 
t osta e senhora, dr. |oso Paulo Ma 
i .ilo Soares, tlr. C laudio ( janns. dr. 
I.c\ v de ;\/evcdo Sodre, tlr, I ram ist o 
.■\Ives heitosa, muitos outros senhores 
e senhoras, loi-lhes servido, no tlia se- 
i^iiinte da checada, um almoço a gaúcha 
na fazenda do tlr. |i>ão .Martins, dis- 
tintto deputado. ,\" tarde, lunth na Pen- 
são Hakcr. :V noite, jantar na Pensão 
In^lc/a. I ilial, no ( apivar>. ;\li lhes 
foi   ofterecido   um   baile. 

/\ comitiva disccu no dia seguinte. 
a tartle. depois de ter teito excursões 
pelos sities mais piltores( os tios ( am- 
pus. ;\ impressão de todos loi de que 
I )eus ahent,rãra pessoalmente os ( am- 
pos   de   lordão . . , 

Para o desenvolvimento maior tla- 
q II ei Ia local i ti a tie espera-se, apenas, que 
ii (itn erno, tomo e tia sua intenção, 
crie ali uma ÍVefiitura do Kstado e 
electriíique a l.strada de I erro. ;\ctua!- 
mente existem apenas alguns hondes, 
mo\ itios a ga/olina por motores ti*- 
automóvel, que fazem o servito de pas- 
sageiros. Para o serviço de carga, trans- 
porte de material, etc. lia apenas uma 
pequena mat hina, que ha dias voltou a 
trabalhar, depois de quasi um armo de 
interrupção,   por   ter   ticado  avariada. 

Kstã sufi it ientemente provado que 
o unit o svstema tie tracção applicavel 
ã l.strada de lerro Campos de lordão 
i: o elet trit o. Só a elet trit idade poderã 
dar for^a sufTiciente e garantir um tra- 
fego seguro e permanente na subi tia 
tia St-rra tia Mantiqueira, onde existem 
rampas   de   11   e   1,? " o I 

.■\t tualment J a viagem a Campos 
dt" lordão se ía/ tio seguinte mtído: 
toma-se o Kaptdo da Central as 7 fioras 
da manhan. na estação da Lu/, desem- 
barca-se ãs 1 I horas em Pindamonhan- 
gaba, de onde se parte ao meio dia 
no bonde da listrada de lerro de Cam- 
pos de lordão, para se chegar ãs 2 e 
meia da  tarde  ao  ponto  terminal. 

Parece incrivcl, mas e verdade: 
S.   Paulo,  o  Kstado   leadcr tia   Federa- 

ção, tem deixado cm abandono aquclla 
privilegiada porção tio seu território. 
\ o existe cm C ampos de lordão, que 
e uma estação tie cura para a tuln-r 
i ulose, um único inspet tor sanitário, 
nem ha ali um posto de desinfecção I 
Kncampou-se, na fecunda administração 
do ( onselheiro líodrigJes ;\lves. a las- 
trada de I erro. que foi obra da iniciati- 
va dos beneméritos e Íilustres médicos 
drs. Kmilio liibas e \ it tor (jodinho. 
nomes que serão sempre abençoados 
pelos que tiram proveito de tão rragni- 
litu t 1 ir.a. e nada mais se fez. K tom 
rs se criminoso aba mio no perde econo- 
mit anu-nte o Kstado. O tlia ern que o 
(loverno se díspuzer a crear ali uma 
Prefeitura do Kstado e a elet trif ii ar a 
Kstrada existente, (ujo leito esta cxcel- 
1 e n t e m c n t e c onser va d o, gra ç a s ao zc 1 o 
do inspet tor geral, tlr. Mastarcnhas 
\evi s, t essara' o tlcf it it de cerca de 
i em t ontns annuaes ultimamente veri- 
í it ado e as rendas niatlurnatit amente 
surgirão. 

Mc tualmente o distrit to de í amprs 
de |ordão esta subordinado ao municí- 
pio tie S. í ien to tie Sapucabv. tlt> qual 
dista três léguas, lierot anu-nte vencidas 
pelos caipiras em penosas caminhadas 
por atalhos intransitáveis abertos sobre 
montanhas, numa difíerença de ni vel 
de   terça   tie   SOO   metros ! 

Provou-sc que o ar tio deserto do 
Sabara esta tão livre de bactérias to- 
mo  o  tias  regiões  polares. 

IDQ- 

' 



í\ vida é assim... 
W 

M.M .'\l-S se me csqucí era n quar- 
tinho cm que vivi os dias tclizcs 
chis meus dezcscis annos... ()\ 
livros, o mobilario flonicstiro, a 

jancllü por onde eu divisava o mundo, 
tudo viwra para sempre na minha me- 
mória . . . 

' ) tempo passa c essas lembranças 
sorriem ao tempo... e ficam! Mias 
são parei id is (om a pequena samam- 
baia 'jiie nasfera no desvão do umas 
pedras,   debaixo   de   rrinhi   janeila . . . 

.■\'i so! in('emente de \ovcmbro, a 
pequena planta ía aos poucos dcsappa- 
recín Io,   ate   dcsapparcrer  de  todo , . . 

.Worrera.   pensava. 
\iimi manhã de sol, após lont^os 

ti ias cheios de t h-jva, íjual não era o 
meu i oníentamenío ao abrir a ianella 
tio quarto, vendo - s brotf sinhos ecrdes 
tia   humilde   samambaia . . . 

K que suas raiíes eram bem tundas, 
e bastava o ósrtilo de umas coitas de 
' liuva, para que cila renasí esse r bela 
tle   viço,   numa   symphonia   de   vida . 

:\s   rai/es  d i   saud ade . . . 

Ia tora. na noite sem estrelías, um 
- ão    late    c    niva,   cm    desespero    atroz, 

saudoso   num    passa ri o   rheio   rio   doçura 
c   de   liberdade . . . 

Ku, scismo, seguindo as bi/arras 
figuras formadas pela fumaça de um 
( igarro . . . í\ meu lado, Knzo. feí hando 
uma   bror hura   de \ crhacrcn,   diz-me ; 

-   hsse    cão    que    uiva    lã    fora    e 
i^uasi   um   symbolo. 

Sorrio-me.   Knzo   conlinúa: 
."\ssim ( orno esse pobre ( ao. 

quantas vezes os homens, acorrentados 
as í onvenções snc iacs. num nomento 
tie revolta, têm vontade de gritar, de 
gritar! 

['ragmento de uma (arta enviada 
por um amigo, que a vida levou para 
as  regiões  amazônicas ; 

"Sob a tolda ria ÍL,'aritê. que sóbc 
-is águas do Jurua' — cmquanto Ia' fora, 
-. ózes mysteriosas ec oam pela mattaria 
rlistante — oiço um t earens' que, na 
toada merem oria de sua voz. diz: - 
Si o "* patrão„ não perc ebc a felicidade, 
bom signel . . . K' porque ê feliz . . . 
(Juando nós temos a felicidade nas 
mãos, não a podemos ver. porque ns 
nossos  dedos  a  em obrem .. . 

Quando a vemos t: porque cila jã 
nos   não   pertenr e . . . 

fhUÍvhr<infI''  Saxas Siqueira 

Casa  Modelo 

V.  .mto c/a  Li.pa 
o o 

.'\ Companhia City possuo, no ;\lto 
da Lapa. uns terrenos magnificos, onde 
esta construindo lindos " bungalows _ 
para venda a prestações. Dominam cx- 
plendido panorama, a que nem falta a 
amplidão dns horizontes. Por todos os 
lados, a vista repousa em soberbas 
perspectivas. 

Pois foi a uma dessas "Casas .Mo- 
delos,, que se fez sabbado, 12 de ;\gosto, 
uma visita, que a todos encantou. O 
prédio e digno do scenario que o cerca. 

1 em todas as acornmodações possíveis. 
\'ada lhe falta. í.m bellissimo cslylo 
colonial, precne he, interna c externa- 
mente, os fins a que se destina. Dispõe 
de Ires dormitórios; sala de visitas, que 
lambem serve de sola de ianíar: quarto 
de banho, c opa cozinha; dois terraços, 
anterior c posterior; um pequeno depo- 
sito e dependências externas, taes como 
garage, gallinheiro, pombal e canil. Pou- 
pa mobiliário, pois cada quarto tem seu 
guarda-roupa embutido e a sala de jan- 
tar  o   seu   buftet  c  guarda-comida. 

()s excursionistas regressaram satis- 
feitos. 

03 CO 

-  A/JS roces ndo querem acabar com o "bicho,.' Então não derem prender-me por eu ler 'mamado o bicho,?!! 



Nuestrn Revista 
HoTierr-gein argentina ao; nosics 

homens de letras 

vT7"\ KC KB1-..MI»> ,, müRnilHu P,Tí,> 

\'< duo i I. str.ulo -\,K-str,i lú'vis- 

\   \     í'i   .   (jiii-   st'   publica    cm   ruu-nos 

- \ irv1 . i' lK' qilL' ■. jn tlir^í tiTCS 
i's uK-ntcMis liUTJtus srs. Lnii-sín Wn- 

rjlfs f I. . \. f^jlK-stkT PillO. ' » tnim* 
m tU' ;\Rosí(.. dodujti.. tod.. ao Ürjsi! 

i' t;ii lionicna^fm úo (t-ntendrin (Li nos- 

^.i ÍniL'pt'nui.'nt id osta niaynitit >, tvn- 

iif>-sc intunuuüi» tl^is vt-rsòt'*-. [>L-ir.) CJ-, 

t d lia no dos nossos povtâs »■ [m-sadorv-, 

os srs. tuMiMinin ( lür.u e f >. ^.im ii».1/ 

SJ\.'/, J (juern o nrasil drvi,' os iruis 
prcriosus td\or*s pi-Ios si'rw(,o-. (ju,- vr-n 

prestando as nossas letras c pela si n- 

t era propaganda que ta/eni. na /\r^en 

tina, do nosso ealor e das rutssas pus 

sibilidades. Kntre os trabalhos ver!nli's 

para o t astelhano, que 1 'tliirarii russa 

re\ ista, destat a:ti se os de I^Dtiald de 
t arwi li... de .Monteim I nhat... de fio- 

eo de C ar.alho Kamos. de ( ialio de 

.■\ri/ona. de julio ( esar da SiUa. de 

lúhelro Couto, de 1 árias \cws Sl.hri- 

nlio   e   do   .\litana   de     \lnu'\da. 

:\ propósito de julio ( esar, nfissu 

ijuiTido aniiyt) c velho t onipanlieiro de 

trabalho, eis i orno se ixprirne a "Nues- 

tra   l\'ev ista ' 

"Hermano de frantisca julia. Ia nus 

grande poetisa brasilcfla, renne (Otnn 

esta i;ran mujer, Ia niayníl íca ^alanura 

de!   verso. 

( i.:sar da Silva cs un 1 irnj tempt - 

ranu-iito. Su otira, cordial, pun/ante \ 
i^iuíona. liene entre esos três niatices, 

toda Ia dulzura de frita em sa/on 

l na i;r,in noticia para mi anima de 
"brasilePo adaptado ' lia sido Ia nota 

iie    que   ". \rte    de   amar de    dondt- 

saco   esta   poesia   —   lia    sido    tradiu ido 

ai   (rances. 

"t no es para menos. Poetas de es 
t a natural e/a no s o i d me n t c d a n y 1 o r i a 

dei parnaso de so país. sino que coro- 

nan Ios Irisos de Ias academias v a11 - 

neus   más   ilustres   >   lejanos     I',tr.,   ett. „ 

1 )d ". \rte de amar desse nosso 

poeta, c que tanto êxito obteve, foram 
traduzidos pelo sr. Sánchcz Saez alguns 
trechos cm pr(»sa rvthmaila. Para que 

os leitores fa(,am idea, aqui transcreve- 

mos estas duas poesias, que reflectem 

fielmente  a  belteza  original : 

I 
;\ntes  de  ayer,  cuando  pasc:  por  tu 

puerta,   --    I e  vi    llorando  afligida, 

\i  ahora,   ni   dcspués,   mujer,  no resuci- 

ta   —-   Nincuna  cosa  muerta. . . 

Pero se va pasando, de hora en 

hora, — I ornando a buen camíno los 

dolore*-, — Cierra primero bien Ia puer- 

ta. después Ihjra. Km errada en tu 

cuarto y  a  escondidas 

Ponte un abrigo, >■ rcsguaVdate de! 
comentário,      -    Sal   risuefia    a   Ia    calle. 

Para que ei mundo uendote stipon- 

il<3 <t)iK*   ninijtín   mal   secreto   fia\    en 
' u   armário, 

n 
A' ti estrale sietnpre linda, de ta/ se- 

ri tia, í.os   ojos   mu>   eniutos Por 

que   es    liviana    Ia   traicidn   primera . . . 

I )e   solo   unos   minuti's . . . 

Los   instantes   IU^LK^S (juartlul   s 
■ -.-i   ijran   sc( reto : I odo   dolur   pdsara, 

tarde   o   temprano,. IJuf   nada   ba\ 

que   ten^a   eterno   ( etr<■. 

I injje que llevas Ia vida dt-st mla- 

ila. ^    aprende   a   i osta   de   tus    llan- 

tos. <Jue    toda    pena    que    nos     tii.: 

i ert^ra \os   tia   rnanana   ( antos. 

do, se  a   treança  era   seu   fillio  e.   tendo 

ella re pondido netfativamcntc, examinou 

tom  grande  atternão  o  escripto.   dizen 

do   ao   cabo   de   breve   momento ; 

- Senhora, esta creani,a e estúpida 

e de caracter irivolo. Nunca chegara a 

ser (ousa alguma. Se tosse meu filho 

eu o tiraria do collegio e mandai-o-ia 
para o ( ampo ; não serve para outra 
i ousa. 

Pouco tempo depois o famoso no- 

veldsta soube, pela mesma senhora, que 

aquella folha de caderno era delle, 

í»jlzac, e (jue tinha sido encontrada 

dentro    de   um    de   seus    antigos    livros. 

I.   Ia   se   foi   a   ^rapholoyia 1 

amanhecer o  o  o  o 

i Inedilj l 

( )IKIC1S   vivas   de   lu/,   de   paz   e   suavidade 
hnchem-me   o   coração   do   frescor   matufino 
h   elle   acorda   d   vibrar,   em   festa,   em   claridade, 
Lm   "alle^ro.   vivaz  de   piano   e  de   violino. 

13eijo  a   luz  que  me  envolve  de  radiosidade! 
I udo   o   que   L:   forte   e   audaz,   tudo   o   que   não   defino, 

A   confiança   e   a   bravura      o   meu   sonho   divino. 
Kebrilha   num   (ul^or   de   beileza   e   bondade. 

;\li I   meu   sonho   supremo!    I',    por   elle   que   eu    passo 
Longas   noites   de   insomnia   e   de   idealisação. 
Bemdizendo   e   exaltando  o   trabalho   e   o   cançasso I 

Cada   verso   feliz   é   uma   resurreição, 
Alvorada floral   que, enchendo   a    I erra   e   o   espaço, 

Clara    alegre,   festiva       enche-me   o   coração. 

^...^ .... GRACO SILVEIRA 

h a 1 / a c   gra ptiolo^o 

l ma das maiores debilidades que 

tev e Bal/at foi a mania de ser um 

graphologo sem rival. Preferia que o 

t bamassem de mau escriptor a que se 

duvidasse de sua habilidade para des- 
cobrir  pela lettra o caracter das pessoas. 

Ilm certa oceasião apresentaram-Iíie 

uma senhora que desejava conhecer a 

disposição c caracter de um rapaz de 

do/e annos ; e para o exame da sua 

escripta trazia uma folha de papel dos 

apontamentos que o mesmo usava no 
collegio.   Balzac  perguntou, antes de  tu- 

Hala s   Centenário 

O sr. ]. Kauflmann, proprietário da 

fabrica de licores c bonbons da rua 

)ose Paulino, 155, resolveu commemo- 

rar o primeiro século da nossa inde- 
pendência de uma forma bem agradá- 

vel para o publico: pondo na prã^a as 

e.xcellentes "Balas Centenário.., que, 
alem de serem saborossimas, contêm, 

nos invólucros, efíigies de estadistas 

brasileiros  e  lindos  distinetives. 

Apreciamos muito as amostras que 

gentilmente  nos  foram  enviadas. 



A dançarina dos pés dourados 
-o- o 
o t De    ]   Samàin. ".lux flanes du r<isc „ i 

um   silencio   fmncntc . . . 
avant,a  lentamente, 

.   u  do  amplas  curvas   airosas. 
melodiosas 

Cac   na   sala  em   rumo 
Pannyra,   a   dansarina. 
Sob  as  dobras  de  um   véu  de  ampld 
(Jm-hra  o  silencio  a   1 lauta ;  as  noteis 
;\nimani-n'd.   !.;^i.-ira.   cila  a   sorrir  volteia 
K,   erguendo  suavemente  os  brados  de  sereia, 
1 )j   um   rytbmo  bizarro   ao  corpo  cs^uio c  as   vestes, 
IJue  se  erguem,  ondulando,  arredondam-se  e. prestes, 
. \brem-se  a   voltejar  num  largo  turbilhão . . . 
K   Pannyra,   a   dansar,   é  uma  chamma,  é   um  clarão I 
Km   silencio,   a  assistência  extasieda   a  acompanha 
K a   ponto  c pouco  cmbrioga-a uma  volúpia extranha : 
l.lla   em   êxtase   roda   inda   mais   e  inda   mais. 
Jazendo  vacillar  <is  chammas  e  os  cryslaes ! 
I )e   repente,   Pannyra  em   plena   sala  estaca... 
I.   o   ven,   n   e   do  sen   copo  a  girar  se  destaca, 
;\baixa   lenta.nen c  em  curvas e  volteios ; 
\\.    collando-sc    ao  ventre,   as espaduas   c  aos   seios, 
(Jual   de   uma  água   alrave'z   que  as  imagens   dilua, 
Num  divino   clarão,  mostra   Pannyra   mia I 

CLOVIS LEITE RIBEIRO 

Como se vê, a 
sua obra é verda- 
deiramente merito- 
ria. I )eve ser am- 
parada pela nos- 
sa sociedade, tanto 
mais que precisa 
de terminar, na Es- 
cola (i e n ebra de 
Barros, a construc- 
ção dos novos dor- 
mitórios e de cons- 
truir novo edií icio 
na Colônia Regen- 
te Pcijó, com ca- 
pacidade para 200 
csvlados de ambos 
os sexos, estabele- 
cimento que será 
destinado a salvar 
da miséria phvslca 
e da perversão mo- 
ral crianças que 
vagam pelas ruas 
e fazer deltas se- 
res úteis á socie- 
dade. 

;\ Associação, 
em vista disso, esta 
recorrendo a' nos- 
sa sociedade, que, 
estamos convenci- 
dos, attendera' ao 
seu appello. Qual- 
quer donativo po- 
derá ser enviado 
para a rua de S. 
Paulo  n.   17,  a  d. 

^\ssoc i<ic ao Feminina  Bcnçíu ente 
*• Instmc liva 

;\ /^s>ociação feminina Beneficen- 
te e Instructivo, com sede a rua de 
S. Paulo, 17, veste, alimenta e educa 
f)S meninas de 12 annos para cima, na 
Escola Profissional Genebra de Barros, 
e 1 Í2 criam, as de ambos os sexos, me- 
nores dr 12 annos. na Crlonia Regen- 
te   feijó.   na  '. )uarta   Parada. 

Eleonora 
redacção 

da 
do 

Sil- 
4 Es- 

tão 
dois 
des- 

veira   Cintra,  ou 
tado   de   S.   Paulo». 

K" preciso não esquecer que 
benemérita associação só dispõe de 
contos de reis mensaes para uma 
pesa superior  a  meia  dúzia  delles. 

lia  rica:— lu só me visitas quando 
precisas  dinheiro. 

—  Sc  a  tia  quer, venho mais vezes. 

/V"Classc  Medica 
delS. Paulo 

O DR. HAUL LEITE avisj que 
cerca de 40 pharmacias desta Capita] e 
quasi todas as boas do Interior têm os 
seus  produetos; 

LílCTOVERMIL — polyvermici- 
da  cfíicaz  c de  bom  sabor,  l/sado pela 
Propnylaxia  ííural  Federai. 
h*  TOMC0   INFANTIL- (sem ai- 
cool) iodotanko-phosphoro-arrhenal c nu- 
cleato  de  sódio. 

LÍ\XO PURGrtTlVO I\Ff\N 
TIL   —■   Lactoscmanito-magncsia. 

GU/\R/\NI\/l -- (comprimidos 
contra dôr, cxaqueças, grippe, etc) — 
( a fei na-guará nina   c  pó   de  guaraná'. 

PLRGOLEITE —(pastilhas de se- 
guro elfeito purgativo) — l,actosc-mo- 
nita-phcnolphtoleina. 

GU/AR/iML — (poderoso tônico) 
(luaramí-kola-cnrca-phosphoro, arrhenal 
c  nóz  vomica. 

CKEiME INFANTIL — (fêrinha 
destrinisada, 12 variedades) — digestão 
quasi feita — alimento das crianças c 
doentes. 

Em jcihriLdçào : 
L/\CTAN — caseina — (perturbe- 

ções  da   nulrição). 
LflCTASE— fermento lactico. 
NUTRftMINfl —(flminasda nu- 

trição) — farinba polyvitamlnosa e do 
crescimento. 

LEITE INFANTIL e LEITE 
ALBUM1NOSO — (fabrica e ins- 
tallacão na Kstacão de Campo Limpo, 
distante  45  minutos  desta  Capital). 

() mcJico só tem vantagem em se 
utilizar de preparados que lhe inspirem 
confiança, devido ao rigor e observân- 
cia de  manipulação. 

Certo que cada produeto corres- 
ponderá a confiança da manipulação, 
muito  agradece. 

>J 

.:\.\\IJ1 i.U. .U) l).\S MEDALHAS COMMEMORAT1VAS GLOKIFICRXDO A PÁTRIA  PORTUGUEZA 
PEI.O FIF.KOICO FEITO 

DOS ftVIADORES 
S/\CCflDURfl C.;\[iK.:\(, ^ 

R U/lüO COUTINHO 

XHhBÍW.HO \r.í .M(M.\- 
l(l(iSi,\ -LNICO. 

SU. MXTONIO  B. .\HS- 
SARIOL. 

iJD 

■V CASfl  NFTTEK 
Kl ;\ 15 DE NOVEMBRO 

\.   ls 
TEM :V VENDrt AS 

PRECIOSAS 
MEDALHAS COM 

ORAÇÕES RELIGIOSAS  E PHRAZES AMOROSAS. TRABALHO DESTE NOSSO INCOMPARAVEL ARTISTA 

H 



,»Ct&aaâa=. 
Mathias Aires 

Amor  t'  fermosura 

o o c 

Mathias ,'\ircs, o muito nosso LIüS- 
sico paulista, não *: iido cm sua terra. 
(Juctn ja o leu, entrv us leitores ti'";\ 
C i^arra. ? 

\as paginas das suas dciicii SJS "Ko- 
flcxõcs sobre ü vaidade dos Inmuns"'. 
sobejam, no cmtanto, aquellas < ujo tü- 
rai ter não JS desloca nestas columnas, 
destinadas antes a coisas ama.eis que a 
"!>is( ursos  moraes olferei idos  a l-!rev_. 

Mires líamos dd >ilva d í\(,a — ijue' d 

pretexto : na realidade o mundo inteiro, 
o mundo material e o mundo mordi, 
nella   se   contêm. 

Kssc volume tradesco, impresso pe- 
lo Santo OÍHcio, (om os seus cara- 
cteres extranhos -~ vs que são // c 
peculiaridades que t.ics — pôde encer- 
rar, assim, amáveis coisas, de envol- 
ta com as coisas scvpt CMS que tudo, 
na terra, filiam a vaidade dos homens 
e,    portanto,   das   mulheres   também . . . 

(Jue  diz  do amor o  nosso clássico ? 
Não diz novidade, e t laro. \esse 

particular, mais teria que aprerder que 
ensinar, hoje. .Mas t'i/ i em e yrat io- 
so mente. 

\o seu tempo, 1 7 S2, ainda c» pen- 
samento,     velho    Diabo     perverso,     boie 

cia dús ecusas nos he totalmente oc- 
vulta : c assim conhecemos os ohje- 
ctos pela dwersidadv das figuras, e 
não pela substancia deites . a nossa 
noticia, toda se compõem de compa- 
rações : por isso aqudlo que náo 
trm cousa, 'que lhe seja em alguma 
parte semelhante, fica ^endo inexpli- 
cável istf) suecede ao amor: nin- 
guém o pode explicar rt-rdadeiramt-n- 
/c. porque não ha cousa a que seja 
verdadeiramente comparável : <> mais 
a que o conceito chega, he a servir- 
sc de expressões oppostas entre si . 
como quando se diz que o amor he 
Jogo. que he neve, que he allivin. 
(jue //■■ pena, que he lu/. (JU>- he 
^omhra . 

( nia pittoresca vista do Itararé, em Santos, onde a Santa Casa daquella cidade tem rendido, com enorme 
suecesso. os excellentes terrenos, divididos em ktes, da Villa Santa fzahel. com faces para aquella 
praia e para a de S. Vicente, em prestações mensaes e a prazo de cinco annos. l\!U quatro dias ren- 
deram-se h-rrenos no valor de mil e tantos contos. 

OO  OO 

tanto se lhe estendem os appellidos 
era, pelos modos, um daquelles admi- 
ráveis cérebros plasmados a' antiga, em 
que sobre tudu primava o espirito e 
que, dado que lhes fosse uni ponto de 
partida, sabiam a discorrer gostosamen- 
te, galantemente, não só do thena co- 
mo deste mundo e dos outros. lJara 
clltf, como para os da sua tempera - 
os methapbysicos, os sonhadores, os 
poetas não  tem   limites   o  pensamen- 
to e, posto o problema esthetico de 
uma í lor que se vê e se t;osa e nos 
inspira, posto esta' o fundamento de to- 
do o problema humano e universal. 
1 )abi parlem e não ha mais detel-os : 
são todos mctaphysica, sonho, poesia. 
K se vão e não ha mais fronteiras. 
I udo se approxima e se confunde para 
melhor *-c destacar. I udo se oppÕC pa- 
ra  melhor  se  approximar.   ;\   flor   foi   o 

desacreditado, não desapparecera da ter- 
ra. <í espirito era coisa muito apreciá- 
vel, de mor valia que a própria substan- 
cia das coisas, como o queriam os an 
ti^os. K o nosso clássico, elegantemen- 
te, com licença do Santo Ollicio, se 
permitte principiar do alto. philosophan- 
do, para integrar o amor no grêmio 
dos dados philosc phicamente pondera- 
\cis. Assim, por preliminar, toda a 
theoria do conhecimento, (pie se dirá 
escripta hoje e. por conclusão, a dispa- 
ridade do amor entre os factos do 
mundo, a singularidade e a incompre- 
hensão, que em nossa intelligencia o 
extrema   de  tudo: 

'Conhecemos as cousas não pelo 
que ellas são em si, mas pela difje- 
rença. que entre ellas ha ; c esta dif- 
ferença consiste em não serem umas 
o   mesmo que outras  sào ; a   essen- 

Xão e novo, mas. sendo \cÍho, o 
c tanto que da mesma forma interessa 
lembrai- o. 1' icam sabendo os leitores c 
si o sabem deixam de esquecel-o — 
que isso que lhes c sempre tão novo, 
o Amor Icom maiúscula c o de vido 
respeito) c que "he fogo e he neve'", 
"he allivio c he pena", "he luz e he 
sombra", jã o era ha cento e setenta 
annos,   pelo   menos. 

Mas, continuando, donde procede o 
amor ? 

Dizer que de "huma certa confor- 
midade de humores, e de gênio, 
mais   he   subtileza,   que   verdade . . . 

'Digamos antes, que o amor pro- 
cede da fermosura : que origem lhe 
havemos de dar mais nobre ?„ 

E'  galante, ao menos. 

BRENNO FERRAZ 

i 



cí^A 

Novidades para Verão 
Apresentamos 

em todas as sec- 
ções do nosso es- 
tabelecimento bel- 
lissimas novida- 
des em artigos 
para verào chega- 
dos   ultimamente. 

Vestidos 
deoerfio 

Modelos bellissimos 

Últimos críocOn 
Costumes em Satin Cloky 
noir — Manteaux de seda — 
Vestidos para soirée — Sa- 

bidas de theatro. 

Rendas e enfeites 
Ultima moòa òe Paris 

SECÇAO DE TECIDOS — Recebemos graciosas no- 
vidades em tecidos leves de algodão e um sor- 
timento finíssimo de sedas para vestidos. 

; :) 
i    .■■<■. 



O   annivcrsario   de   Cleinenccau 
Wells Thompson 

O que puJc notar: R linda loi 
Isttc de /\bi^ail 1". : os pesinhos de 
Annita G ; a layarcllice de Chiqui- 
nha S. ; Hosinha B. tirando cada 
baila corda em vez de linha : Julictta 
tí com c seu lin io Romeu; Lúcia 
W íú ao lado delie : a demasiada 
delicadeza de Yolanda S ; Desdemo- 
ns C. captivando muitos corações; 
Alzira S. K()i'an^ü ^e Iodos e não 
amando ninguém; certa stnl.orita, 
de toilelle creme, apaixonou-se por 
C. P. I.inJinha M , muito linda. 
Nair, Ida c Olj-a L. não perderam 
uma contra-dança (ahi, balulasl ; a 
tristeza de Cclina U looiquc seria?); 
a menina Aracy foi muito applaudi- 
da nos seus bailados gregos, com 
as pontinhas dos pis completamen- 
te nus Agora clles : a garganta do 
Neco B. ; Os pés de anjo de Ho- 
tneu S ; Alberto T' levou tabaa e 
disse que dtu o lóra ; a elegincia 
do J. Oliveira quando dansa o lux- 
Irot; Euclydes B desafiará Dem- 
psey; Lamartlne W. T. dizendo que 
o Paulistano é um bicho {é isso 
mesmo); o coraçâosinho de ou^o de 
Reynaldo 1 ; Luiz N 6 almofadi- 
nha de fjeto ; Washington W. T. di- 
zendo   que   tudo   está   bem   quand ) 

termina bem ; Kaul B. achando fal- 
ta cm alguém ; Mr. C. W. T. extre- 
mamente bondoso, foi muito presen- 
teado, porem achava que faltava al- 
guém. Da leitora — Flor  de  Ouro. 

O amor 

De águas límpidas e azuladas, 
corre meigamente o regato cryslal- 
llno. Azul, muito azul, da cor da 
abobada celeste, ligeira, infantil, sur- 
ge travessa borboleta. Vermelha, 
muito rubra, de pétalas de velludo 
escarlatc, era uma linda rosa. O re- 
gato murmura suas queixas á brisa, 
emqusnto a borboleta azul pousa na 
corolla da rosa e beija-a carinhosa- 
mente A rosa resplandece com 
mais vida c frescura e a linda bor- 
boleta pousa aqui, pousa alll, depois 
mais alím . . . Ouço o regato solu- 
çanJo  e   perguntei lhe: 

— Pequtno regato, dizei me que 
6 o amor ? 

Queres saber que é o amor? 
K' uma ventura que logo se finda, 
yuando rompe a manhã c o sol 
com seus raios dardcjanles vem doi- 
rar minhas águas, sinto um prazer 
immcnso : é o amor que chega ; á 
tarde, quando as magnolias tristes 
declinam e beijam me docemente, 
soluço de alegria ao sentir o amor 
qje se abriga em meu peito ; c, 
quand i o céo, polviihado de cstrcl- 
las,    scinlilla   e   a   rainha   da   noite 

vem espelhar-se em minhas águas 
já en*ào prateadas, sinto-me feliz 
porque o amor acaricia a minha al- 
ma soluçante. Eis o que é o amor 
para mim. — Amorosa. 

Perfil  da D. 

Possue a minha perfilada «um 
quc> capaz de roubar muitos cora- 
ções e também um coração digno 
de ser apontado como exemplo, pe- 
lo muilo amor, constância e sinceri- 
dade que possue. yuem lhe ouvir a 
voz, as palavras, quasi sempre ditas 
num fom repassado de tristeza, pen- 
sadas e sentidas, ficará escravo da 
sua conversa Os seus olhos casta- 
nhos escuros, ornados de lindos ci- 
lios e super-cilios, são muitos ex- 
pressivos. Quando se lhe fala no 
noivo, o F, os seus olhos tomam 
brilho, cnchcm-sc de íatisfação, dei- 
xando que nelks se leia o muito 
amor que ella tem ao seu futuro e 
feliz companheiro. Mas, lego, uma 
grande tristeza, uma angustia mes- 
mo, substituc a alegria, o que ella 
procura disfarçar ctm um de seus 
sorrisos que encantam, que seduzem, 
e esta mudança í motivada pela sau- 
dade que transborda do seu bondo- 
so coraçàosinho. Veste-se com ele- 
gância c dislineção, dando preferen- 
á cor prtta o que a deixa mais se- 
duclora ainda. Conta 16 annos, é 
professoranda c reside no Paraizo. 
Da leitora —  Violeta. 

.   ■       ■.:':..   .   [j: ■■üiMtllIM:' .! .. UiUll^aw^ir.; :::,i.-.-a.'tfwsjitaoRaaHaMECl:.... 

Um Tonico- 
Reconstituinte 

Àquelles de organismo delicado, 
jovens ou adultos, 

Emulsão de Scott 
é nutrição e tônico que renova 

os tecidos do corpo inteiro. 
(tf6 
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A alguém 
(N. ã.) 

Quando teus olhos vaganles pou- 
sarem descuidosos nestas linhas 
e es lorcm percorrendo distrahi- 
dos, teu coração irá também se 
emocionando, porque ellas larão re- 
viver uma historia que já olvidaste 
e entSo talvez te lembrarás de rr.im! 
Era chegado o meu momento de 
amar, quando te vi pela primeira 
vez. Que importa losse eu uma crian- 
ça, se me sentia capaz de amar te 
como se ama o ideal de uma vida? 
Coitada de mim!. . Julguei que nas 
lamioas doiradas do teu coração es- 
tivessem gravados os sentimentos 
do bem, da sinceridade e do amor, 
mas lá estavam unicamente a vai- 
dade, o egoísmo e  a volubilidadc! .. 

COLLABORAÇAO 
DHS LEITORAS 

gosal-o docemente ao som mavioso 
da harpa da alegria! K, apesar de 
grande e verdadeiro, o rreu amor só 
encontrou mentira, vaidade e f ngi- 
mento... Quantas vezes eu não t'o 
dizia tremente de receio: <se não ire 
amas. se pensas em desprezar-me um 
um dia, tem compaixão de mim, não 
me enganes mais»... 

Então redobravas as tuas juras 
de constância e sinceridade impere- 
eiveis .. E tu te amava tanto que 
para mim eras o mais sincero dos 
homens... 

Entretanto a dor tornou me lú- 
cida a razão e hoje  eu   te  compre- 

vez desilludida, eu nunca mais se- 
rei feliz. E, sabendo isso, porque 
deixaste que aqutlle incipiente al- 
Itclo, pequenino facho de luz ainda 
indecisa, se transformasse num vul- 
cão llammivomo a arder dentro em 
meu peito? 

Porque não me desiliudiste en- 
tão? Pois não sabias que <é favor 
dado a tempo um desengano»? 

Rh! creatura ingrata, que não 
me soubeste comprehender: que o 
espinho do remorso te penetre o co- 
ração pelo luto de que cobriste a 
minha pobre mocidadet Da leitora 
— F;or de Aliza. 
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DIALOGO   DE   ANIMAES O gato—Que bello aspecto tem nos- 
so dono!... 

O cão — Pois pode agradecel-o ao 
ALC/VTRAO GUYOT., que anda a 

tomar de algum tempo para cá, pa- 
ra robustecer os bronchios e o peito. 

O emprego do Alcatrão Guyot, to- 
mado a todas as refeições, na dose de 
uma colherinha de café em um copo de 
água, basta, effectivamente, para fazer 
desapparecer em pouco tempo o catar- 
rho mais pertinaz e a bronchite mais 
inveterada. Também ás vezes se conse- 
gue modificar e curar a tuberculose per- 
feitamente declarada, por isso que o Al- 
cairão atalha a decomposição dos tu- 
berculos do pulmão, matando os micró- 
bios nocivos, causadores d'essa decom- 
posição. 

No próprio  interesse dos doentes, 
~ — devo dizer-lhes que desconfiem de qual- 

quer produeto que se lhes pretenda vender, em logar do verdadeiro Alcatrão Guyot. 
Para se obter a cura das bronchites, catarrhos, antigas constipações desprezadas e, 
á fortiori, da asthma e da tuberculose, é indispensável pedir em todas as Pharma- 
cias o verdadeiro Alcatrão Guyot. 

Afim de evitar todo e qualquer erro, examinem bem a etiqueta, a do verdadeiro 
Alcatrão Guyot tem o nome de Guyot impresso a grandes caracteres e a sua assi- 
gnalura ao atravessado, em tres cores: violeta, verde e encarnado, assim como o 
endereço: Maison FRÉRE, 19, rue Jacob, Paris. 

O tratamento vem a custar apenas dez a vinte reis por dia, e, não obstante, cura. 

0 gato Que ijello aspeclu tem nosso dono 
0 cao Pois pode aqradt-cel o ao « ALCATRÃO GUYOT -. 

cjue anda a tomar de alqum tempo para ca. para 
rohusteci'i  ns bronchios e o peito 

* 
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Antes eu não tivera amado nunca. 
Sacriliquei tudo por esse amor des- 
feito para sempre. Vivi como que 
magnetisada pelo domínio que exer- 
cias sobre mim. Sim, eu linha um 
coração que pulsava ao rythmo do 
teu coração! uma alma que se emo- 
cionava aos sonhos da tua almat 
um cérebro que pensava as mesmas 
ideas que o teu cerebral uma von- 
tade, emlim, que só se manifestava 
pelos teus desejos I Solfri por esse 
amor dores inconsolaveis; chorei por 
elle lagrimas sem fim, e poucas ve- 
zes — bem  poucas!  me foi  dado 

hendo: não passaste nunca de um 
simples comediante. 

Se o amor era para ti uma bella 
farça, como podia ser sincero, c 
grande, e puro? Impossível... E por 
impossível 6 que te perdôo, porque 
sei que amar sinceraminfc não 6 
coisa que se finja bem per melhor 
comediante que se julgue ser... 

O que não te posso perdoar; o 
que te exprobo do âmago da minha 
desventura é a tua insensibilidade 
consciente do mal que praticavas. 

Porque, bem sabias que o meu 
amor era a minha vida e que, uma 

Confidencias 

O traço predominante do meu 
caracter: a bondade. .1 qualidade 
que prefiro no homem: a constância. 
Os poetas que prefiro: Vicente de 
Carvalho, Guilherme de Almeida e 
Paulo Setúbal. De que mais gosto 
da dansa. Os artistas que aprecio: 
W. Farnum e W. Reid O typo de 
homem de meu gosto: Moreno e 
alto. A minha flAr predilecta: o 
cravo. O que mais me entretean: lêr 
■ querida <Cigarra>. Da assídua lei- 
tora — May Mac Aooy. 
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Campos  de  Jordão 
.Io joven 0. B. 

Ha cinco dias que cheguei, e 
ainda nâo consegui desanuviar a 
testa de minha priminha. Sempre 
triste. 

Hoje, de manhã cedo, cançadas 
de andar a pé, nos sentámos num 
banco do pomar. Exlranhando a tris- 
teza de Mariasinha, que mais se faz 
notar, na sua preguiça de falar, dis- 
se-lhe: 

— Mas o que desejas? Tens to- 
das as boas coisas da vida, assim 
parece, que mais queres? Porque 
essa melancolia, esse tédio otto- 
mano? 

E, ella me respondeu, com os 
seus olhos sérios, pregados franca- 
mente   nos meus olhos   sorridentes: 

— Escuta c acredita:   Sinto   só 
mente   um   vasto, profundo,   terrivel 
desejo  de   não  sentir   mais, de não 
ver mais, de não pensar   mais e de 
não ser mais eu mesma .. 

Abaixti a i jb^ça e, de olhos 
quasi cerrados, balbucici: 

— fsso a que os homens cha- 
mam a ir orte, que cm geral temerr, 
é fatal, necessária e bna. Ohí 
tu, na tua tristeza, tens uma certa 
razão. Ella i: talvez a melhor coisa 
da vida, perque nesta, a melhor 
coisa í o somno e a morte é o me- 
lhor somno. 

Neste momento, o correio aca- 
bava da chegar, e ella perguntou:-- 
«Nada para mim?> E eu lhe res- 
pondi:— «Nada.> A sua tristeza ac- 
centuou-se mais e grossas lagrimas 
rolaram pelas suas faces... 1 >a ami- 
guinha — Rebecca. 

A'  Tampinha 

Como leitora assidua d'<A Ci- 
garra», deparei nos ns. Ih7 e I-v* 
com duas notinhas, uma sob o ti- 
tulo «Descobertas» e outra «Da Lei- 
tora Tampinha> Lendo e relendo, 
observei qut deve haver equivoco 
de sua parte, pois esta secção, me 
parece, i para collaboração das lei- 
toras, isto < de moças, e não de 
crianças. Quando a senhorita quizer 
tnviar algumas das suas descober- 
tas com referencia ás meninas — 
Maria, Lavinia, Heiena, etc, mande 
ao «Tico-Tico», jornal exclusiva- 
mente da petizada. Da constante 
leitora — Âthenéa. 

Perfil de Ismael M. B. 

Não 6 verdadeiramente um typo 
de belleza, mas é dotado de uma 
sympalhia irresistível. Possue tez 
morena e pallida, cabellos castanhos 
escuros, penteados para traz. Os seus 
olhos são também castanhos e ex- 
pressivos. Traja-se com muita sim- 
plicidade, o que o torna muito ele- 
gante. E' alumno do Gymnasio Os- 
valdo Cruz, e lá anda enamorado 
por uma sympathica colleguinha da 

aula de porluguez, pois cm aula n'o 
distrahe a vista du logar em que 
cila esteja. (Parabéns pela escolha). 
Da leitora-  Melindrosa apaixonada. 

|uca   AL 

Bõa «Cigarra», vou apresentar te 
hoje. o rapaz mais btllo da cidade 
de Tatuhy. Mr Jucá apresenta o 
typo sublime da figura brasileira. E' 
um joven cx!rcnianicnle attrahentc, 
alto, bello, o quanto pôde ser fcello 
um rapaz aos 2ii annos Debaixo 
das palpebras calcinadas pela pupila 
castanha, debaixo das pestanas tur- 
vas, adivinha-se um languido olhar 
em que laiscarn todos os ardores da 
mocidade. Sabe dirigir palavras do- 
ces e sorrisos mais que tentadores. 
O seu olhar sonha, o seu sorriso 
prende. . DJ leitora e tolldbora- 
dora — Lábios Tentadores. 

O.  Pimeolel      (Ribeirão Preto} 

O meu perfilado í joven possui- 
dor de bellos olhos castanhos. Con- 
ta 21 primaveras. Sei que ama e é 
amado pr,r uma senhorita rc-idente 
na rua Lafayette, cuja inicial í L. 
E' muito intelligentc e 6 formado 
pelo (iyrnnasio local. Da amiguinha 
e leitora      Dssilludida. 

Pensamento 
Quando raia a bella manhã, ao 

apparecer o grandioso Phebo dei- 
tando por todo o L niverso a gran- 
diosidade de sua vida, sinto, nessa 
apolheoso estupenda, também vibrar 
em iimih'alma, cheia de amor e es- 
perança, o prenuncio de um futuro 
risonho junto ao ente que amo. Da 
leitora        i\ina. 

C. F. — (Braz) 
Tenho pensado muito pelo teu 

indilíerentismo. Lastimo esse teu pro- 
ceder. A causa não sei. E 6 melhor 
não sabei-a: pois viria aggravar 
ainda mais o meu padecer. Esque- 
cer-te não posso, ver-te í baldado, 
pois fazes para que eu te não en- 
contre. Emfim, vcu procurar um 
i xilio e viver de saudades. Adeus! 
Da infeliz — Carhta. 

Perfil de A. T. Carvalho 
E" um rapaz attrahente, chie e 

scciavel. Possue urna estatura ele- 
gante e modelar, traja-se com es- 
mero e distineção c adora as lindas 
loirinhas que se assemelham cem 
as artistas norte-americanas. E' mui- 
to coradinho, o que lhe orna admi- 
ravelmente, o que lhe tira toda a 
poesia de certa joven que jurou s<3 
amar quem possuir a pallidez ro- 
mântica da lua Quem será essa 
pequena terrivel de tão extravagante 
gosto? Creio que já adivinhou .. Da 
leitora — Vioma Romântica. 
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Perfil de Fernando Peixoto 
Conta meu perf.lado, 25 risonhas 

primaveras. . De estatura regular, 
fez morena, cor de jambo. Olhos 
negros, como os da mais negra il- 
iusão! Nariz pouco atilado, cabellos 
pretos, como azeviche, penteados ca- 
prichosamente á moda poeta... Bo- 
quinha mimosa, posando sempre em 
seus ündos lábios um irônico sor- 
riso, fazendo apparecer seus lindos 
denlinhos, parece também estar sem- 
pre prompto a espalhar seus beiji- 
nhos... Tem muitos attractivos, porem 
granjca mais estimas e sympathiss 
devido aos seus modos indiflerentes, 
e... (pcrdào da expressão). . muito 
convencido. Porém a mim nío de- 
sagrada,   pois   como diz   o   dictado. 
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os vapores lhe chegaram á cabeça; 
Orlando, sympathico ; Gomes, que- 
rendo os sandwichs ás moças e eu, 
querida <Cigarrn>, foi quem mais 
approveitou, pois além de ter o meu 
parzinho ao lado também não dei- 
xei de reparar no próximo. — Da 
Bisbilhoteira. 

Perfilando O. M. (AraraquaraJ 

Falam seus grandes olhos de 
velludo, cantam seus lábios cherubi- 
nos. e acaricia-nos a sua fala ange- 
lical...  Essa morena seductora, riso- 

glSCOg PARA BOUDADOS 
Fazcm-sc á machina nobre qualquer tecido, desde  o  morim  ao  linho. 

á seda. ao velludo 
Syfltema inteiramente moderno, novo para o Brasil. 

Processo rápido e perfeito 

Rua Sebastião Pereira, 21 • SAO PAULO 
ii * 
* 
•i 
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«O amor é cego>. Devido á grande 
sympathia que a clle me prende, é 
que nada vejo, e reparo. 

Fixando seu perfil, peço á minha 
querida <Cigarra> publicar esta nota, 
c mais o seguinte verso A elle de- 
dicado. . 

Sympathia, 6 o sentimento, 
Que nasce num srt momento 
Sincero no coração .. 
São dois olhares acessos. 
Bem  juntos unidos,  presos, 
Numa mágica attração... 

Sympathia. meu anjinho... 
E o canto do passarinho, 
O doce aroma da flor... 
São nuvens dum céo de Agosto. 
E' o que me inspira teu rosto! 
Sympathia 6 quasi amor!... 

Da collabcradora, Assucarada. 

Sarau dançante 

Querida «Cigarra», estando no 
sarau dançante realisado na residên- 
cia do querido e illustre sr João 
Borges, lembrei-me de escrever, te 
contando as minhas impressões. í\ 
festa esteve linda e prolongou-se attf 
altas horas. Moças: Zezé dançou 
muito; Adalgisa ficava radiante quan- 
do alguém (?) vinha tiral-a para 
dançar; Lúcia e Noemia, satisfeitas 
da vida; Nizia, boazinha ; Dulce, na 
opinião de todos, uma gracinha; M. 
cortando a casaca de alguém. Mo- 
ços: Samuel, muito querido pelas 
moças; Heitor, namorando muito a 
í\. Carlos, apaixonado e resignado; 
Silva Júnior, alegre cm excesso; 
Frederico, para bens pela tua noivi- 
nha; Dermeval, querendo dançar 
com certa senhorinha (conseguiu?); 
Raul Malta, poz «rouge> nas ore- 
lhas; Raphaela, expandiu-se  quando 

nha como o despertar da aurora 
aurilulgenle, enfeiliçal Nos bailes, ra- 
rissimamente apparece, para espar 
gir nos amplos salões a sua graça, 
qual perfume embriagante! E todos 
a contemplam, todos a querem, por- 
que é linda, 6 formosa, é encanta- 
dora! Querida «Cigarra», es a rai- 
nha confidente eu te juro; porisso 
digo-te baixinho: «a invejo : mas, 
me consolo, porque sou também in- 
vejada. Não percebeste minha ami- 
guinha gentil?! pois note que já 
surgiu aqui outra «Favorita-, porém, 
saiba que sou a verdadeira. De ami- 
guinha — Favirila. 

tanto o disputam? Por ventura nío 
exile outro homem no mundo, sen- 
do necessário as sanhoritas pratica- 
rem as suas acções «vampirescas» 
no pequeno?!... Pelo amor de Deus, 
queiram deixai-o em paz, pois a sua 
noiva já declarou no mesmo artigo 
qu: receia soffrer das faculdades 
raentaes, o que seria demasiadamente 
doloroso. Portanto, para que tal não 
aconteça, façamos uma prece ao Al- 
tíssimo para que esse enlace breve 
se realize . Demais a mais, ha tan- 
tos homens bellos, typos verdadei- 
ramente fascinantes, cujo semblante 
varonil jamais se apaga da nossa 
memória, pelo que acho um absurdo 
as senhoritas supplicarem o amor 
de Sérgio, que acaba de perder o 
formidável jogo de que era dotado 
e que o fazia ser lão admirado. Re- 
ceitem o conselho desta, que no 
campo do glorioso já o flirtou á 
bessa. — Loihnha Normalista. 

O Concurso de Belleza 

promovido pela nossa querida «Ci- 
garra» vem despertando muito inte- 
resse, enthusiasmando as moças e 
também os moços de S. Paulo. Co- 
nheço, porém, moças lindas, lindís- 
simas, que não teem ura voto si- 
quer, e outras feias que contam de- 
zenas de votos. Porque ? Porque as 
primeiras, ou não freqüentam a so- 
ciedade, ou não teem namorados 
que lhes mandem os votos. Ha al- 
gumas moças, por seu lado, com- 
pram os coupons com o próprio 
nome, como vi cert i senhorita fa- 
zer . . . Sei também que certa se- 
nhorita da Escola de Pharmacia, 
bella e distineta, nio o nego, se 
tornou orgulhosa, de repente, sd 
por ser   uma das   mais votadas   no 

"telr de lüliailie 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

Sempre o Sérgio I... 
Com que gostosa, mesmo estre- 

pitosa gargalhada terminei a leitura 
daquclle artigo «Deixem o Sérgio». 
Jesdsl quaes serto nossas trebia que 

Concurso de Belleza I Nâo seria 
melhor que a mesma senhorita se 
conservasse dada e amável como 
antes. Assim teria probabilidade dt 
alcançar mais votos ainda t Nâo 
acham ? Da leitora — Geisha. 
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sorriso   da   I.ivia P. 
amisos'a   da  l.e\y. 

as   conversas 
a   meiguice  da 

Bilhete de Pierrettc 
Meu pobre Pierrot: 

I\ tua primeira missiva, escripta 
sob a luz da lua, impassível e di- 
vina lua, suave contemplativa das 
luai horas langues, troiixe-me ao 
coração a primeira saudade . 

Nunca pensei, terno idealista, que 
a minha vida turbulenta sentisse um 
pouco esse ledio cner\rante. que es- 
parge em torno dos teus dias, a 
desesperança cruel, que meus olhos 
'e deixaram. Sentia-me tão separada 
de ti, tào distante do meu amor . 
que me julguei exempia de teus 
queixumes. 

Tua carta espancou-me as ale- 
grias do dia. Ia á modista provar 
miha <toilette> para uma «soirée 
rouge», quando me chegou ás mãos 
essa partícula da tua existência .. 

Eis-me agora a consolar meu 
Pierrot, no antigo «boudoir> doirado 
e alegre, onde rosas rubras, hiantes 
e dispersas, lembram me apaixona- 
das bocea... 

Leio tua carta; e meus olhos 
sorprezos divisam teu perfil de ma- 
gnolia macerada, surgindo merenco- 
rio, sob a sombra rubescente das 
petal palpitantes -. 

Não chores não, Pierrot. Ril 
para que eu sinta em cada rosa 
Ilamante que me cerca o teu beijo 
de mel comburtnte. 

O pranto <! o eterno exhumador 
das dores adormecidas .. senlindo-as 
lechamol-as na jazida do seio, cho- 
rando-as, deixamol-as fugir, como a 
primavera, vida da natureza, juven- 
tude, primavera da vida! 

Percorri, passo a passo, o de- 
serto do teu ser, e minhas mão es- 
guias tocaram teu coração, esfol- 
singe indecifrável, para as almas frá- 
geis e intempestivas... O segredo 
pertence-me; tu mesmo lorneceste a 
soluçáo dos enigmas, evocando nas 
bellezas remotas, nas lendas ines- 
quecíveis, o candão maravilhosc ei- 
vado de poder supremo... 

E vives, e morres, sob o azul dos 
meus olhos longínquos, retractados 
nesse céu que te cobre, nesse exilio 
em que te abandonas. 

Deixas, lulgindo tm cada phrasc 
a epopí )|de  u.iia saudade  intensa... 

lembras   meu   beijo,   recordas   meu 
triumpho... 

O passado, Pierrot, 6 a semente 
oo tempo, ou vive e revive, ao sa- 
bor da nossa vontade. 

Consola-te, pois, porque, cho- 
rando, as lagrimas levarão tuas do- 
ras incontidas, e com tllas (quem 
sabe?) a lembrança da tua 

Pierrette 
S. Paulo — Na epocha das dly- 

cinas, em   l'!??. 

Perfil  de !\   Bertine 

Estatura regular, cabellos casta- 
nhos, olhos apaixonados, boquinha 
mimosa, deixando ver duas fileiras 
de pérolas. A sua paixão í por duas 
loirinhas, que passeiam sempre cm 
frente á sua residência na Avenida 
Tiradentes, próximo á Ponte flrandc. 
O seu defeito: não saber conquistar 
as pequenas. Não sabe qual das loi- 
rinhas escolher, — .Imericanila rnys- 
teriosa 

Perfis electricos 

I. P. de Miranda — E' o meu 
queridinho, pela sua attrahente sym- 
palhia e pelo gracioso riso que brin- 
ca eternamente nos seus lábios de 
cereja. Silhueta elegante, moreno, 
olhos castanhos e seduetos, cabellos 
lindamente ondeados e penteados pa- 
ra traz. Gosta muito de automóvel 
e possua uma linda machina. E' um 
bom alumno do Mackenzie College. 
sendo muito querido pelos seus col- 
legas, tem, porém, o defeiio grande 
de não amar certa senhorita... 

J. Pira já — E' um rapaz elegan- 
te, de estatura mediana, traja-se bem 
e freqüenta as melhores rodas pau- 
listas. Seus expressivos olhos ne- 
gros, sobreados por uma basta ca- 
celleira negra, deixaéam já muitos 
corações feridos. Seu riso é jovial 
c franco. Mora em Hvgenopolis e 
<! considerado o «invurneravel» do 
bairro. Das leitoras — Rud • Nelly. 

Minhas notinhas 

O que ienho notado na Rua Ba- 
rão de Iguape: o andar da Lavinia, 
a   sympathia da   Laura M ,   o   bello 

ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS!! 

M JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhe-, vigor e belleia. 

Os cabellos brancos  ficam  pretos com o uso da JUVEMTUDE flLEXftMDRE.   ÍC7 

REMÉDIO EFF1CAZ CONTRA A CASPA. 

Nas boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 

Carlota e a garganta da leitora   as 
sidua        Da des Castigos. 

h' senhorita «Sorriso de Sereia» 

Fizeste mal, queridinha, em pu- 
blicar as tuas «confidencias» no ul- 
timo numero d'<A Cigarra». Por el- 
las, ficamos sabendo que estás per- 
didamente apaixonada pelo W. R., 
esse travesso joven que já tem feito 
pulsar com violência muitos cora- 
çõesinhos femininos. Fizeste mal 
porque, para um coração que ama, 
a esperança í sempre confortante, 
enquanto que o desengano 6 o mais 
terrível golpe que pôde leril-o; en- 
tietanto, como publicaste os teus 
segredos, que nunca deveriam ter 
sanido no teu peito, somos obriga- 
das a dizer-te que o W. não prtde 
retribuir o teu amor, nunca o retri- 
buirá mesmo, porque o seu coração 
que já lez solfrer tantos outros, tam- 
bém foi lerido pelas settas do sr. D. 
Cupido ... Sabemos, cora certeza 
absoluta, que elle já está noivo «de 
coração», de uma gentil senhorita 
cujas iniciaes são C. R. C. Desiste, 
portanto, queridinha ... podias viver 
de esperanças e vaes soffrer com o 
desengano! lambem, quem te man- 
dou tornar publico o teu sentimento 
intimo? E' culpa tua! Não queiras 
mal por isto ás amiguinhas e leito- 
ras — Dragonne et Mignonne. 

Ao  A. Monteiro 

Pastiste, e nessa tua nova e lon- 
gínqua terra ignoras que deixaste 
no meu inconsolavel coração crava- 
do o espinho da saudade! Da lei- 
tora — Lnhelped Sou/. 

O meu primeiro amAr 

Ao J. B. 0. 

Um amor de quatro longos an- 
nos não fenece assim de um mo- 
mento para outro; a tua imagem 
surge constantemente no meu pen- 
samento, e então as recordações do 
nosso primeiro amor muito me fa- 
zem soffrer. Estou arrependida do 
que te (iz. Passemos uma esponja 
no passado e voltemos aos antigos 
tempos. Da sempre tua — Helena. 



cabule tanto as aulas! (Si o papae 
souber!...) Thomaz, o menino bo- 
nito do Externato. Sylvestre anda 
conquistando (Cuidado com o Har- 
bert.) Edgar, com pretenções á Ruy 
Barbosa. Drumond, sempre serio... 
rapaz sonhado... Decio Lara, Ray- 
muydo e Salles, revolucionários I 
Taddy, sinto muito, mas ella gosta 
de outro. Hilário julga ter o sr. B. 
na barriga e o sr. Ciomide na cabe- 
ça ídesappareça!) Claro senta-se 
sempre na nossa frente (porque se- 
rá ?) Machado, duas nâo pdde ser, 
escolha : cila ou eu. Herculanc an- 
da gostando de alguém . .. (devagar 
e com cuidado, rapaz.) Quinote é 
uma celebridade (dás para um bom 
fantoche I) Gomes, tenha mais com- 
placência de seu mano. Da constan- 
te leitore — Vovó Chiquinha. 

COLLflBORrtÇAO 
—  DAS LEITORAS 

Salvador R., os cabellos do José 
Guimarães, a seriedade do rtthama- 
ril, a camaradagem do Domingos, 
as fitas do í\. Louzada, a alegria da 
Nenê com o seu noivinho, a belleza 
da Bebê, a vontade de estudar da 
Ignez, o andar da Yolanda e as te- 
lephonadas da assidua leitora e ami- 
guinha  — Lagrima Vertida. 

Dizem as más línguas que... 

Lúcia resolveu estudar neste se- 
mestre, Ularina quer muito emma- 
grecer. Helena detesta cada vez 
mais a Escola, Valentina anda or- 
gulhosa   em ser sobrinha  do  Papa, 
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Notas chies 

Tenho notado que: Thereziana 
está tornando-se faceira: Mimi, cora 
muitas saudades de C, Cezar; Ma- 
rina P. adorando sempre a letra ].; 
Regina gostando muito de olhos 
<castanhos>; Helena e Luiza D. 
muito alegres; Lola, ciumen<a; Be- 
zinha, sincera; Leonidia voltando ao 
amor atrazado; Cota P. fasendo um 
coração soffrer; Nina B. extrema- 
mente sympathica; M. Calil, um anjo 
de bondade; L. Ávila, muito ingrata 
para com o R.; Victoria,  cada vez 

(Realmente, náo é para menos). Zé- 
zé é muito lavada. Será mesmo ? 
Dulce está ficando um pouco boni- 
tinha, Noemia é muito melindrosa, 
Rachel vae sentir deixar a Escola. 
Será por paixão? Edith anda muito 
preguiçosa. Eu observo muito as 
normalistas. Da amiguinha e leitora 
assidua — Maricola. 

Pinheiros em foco 

O que pude notar num dos meus 
passeios neste querido bairro: o re- 
trahimento da Victorina M., a   gra- 

zangando se com a L. P. na aula 
de Geographia...; Celtna, não gos- 
tou da ultima notinha d'< A Cigarra»; 
Jandyra, ao contrario; Alice F. e 
Lourdes B, sempre quietas; Lour- 
des P., muito querida pelas colle- 
guinhas; as amizades da Francisca 
P com a Clementina C. são inten- 
sissimas ; Lizi B. indifferente a tudo. 
Porque será? Zilda, apreciando a 
aula de cartographia, (para não di- 
zer o contrario); Durvalina diz não 
gostar de muitos comprimentos,'Elisa 
N. está um pouco prosa e com ra- 
zão; o eterno sorrir das Leal; /Vdal- 
zira, chie. Da collega — Rosãdinha. 

A' G. K. 
Não foi o teu sorriso captivante, 

este também tem a flor; não foi o 
teu olhar de princesa, este só pôde 
ser falso; não foi a tua voz sono- 
ra, esta tu roubaste das fadas ; não 
foi a graça de teu porte, a tua é 
imitação da de Venus; não foi a 
lua perfeição na dança, esta só in- 
teressa a um artista ; não foi o teu 
chapéu roxo, sem elle serias mais 
bella. Foi... não sei. .. a tua cor 
morena-celeste, que parece não ter 
rival, que o prendeu ... 

... foi tudo isso reunido I — 
Americana. 

A Maria José Pcters 
Zézé, estás muito bonitinha no 

teu retrato publicado n'«A Cigar- 
ra» ... Todavia és mais graciosa • 
vives sorrindo, e estás tão triste no 
retrato I Pouque ? Em que pensa- 
vas ? Acho quasi impossivel uma 
moça tio risonha tornar- se, um ins- 
tantesinho, (âo melancólica .. . Da 
leitora — Ramar. 

Escola Profissional Feminina 
O que tenho notado no 3.o an- 

no de Flores: M. A. M. ama occul- 
tamente um lindo moreno; Virgínia 

UREOL 
CHANTEAUD de PARIS 

Poderoso diuretico e dissolvente 
do Ácido Urico 
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mais alta; Anna O.; muito dada; 
Cássia, sempre boazinha; Liba A., 
sempre enthusiasmada; Daria E. 
com saudades de B. C.; Mariqui- 
nha B., risonha; fracy, com sauda- 
des do B ; Dulce P. muito amável; 
Thereza, retrahida; Dilce, engraça- 
dinha. Da leitora—Aforen/nha Afys- 
teriosa. 

Estão em leilão 

A posa do Emydio M,, as gar- 
galhadas do Jehovah Prestes, os 
olhos do J. Ribeiro, a sympalhia do 

cinha da Lucinda, o coredo da Ade- 
lina P, os lindos cabellos da Fran- 
cisca P., o andar de Salva tina, a 
sympathia da Eurydice, o pesinho 
da Cotinha, a bondade da Etelvina, 
as paixões da Izabel. Da amiguinha 
e leitora  - Bouquetiére. 

Gymnasio Oswaldo Cruz 

Tenho notado os passeios de 
Luiza e Leonilda dando na vista; 
Maria Josí, apreciando os presentes 
da pão de mel; Eunice, melindrosa; 
Iracema, cuidado...; Apparccida M, 

M. R. sempre cantando e adora 
muito a «Valsa Triste» ; o coradinho 
de Conceiçio Negrão; Alice C, fa- 
zendo toiiette durante a aula; M. 
C. Carvalho, sempre tristonha (será 
pela ausência delle ?); Maria Pres- 
tla numa melancolia profunda (que 
foi que aconteceu ?...); Leonor C, 
com o seu cabellinho cortado, está 
deixando alguém apaixonado; as 
conversas de Eva com H. pelo te- 
lephone; Alfredina P. pensando cm 
alguém; a delicadeza da Aurora; • 
sorriso de Jandyra. Da amiguinha 
e leitora — Galatinoss. 
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Cruel Despreso 
.^o Gumercindo C. 

Não imaginas como ieriste o 
meu coração. Solfri como pode sol- 
Irer um coração sincero. A sctta 
com que o Ieriste estava envene- 
nada pelo cruel desprezo, por isso 
o meu coração vae morrendo aos 
pouco.        Amor Sensioel. 

Villa  Buarquc 

Moças : Odctlc Caiuby, muito ri- 
sonha ; Clarita da Cunha Bueno, 
encantadora com a sua cabelleira 
loira; Carmen Escobar Pires, dislin- 
Kuida pelo seu preparo intellectual ; 
Wanda Lcir, muito estudiosa ; Cla- 
rita de Alcântara Pepe, deliciando 
se; Iracema Clara, possuidora de 
uns lindos dentinhos. Ka^zes; Enri- 
co de Campos muitíssimo corado 
(«crá rouge?) Ignacio Pedro Miran- 
da com uma namorada em cada 
esquina. Luiz Sucupira fazendo o 
«IootinK> na Avenida Angélica, üe- 
tulio de Paula Santos não ligando 
a ninguém. Nelson Veiga, sempre 
econômico.   Da leitora — Cadichon. 

Notas d« Santa Cecília 

Herminia Pascarelli, muito boni- 
tinha e amiga inseparável da ]. S. 
M. Pascarelli precisa deixar de cre- 
scer si não vae além do céu í ju- 
dith Braga, sempre bonitinha e ro- 
deada de almofadinhas. Ruth Braga 
é muito graciosa. Alzira Braga fa- 
zendo companhia á prima. João 
Braga apaixonado por certa melin- 
drosa ! Vicente Pascarelli cada vez 
mais sympathico I Antônio B Maz- 
zarella tslá contentissimo I Hermes 
Netlo é um almofadinha perfeito. 
Edgard, cum a bengalinha na mão, 
parece uma melindrosa. Finalmen- 
te, Dacio cada vez lica mais bonito. , 
Da leitora — Sei Tudo. «* 

olhar indica que és possuidora de 
uma alma bondosa. Helena Pitoscia, 
teu olhar indica seres amada e cor- 
respondida. Aracy Algodoal, teu me- 
lancólico olhar attrahe o mais duro 
coração. Margarida Ferri, teu olhar 
indica que és amada por... (não di- 
rei por quem.) Cândida Musa, o teu 
olhar brejeiro é um perigo. Adelai- 
de Preti, teu olhar indica que não 
amas: será verdade ? Alzira, teu 
olhar indica seres muito ciumenta. 
Clara, teu olhar indica seres muito 
literata. Adelina, teu olhar indica 
seres muito meiga. Agradece a lei- 
tora — Quarenta e cinco. 

discreta) Por que será que a Appa- 
recida é tio risonha, Tinda e Gracy 
se ausentaram por alguns dias e 
Ave é tão retrahida? Porque será 
que a Octavia estava muito alegre 
num sabbado no Bar-Viaduclo, Julia 
é tão sympathica, Irene está fre- 
qüentando as vesperaes do Con- 
gresso e a Maria F. é eximia pia- 
nista?  Da leitora — Silhouette. 

Fragmento de uma carta 

Amor. guando estás ao meu la- 
do, quando meus olhos fitam tua 
imagem querida, que eu julgava es- 
tar para sempre apagada em meu 
coração, quando tua mão forte e 
viril aperta nervosamente a minha, 
sinto-me tão feliz 1 Sim, porque este 
amor que eu julgava não mais exis- 
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Escola de Commercio 

O que notei no l.o anno da Es- 
cola S. C da rua José Bonifácio n.o 
3: Eugenia é sympathica e â pri- 
meira vista captiva; Ercilia é cômica 
nos seus gestos e no falar; America, 
elegante; Laurindo, estudioso, mas 
garganta; Augusto, um rapaz mo- 
reno, usa cabello á poeta e poeta é: 
Antônio, curioso ...; Christovam, 
gosta de cantar: <Santa Lúcia lon- 
tano e Le Kagazze de Trieste»; Jorge 

6.1 OtttEMIA 
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Ruth, o teu belio olhar indica 
toda a meíguice do teu bondoso co- 
ração. Odette Porto, o teu olhar in- 
difterente indica coração frio. Irace- 
ma Caldas, o teu encantador olhar 
tem abrasado muitos corações. Ma- 
ria Conceição Cabral Fonseca, teu 
olhar diz que és muito apaixonada. 
Marietta Spera, o teu demonstrativo 

é apaixonado sem nunca arranjar 
nada; Francisco é um admirador 
profundo do bellosexo; Roberto, um 
perfeito boxeur. Da leitora assidua e 
amiga — Vé Tudo. 

Notas chies da Gloria e arredores 

Por que será que Alzira é muito 
estudiosa, Florinha estava tão séria 
na vesperal do Cine e Elvira 6 sin- 
cera para com o...? (Não serei in- 

tir, pois tu o mataste com o punhal 
da indifferença, resurgiu mais forte, 
mais robusto, do que era naquella 
época. 

Quando estás ao meu lado, tudo 
parece mais bello : o céu mais azul, 
o ar mais puro, as flores mais per- 
fumosas, a brisa mais suave! E é 
tal o encanto, tão grande a emoção, 
que nada posso dizer e fico muda e 
quedo, fitando teus seduetores olhos, 
que talvez fingem novamente um 
amor que não sentes, um sentimen- 
to que em ti nãu existe. Não é as- 
sim, 6 amor ? 

Quando te vaes, quando me dei- 
xas sosinha, parece-me que comtigo 
se vae metade de minh'ama e no 
meu cérebro torturado latejam cons- 
tantemente as perguntas: onde esta- 
rá elle agora ? Que fará ? Pensará 
em mim com affecto ou zombará de 
minha ingenuidade ? 

Amor, (iize-me que me amas, re- 
pete-m'o dez, cem, mil vezes, para 
que eu me possa convencer do teu 
affecto e não duvidar de tua since- 
ridade. 

Será verdade que me amas ? 
Amor que resurge. 

Externato «Alfredo Paulino> 

M. Apparecida banca o serio em 
aula. Herminia corta esquinas para 
encontrar cora elle. M de Lourdes 
é muito attenciesa, mas, a aula não 
é atelier photographico. Alice, onde 
está?   desappareceu ?   Cassio,   não 

para 



Na Villa Buarque 
O que mais noto na pensão da 

rua Araújo, 51: a tristeza do Fer- 
raz (vulgo Zé Gambá), por estar 
suspenso pela policia o joguinho do 
bicho; a «perspicácia» do Ariovaldo 
Carvalho (vulgo Chico Cajurú), em 
tazer um diagnostico de diabete; a 
paixão ardente do Barreto; a habi- 
lidade do Joio Gualberto (vulgo Joio 
Patapio), aturdindo os ouvidos dos 
vizinhos com a flauta; a pose do 
Francisco Vargas por formar se este 
anno; a belleza do Juquinha; a 
promptidâo do Mattos; Laz-.ro Silva 
(vulgo dr. Rhetorica), bancando o 
professor de declarações de amor; p 
a minha sympathia per</\ Cigarra». 
Da leitura — ;Vfírní. 

Nos Campos Elyseos 
O que tenho observado: í\ dis- 

íineção das Ratto, a graça da Helena 
Adains, o retrahimenlo das C. de 
Mello, a simplicidade das Magalhães, 
o apuro da Antonielta Barros, a 
alegria das Braga, o melindrosismo 
das Lcvy, a sympaihia das Lara, o 
andar da C. Pinto, os cabellos da 
L. Meira e a ta^artlice da amigui- 
nha — Obseroadora. 

AmAr em decadência 
A' Defensora 

Oxalá me tivesse equivocado 
mesmo, como quer a solicita ami- 
guinha, quando epigraphei o meu 
thema: «Amor em decadência» I... 
InMizmento, porém, nâo houve equi- 
voco. Rpezar de acatar bastante a 
opinião do di.uto lente que resumiu 
os litllos ^conceitos de Michelet so- 
bre <A Mulher», sou obrigada a 
declarar novamente que t o amflr do 

—   COLLABORAÇAO 
DrtS LEITORAS 

— Adioinhi, querida! Melhor pre- 
sente nâo poderia lrazer-le... 

— lá sei. Só pode ser um perfu- 
mado e delicioso sabonete. 
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nalidades calmofadisticas», de espi- 
rito creador e inventivo, e não ba- 
nal, copiador e fraco... 

A mulher, como a descreveu 
Michelet, tem sido sempre inspira- 
dora de sentimentos bons e bons 
tem procurado fazer os homes. Es- 
tes 6 que, esquecidos criminosamente 
do bem que do amor da mulher 
emana, ou tolamente convencidos de 

Eis porque disse e repito que o 
amAr do homem está cm decadên- 
cia ... E' que uma bAa parte dos 
homens, minha amiguinha, fez o ca- 
racter baixar de 90 o/o. Da leitora • 
amiguinha — Quita. 

Concerto Symphonico 

O que vi no concerto sympho- 
nico no Municipal: Ruth Nogueira, 
sempre linda. Marina Gomes, gra- 
ciosa. Edith Guimarães, elegante e 
risonha Carmcn Castro olhando pa- 
ra alguém. Alda Bastos, sympathi- 
ca e bella. Oswaldo Ramos, conten- 
te com a sorte. Castro querendo 
conquistar alguém Armando Bas- 
tos, garganta Fábio Loureiro, chie. 
Da amiguinha  — Bem-te-vi. 

Maria de Lourdes Sousa Queiroz 

Pertencente a uma das mais distin- 
ctas famílias paulistanas, a minha 
gcnül perfilada é possuidora de uma 
formosura incomparavel Ao n eu vêr 
(e muitos concordarão coi> migo) 
acho que esta joven deve ganhar o 
concurso de belleza aberto per«A 
Cigarra». Possue um perfil purissimo. 
Grandes olhos negros e profundos, 
sobrancelhas tão finas e de um ar- 
queado tão perfeito que parecem 
feitas á pincel Nariz pequeno, boc- 
ca muitíssimo bem talhada, deixa 
vêr, quando se entreabre, nuTi deli- 
cioso sorriso, alvissimos e deslum- 
brantes dentes Negra e farta cabel- 
leira emoldura a sua fronte delicada. 
Porte mignon e chie, Mlle. adora as 
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homem que está em decadência, e 
não a época, porquanto á aquelle 
que faz a époea e não esta que faz 
aquelle. A época permanecerá eter- 
namente a mesma si sempre o mes- 
mo fosse o homem: ponderado e 
resoluto, sincero e justo, firme not 
seus actos, nos seus propósitos, na 
sua palavra, superior a todas as ba- 

que o amAr da mulher é semente 
que germina ahi por qualquer canto, 
procuram rebaixal-o, cultivando-o ás 
dezenas, para desdenhal-o depois 
com a mesma desfaçatez com que 
recebem uma bofetada em plena fa- 
ce, e nâo reagem, quando dirigem 
seus ditos grosseiros ás donzellas a 
senhoras que lhas passam parlo. 

cAres escuras, o que ainda dá mais 
reelce á sua belleza Possue grande 
numero de admiradores. Freqüenta 
a Hippica c o Paulistano. Vejo-a 
sempre nas matinécs do Cine a na 
Avenida, fazendo o corso na sua 
elegante «Jordan» Nas testas Ias 
sempre suecasso. Da leitora grata • 

— Grae*. 
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O furor de serem bonitas, 
para as mulheres, 

chegou ao extremo 
Se em outros tempos o único 

ideal quasi da mulher era ser boni- 
ta, hoje esse ideal augmenta consi- 
deravelmente 

Qual 6 a mulher, por simples que 
seja, que se mostre indifferente í 
sua própria belkza? Rs enfermida- 
des acti ^s, as dilficuldadesde vida, 
as mis pinturas são outros tantos 
attentados contra a juventude e a 
frescura das mulheres. 

Se não fosse o santo appareci- 
mento do BRANCO AMERICANO, 
pintura branca, conservadora por 
excellencia da pelle, preservativo el- 
ficaz contra as rugas, muitos es- 
pelhos seriam forçados a reflectir 
velhices prematuras. 

Agencia geral do «Branco Ame- 
ricano» : Drogaria Braulio — Rua 
S. Bento. 22. 

Perfil da Sta. L. Fischer 

A minha gentil perfilada é de es- 
tatura regular; tez morena; olhos 
azues; cabellos pretos; lábios ver- 
melhos; e, quando se entreabrem 
num sorriso encantador, mostram 
duas fileiras de alvissímos dentes 
como pérolas. Mora na rua Siqueira 
Bueno n. impar (Belemzinho). Da 
assidua leitora grata —  licencia. 

Vcmf — (/fo A. R.) 

Como uma claridade suave, como 
um raio ainda débil e frouxo da au- 
rora ou como um echo longínquo 
de cousas já extinetas e que si! des- 
pertam tristes recordações, tento 
clarear a tua mente e sussurrar aos 
teus ouvidos ... Ouves-me? E' im- 
menso tudo o que sinto e o que 
adivinhas que te segredo ... Com o 
teu espirito vibrante e immortal, er- 
guer-te-ás e divagarás commigo no 
mundo desconhecido e povoado de 
sonhos para onde levar-te hei no 
carro alado da phantasia ... Reina- 
rás sempre em meu coração, e se- 
rei assim a — Rainha da Esperança. 

Dois perfis 

E' a minha perfilada dotada de 
uma encantadora belleza. De esta- 
tura mediana, possue uma elegância 
de rainha e porte magestoso. E* 
loira. Os olhos, castanhos, rasgados 
e expressivos, brilham mais do que 
todas as estrellas reunidas e I6m tal 
poder, que dominam todos os cora- 
çftes. Seu nariz i bem leito, bocea 
bem talhada Os cabellos, também 
castanhos, claros e ondulados, em- 
prestam-lhe á physionomia um en- 
canto irresistível. Para finalisar di- 
rei que ella i L. Rizzi. 

A minha segunda perfilada tf uma 
das   jovens   mais   sympathicas   do 

bairro de Santa Ephigenia. E' de 
um moreno encantador, possue olhos 
verdes attrahentes e dominadores. 
De um porte vistoso, muito gracio- 
so, é a sympathia em pessoa. Estu- 
da na Escola Complementar da Pra- 
ça e já captivou diversas amiguinhas, 
principalmente a L Innumeros sào 
os seus admiradores, mas Mlle. gos- 
ta somente do V. Dansa com mui- 
ta elegância; o timbre de sua voz 
í melodioso e cheio de doçura. E' 
freqüentadora do Cinc Chama-se 
M. L. Soares Da leitora e amigui- 
nha grata — Tempinha. 
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3 Homem Vigoroso e o 
iomemjmpremo 
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FERRO 
NUXADO 

k 3 Milhões de^pessoas o i 
i^oman para fortificar i 

ysangue e nervos,' 

Ao P. 

Meus parabéns I Entío ainda nio 
sentiste as primeiras cutiladas de 
Cupido e queres sentil-as? O' feli- 
zardo! Quantos marmanjos nâo mor- 
reriam de inveja de ti, 6 campeão 
do llirtl Campeão poderoso, de ma- 
neiras meigas e de linguagem doce, 
ainda nâo Toste derrotado? Quantas 
medalhas já tens ganho? E's um 
verdadeiro Maciste na arte... Pois, 
amiguinho, o que pedes não tf lá 
muito difficil: corre mundo e um dia 
acharás a tua Dulcintfa. Nèo conhe- 
ces a historia do «Joào sem medo>7 
Pois elle era como tu. Por mais que 
quizesse nunca conseguia ter medo, 
e um dia resolveu correr mundo. 
Santo remédiof   Logo  após  encon- 

trava o seu ideal. Bem vis, quando 
se quer qualquer cousa, tenta-se o 
impossível. Demais, uma viagemzi- 
nha á beira mar talvez consiga des- 
enferrujar as cordas do teu cora- 
ção ... Um pouco de melodia do 
Oceano, ou talvez uma valsa no 
Miramar tf quanto basta para deixar 
um Hercules fiando aos ptfs de 
Omphale ... Espera te a tua — An- 
nita do Barba Azul. 
Notas do l.o anno de Pharmacia 

). B. Colha constantemente du- 
rante as aulas para um certo lugar 
doamphithealro; Margarida faltando 
muito ás aulas; Guilhermina nio 
quer tirar o retrato; Margarida T. 
tem uns olhos negros e bellos e tf 
muito boasinha; Lydia muito eslu 
diosa (pelo menos em H. Natural); 
Elsa Pires muito ajuizada; Maria 
Jostf, risonha. Entre os rapazes no- 
tei que o F. O. anda muito amigo 
de certa colleguinha; todos os col- 
legas fogem do Rubens por causa 
da subscripção; Matheus Azevedo 
tf muito bom rapaz; Machado, muito 
alegre; o <Cerneira> tf um optimo 
poeta, mas muito convencido; anda 
recitando os seus sonetos peles ruas; 
Joaquim, muito bonsinho; Pacheco 
anda cavando muito na chimica; 
Sebastiáo Vitta precisa prender as 
suas gargalhadas habituaes; Orien- 
tal julga ser um naturalista porque 
tirou 9,6666 no exame de prepara- 
tórios do Gymnasio da Capital. Da 
leitora — Juracy. 

Lendo nos olhos 
Nos tentadores olhos de Luiza, 

pude ler: Jamais hei de amarl Por- 
que os homens sào indignos do nosso 
affecto. Para ellcs, este sentimento 
nobre que se chama amor, tf uma 
mentira. Portanto, eu mesma serei 
a dona do meu coração. No sym- 
pathico olhar de Cássia: Amarl E 
para que? Entregar o nosso cora- 
ç8o a quem nflo no." comprehende 
e que, depois de tirar-lhe a paz e a 
tranqüilidade, fere-o com o punhal 
do desprezo? Náo; nunca hei de 
amarl Quero ser livre. No seduetor 
olhar de Leonidia: Amei tel E tu 
zombaste do meu grande amor I Que 
devo fazer? Supplicar por entre la- 
grimas, ao' menos, a tua amizade ? 
Náo; a amizade se transforma em 
amor, mas o amor nunca se trans- 
forma em amizade. Devo, portanto, 
desprezar-te. Odeio-te. Nos ternos 
ternos olhos de Helena: Jamais po- 
derei esquecer-te!!I Penso a cada 
momento, e bem triste fico ao pen- 
sar que |á nem te lembras de mim, 
que já lançaste sobre o nosso amor 
a dura e pesada pedra do esqueci- 
mento; mas... resta-me ainda a es- 
perança de que mais tarde te arre- 
penderás. quando comprehenderes 
a sinceridrde de minh'alma. «Ci- 
garra», si tivesses occasiào de ler 
nos meus olhos, lerias seguinte I A- 
mo-a, com todo o ardor de uma 
paixèo, que me nasceu náo sei co- 
mo, mas que se origina da admira- 
ção que lhe tributo, pelos seus pre- 
ciosos dotes. Da leitora — C//Í. 
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Perfil de Joaquim Barros Oliveira 

Reside o meu gentil perfilada á 
rua do Comnercio n.o par. Possue 
tez morena, cabellos castanhos pen- 
teado para traz, olhos da mesna 
cor. Sua boquinha mimosa é orna- 
da de rubros lábios. Possue muitas 
admiradores e entre ellas a leitora 
grata — lllusão que morre. 

Perfil de P. C. Banmann 
Meu perlilado nlo possue a bel- 

leza de Narciso, mas em compensa- 
ção í de uma sympathia que capli- 
va. Em seu rostinho brilham dois 
travessos olhinhos castanhos, buli- 
çosos e vivos. Cabellos da mesma 
côr, cuidadosamente penteados para 

COLLABORAÇAO 
DflS LEITORAS 

ca bem leita, que aa entreabre em 
constantes sorrisos. Freqüenta o 
Malalda, onde tive a dita feliz de 
saber o sau nome. Para finalisar, 
direi que reside 1 Avenida Rangel 
Pestana e tf sócio dedicado de uma 
fabrica de bonbons com os seus 
distinetos manos. Creio que ainda 
nlo foi ferido pelas settas do trai- 
çoeiro Cupido. (E a moreninha dos 
Campos?) Da leitora e amiguinha — 
Triste Lembrança. 

Santos protectores 

Santa Leonor, preoccupaçlo do 
Bemardino Messina. Santo Antônio, 
o consolo das irmls Sabbato. Slo 
Mario, secreta  devoçlo  de   Aracy 
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traz; nariz bem feito, bocea peque- 
na. Esttf sempre rindo. Nlo posso 
comprehender, querida cCigarra», no 
que elle acha tanta graça. De esta- 
tura mediana, traja-se com gosto. 
E' assiduo freqüentador do Cine 
Theatro Republica, mas ha muito que 
nlo o vejo. Reside tf rua das Fldres 
n.o par. Da amiguinha e leitora — 
Rainha dos Cupidos. 

Perfil de Leonardo Blnmberg 
O meu perfilado possue mais de 

duas dúzias de floridas primaveras. 
E* de um porte elegantíssimo, de 
estatura alta, cabellos castanhos, 
olhos da mesma côr, onde se relle- 
cte a bondade do seu coraçto, boc- 

Silva. S. Paulo, inspirador de C* 
Gassi. Santa Joanna, a salvaçlo do 
Machado. Santa Colomba. o encanto 
do Donato Luizzi. Santa Yolanda, o 
único pensamento do Miguel Trota. 
Slo Cypriano. a devoçlo de J. de 
Abreu. Slo Jorge, fervorosa devo- 
çlo de CacUda Grellet. Da assídua 
leitora — Marianna. 

Oncstionario de Ot... 

O traço predominante do meu 
caracter: a franqueza. A minha prin- 
cipal qualidade: nlo a conheço. O 
meu principal deleito: ser sincera. 
A qualidade que prefiro no homem: 

A       "'"  " 

na mulher: a meiguice. O pais on- 
de quisera viver: nos Estados Uni- 
dos. A tfpoca que quisera viver: 
na actual. O que mais me ataca os 
nervos: esperar por alguém. O que 
eu quizera ser: uma estrelle do ci- 
nema. Os meus poetes predilectos: 
Olavo Bilac e Paulo Setúbal. Os 
■MUS escriptores predilectos: Júlio 
Dantas e Júlio Diniz. O que me fa- 
ria feliz: ser amada por elle. A na- 
cionalidade que mais me seduz: a 
brasileira. Os meus artistas predi- 
lectos: Thomaz Meigham e Gloria 
Swanson. A flOr que prefiro: viole- 
ta. O que meu paladar prefere: sor- 
vetes. Os esportes que mais me 
attrahem: a dança e o hippismo. O 
meu ideal: o typo moreno. O meu 
passatempo favorito: a telephonema. 
Qual seria a minha maior desven- 
tura : perder o amor delle. Como eu 
quizera viver: num «dolce lar nien- 
te>. Da leitora — Oi... 

Saudade! 
Ao C. Canalli 

Ah! quanto slo pungentes os pe- 
sares de uma saudade I... Tua ima- 
gem esttf gravada no meu coraçio. 
Quando penso que esttfs longe de 
mim, que nlo te posso vir, a mais 
amarga tristeza atormenta mmlTalma. 
Da leitora — Nesta. 

Ascanio B. 
E' de estatura regular, ou Ulvez 

mais baixo que alto, e conta 21 pri- 
maveras. Possue olhos castanhos 
escuros, que scintíllam como estrei- 
tas. Cabellos castanhos, bocea bem 
leita. E' dotado de uma sympathia 
irresistível. Reside tf rua dos Gus- 
mões n.o par. Da assídua leitora e 
amiguinha — Rainha do Mar. 

A «Cbatte Noir» 
Cara amiguinha, talvez pensaste 

que se tratasse do sen Totd, mas o 
Totó a quem me refiro nflo reside 
na Capital. Portanto julgo nlo ser 
o que a amiguinha pensa. Si por 
coincidência ror o mesmo, poderei 
satisfazcl-a. Sempre tfs ordens a 
leitora — Sem Esperança. 

Declaraçflo ■•cessaria 
Declaro a quem possa interessar 

que nada tenho que ver com um 
trabalho publicado por uma homo- 
nyma, no n.o 189 d'<A Cigarra>, 
sob a epigraphe «Echos perdidos». 
Da leitora — ArniUa do Barba Azul. 

li' liem e EMa G. 
De todas as artes, aquella que 

mais fala ao coraçio, enchendo-o da 
uma tristeza infinita, tf a musica. 
Ella tem o immenso poder da trans- 
portar nossos pensamentos tfs re- 
gióes ethtfraas, em busca deste Slr 
soberanamente bom e jasla que tf 
— Deus. Da leitora e 
Sorriso dt OM*ro. 
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Ao José M. Renda 

Vivas ausente, írmío de minha 
alma, mas tua imagem vive cons- 
tantemente dominando a minha ima- 
ginação. Da amiguinha e constante 
leitora — Chave do Céu. 

No Royal 

O que notei no Royal: Carlos, 
sem coragem de falar com a peque- 
na. Ella anda anda um pouco zan- 
gada por causa das telephonadas 
mysteriosas. Serapião querendo sa- 
ber onde ella mora . . .   (é inútil, só 
quem sabe 6 o Dr ) Nelson anda 
muito stfrio  (di para  desconfiar   . . 

como nenhum, fiteiro como todos do 
seu sexo. O seu lema é: «Namorar, 
sim; casar nunca>. Esteve noivo 
duas ou três vezes em Campinas. 
Agora namora uma joven residente 
em Alibaia. Preciso da sua direcçâo 
para devolver o seu coração que 
está em meu poder, o retrato c uma 
carta. Quero que nSo seja t8o mia 
como foi para commigo e nâo quero 
possuir o que não me pertence. Que- 
ro o meu coração que está em seu 
poder por que elle não saberá guar- 
da! o como deve ser guardado, ou 
melhor, como eu soube guardar o 
delle. 

Peço ás amiguinhas  estarem   de 
atalaia para não sueceder o mesmo 

•lia? Para ■• provam que nio te 
enganaste, dá-me as tuas iniciaes 
também. Se nio quizeres fazer isso, 
cita-me, então, uma data que sela 
uma recordação. Agradece-te muito 
a leitora—Souoenir tfautrefols. 

Perfil de Ignacio Lucca 

O meu gentil perfilado é de es- 
tatura regular; cabcllos loiros e on- 
dulados, penteados para traz; olhos 
verdes, da cdr do mar, nariz bem 
feito, bocea pequena, de onde nt 
desprende, a todo o instante, uu 
amável sorriso. Traja-se com apu- 
rado gosto, preferindo a efir marron. 
Trabalha no escriptorio da Soroca- 
bana, onde í muito estimado por 
seus collegas e chefes. Reside á rua 
Duque de Caxias n.o impar. Da 
leitora — Forgel me no/. 

*«■ 

esperando 
o MELLIN 

O MELLIN faz carne lortc, sólidos ossos c 
robusta saúde. 

Com elle as creanças sempre estão contentes 
e diiosas e as mais também. As creancinhas 
delicadas animam-se prompto ao dar-lhes 
Alimento Mcllin; podem digeri 1-a facilmente 
e assim aproveitam bem a alimeniaçSo com- 
pleta que lhes pfierecc. 

ElimeniqMeUin 
Amostra e folheto útil a quem os pedir 

«LOUREfRA. COSTA & C", rua San Bento 85a, São Paulo; 
ou a MELLtN'S FOOD, Lid, LONDKHS, S. E; 15 (Inglaterra). 

estás noivo ?) Renato C falta mui- 
to ás reuniões (porque?) Victor não 
vae mais ao Royal stfmente porque 
a Lilí não vae Renato A. (o bata- 
ta) gosta muito de dançar. Da lei- 
tora — Triplicada. 

Attenção 
Leiam com cuidado 

Peço muita attençlo. Não esque- 
çam o meu pedido. O meu caso 6 
de muita importância. Procurem, as- 
sim me ajudarão. As que assim fi- 
zrem, merecem uma recompensa. 

Procurem um joven chamado Al- 
fredo, «x-a.i pregado da um Banco; 
alto, claro, olhos azuas, almofadinha 

que a mim e muitas outras victimas 
dos seus olhos. Da leitora assidua 
c amiga — Ex-Angolinha. 

Salve 23 8-922! 
Completou nesse dia mais uma 

primavera a graciosa amiguinha Ma- 
rietta Alessio. Aos tantos votos de 
felicidade que tem recebido, junto- 
Ihe os meus, desejando que a sua 
existência seja cheia de venturas e 
eternas felicidades. Da leitora e ami- 
guinha — Rina. 

A' «Je falmc encere» 
Escreveste n'outro dia á leitora 

Realismo. Quem pensas tu, que seja 

A Mllc. Pkryuta 

Tendo lido no n.o 190 da queri- 
da «Cigarra» uma justa aprecia- 
ção da belleza de Mlle. Suzana Tei- 
xeira, feita por vtfs, c como sois 
uma sua amiga, peço-vos a gentile- 
za de informar-me se aquela se- 
nhorita mora no bairro da Accli- 
mação, na Rua Espirito Santo. Sou 
a amiga — Charmanle Eloile. 

Ao joven Dr. Alberto Pnjol 

A amizade sincera é o caminho 
mais curto para nos levar á sym- 
pathia. Agradecimentos da leitora 
assidua — Amor Oeeulto. 
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l.' o melhor sabá; pnra as 
manchas.sardas.cspinhcis. 
rugosidades, erysipelas e 
inflammações Sias varias 
moléstias cutâneas, é um 
ufíicaz preservativo, des- 
truindo as producções pa- 
rasitárias. - O seu empre- 
go nas moléstias da pelle 
e do couro cabelludo é 
racional, pois que, combi- 
nando-se facilmente com 
n matéria gordurosa secre- 
tada pelas glândulas seba- 
ccas e com o suor. o que 
a atina pura por si não 
pode conseguir, elle man- 
tém a pelle e o Couro Ca- 
belludo sempre em perfei- 
ta limpeza, conservando 
assim a Frescura da Cu- 
tis, a Fineza, a Brancura 
e a Elasticidade, tão ne- 
cessárias á pelle. Além 
disso o seu uso constante 
c regular fortifica os teci- 
dos, preservando a pelle 
das excrecencias, rugas, 
manchas, uermelhidões, 
irritações e de certos suo- 
res locaes, tão incommo- 
dos como desagradáveis. 
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Ao J. Kernandes 

Na próxima vez que lores ao 
Ciuarujá, recomn endo-le ires bem lá 
no alto das <Pcdra.s>, p is terás a 
Surpresa de lír, em letras bem visí- 
veis, o seguinte: «Fimandes, ado- 
ro-te D. 14 7 22 > Da leitora e col- 
Uboradora   —   Conslância. 

Bouquet encontrado 

Koi encontrado no curso ar nexo 
á K. de Commcrcio A Penteado 
um lin.lo bouquet cort posto das se 
guinteS flóns: Janriyra, rosa: ;\ppa- 
recida M, saudade; Branca, acue e- 
na; Eunyce, papoula: Canaida, li- 
laz: Mananna (j , camelta; Maria 
Jisé, anmr perfeito; iyncz Horta, 
violeta; lynez K., myosotis E eu 
era a        lardincira Mys'erios*. 

Escola  Profissional  Keniinina 

Notei: o coradinho de N. Bule 
lho, o falar de M. Francanielle, a 
lu-lleza de i Bittencourt, os olhos de 
H Tclles, o penteado de C. Kran 
canielle, os cachos de J. l.aurent.s, 
o andar de M Maraça c a boquinha 
de  L. Natalid    Da leitora     Arizora 

Caraclcrisücos nor- 
maes indispensáveis 

De l.ucia: chegar sempre tarde 
ás aulas. De Lourdes: a pintura De 
Clary: as blusas «à ramcricaine>. 
De Lnís: dispensar o casaco, fie 
Rachel: a côr dos olhos De Jcnny: 
os risos De Clarisse: a prosa. De 
Helena: as jóias De Cynira: os 
collares K a curiosidade da assidua 
leitora —  Butlerfiy. 

diabo (oara ser anjo falta azas!...); 
Santelmo R. é o rapaz mais espiri- 
fuoso do bairro; Carlos L não 6 
pontual ás entrevistas (Teu relógio 
não marca ás 14 horas?); Zezinhu 
V. resolveu entrar no rói dos mo- 
ços sérios; Henrique C. usa pinec- 
nez sò por espo te (queres vêr do 
perto a belleza feminina?); Amador 
S. fiz-se de cego por conveniência; 
Dedí F, apreciando as reuniões in- 
timas   da    «Villa    Ccrqueira».    Das 

ram-se numa phrase simples, mas 
que roubou o socego da minha exis- 
tência. Tu disseste: — <0 mesmo 
destino que me ccliocou hoje na tua 
frente me fará encontrar-te nova- 
mente um dia.> 

E tu partiste. Espesso véo des- 
ceu até a tua pessoa, escyndvndo-te 
a  estrada que seguias . . . 

Tu tentaste caminhar... Tenebro- 
so abysmo abria-se por detraz da- 
quille véo que te cegou e tu, num 
grito horrível, cahisle no bjrathro 
do esquecimento, e, quando de lá 
sahiste, as tuas iilusões tinham des 
apparecido. 

Esqueceste-me.   E eu, ttndo   co- 

O MELHOR LAXANTE 
DIURETICO E 
DrSSOLVENTE DO 
ÁCIDO URICO 

amiguinhas e leitoras—Loira e Mo- 
rena. 

Ao Mario 

Até que cmfim!... Foi essa a lua 
exclamação, feita num mixío de jú- 
bilo e orgulho. Mas não te conven- 
ças demasiado, pois fui eu que quiz, 
corrprchendes ? Fiz tudo isso so- 
mente para aborrecer-te. pois, si tal 
não fizesse, não cnseguiria realizar 
o meu  desejo. —  Julinha. 

Dasenooloidos, Reconstituídos, 
Aformozeanos. Fortificados 

'   Pilules Orientalei 
O unlT produeto qu*- t-m 'fols 

rrfZ':- hS-.-iíura o ■í»--,-ii\ .Kini.-nto 
' '■ Iírriit-2'i íJM [»-to >--m «'.«uriar 
ij.mnn» iil^uni h suutje. Appnivado 
\--M> n. .Iil.ili,!!..!.-.- nincllcas. 
J RATIE.P11" .45 r.de rEchiauier. Paris 
l*ã<>-l'aillo :   IIMILHL i C"» 

e todan pboroiaci&s 

Observações 

Observamos que: Reynaldo G 
contraria um coração que o ama 
(nào sabes que isso é peccado}? 
Ismael V., para ser mais elegante, 
devia andar com a cabeça erguida; 
Agenor P. após o baile tornou-se 
melancólico (desista que ella é noi- 
va.-.; Maninho S. desistiu dos pas- 
seios a Pinheiros; Amy C í um 
anjinho que tem   parentesco  com o 

Dr. L. C. da Rocha 

Tu e eu. Tu, imaginação de mo- 
ço febril, enthusiasta; eu, imagina- 
ção de moça que vive entre os tê- 
nues véos do romantismo. 

Encontramo-nos na senda espi- 
nhosa da vida. Os nossos olhares, 
repletos do fogo da mocidade, fita- 
ram se. Sensaçio nova, inexplicável, 
invadiu-me o sêr. Teus lábios rubros, 
como pétalas de rubra rosa,  move- 

mo conforto a esperança verde c 
gracil, espero-te, querendo descobrir 
em cada transeunte que passa ao 
meu lado, na vereda da vida, a tua 
imagem que ficou engastada no meu 
ideal repleto de sonhos. 

Tu voltarás, porque assim o dis- 
seste! Adeus!  - S. M. 

Longe de ti 
Â M. N. {Pinda) 

Estfu  longe  de  ti... e  nesta   phrase 
K«sumhra a   lagrima  e  ergue-sc   .1   tristaza... 
Tudo anda  envolto  em  funerária  gaze: 
O  cíu, a   terra, o  mar,  a   nature/a. 
[nsensível autômato, de rastros, 
Eu vou seguindo ao longo desta  via,.. 
Procurando  inc< nsciente  e^sev   dolis astros, 
Qut  sáo teus  olhos, para   vir o dia... 
Ceya.  larige de   ti,  vejo  c  nào   vejo. 
Sinto   c   náo   \intu,  afpiro   o   que   náo   sei.. 
E' va^jo e  indefinido o que desejo*- 
Si  falu.  nãn   sei  bem   o  que   falei. 
K  tu  partiste !.,. emquanto que eu, sosinhâ, 
Soffro   a',  serpes  vorazes da   Saudade! 
Gal^o  pendido c  beira  da  casinha 
Tanto pequeno nesta immensidode*.. 

Da leitora — Coração que ama. 

/\o Amy C. 
Ha olhares que ndo pedem, mas 

mandam, ordenam. Ha entretanto, 
outros que angelicamentesupplícam... 
Estes são os mais perigosos, porque 
chegam a ser omnipotentes: sedu- 
zem e prendem. Da leitora — Afaça 
da Califórnia. 

Salve, 5-8-9221 
Colheu mais um anno do jardim 

de sua preciosa existência a minha 
illra Togniette,applicadissima alum- 
nalda Escola Profissional Feminina. 
Um amplexo da colleguinha— Moe, 



Nunca encontrei um medicamento 
tão efficaz para as 

Moléstias do uíero 
como 

SHI a Mulher 
Eu, abaixo assignado.  Doutor  em  Medicin.i pelas  Facul 

dades do Rio de Janeiro  e   de  Raris.  onde  exerci   a  clinica 
durante longos annos: 

Declaro e afirmo, sob a fé do meu gráo. que, em minha 
clinica, nunca encontrei medicamento tão efficaz para as mo 
lestias do utero, principalmente para a irregularidade mens- 
trual. como seia  "i SAÚDE D:\  MULHER" 

Dr.   Valer ia no Ramos 
l Rio l 

Centenares de médicos brasileiros, em attestados 
authenticos. concordam com a opinião do illustre cli- 
nico Dr. Valeriano Ramos, que proclama "M Saúde da 
Mulher" o  melhor  remédio  para as  doenças   do   utero. 

"F\ Saúde da Mulher'" aliivia, regularisa e cura o 
utero  e  os  ovarios. 

"A Saúde da Mulher" combate com successo in- 
comparavel os corrimentos, as flores brancas, as hemor- 
rhagias as suspensões, a falta de menstruação, as re- 
gras excessivas, as menstruações dolorosas, as dores 
do utero e dos ovarios, o rheumatismo, a fraqueza, a 
anemia, as cores pallidas das senhoras, emfim todas 
as  doenças  do  utero  e  dos  ovarios. 
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